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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e 

Não lacara ss vossas instalações sanilanas s e i eoastiMar es nesses pregos 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidráulica. Manilhas de Gréz. 

Caslantieiru de Pera 
inauguração úuni chafariz 
Novembro, 19. — Pelas 16 

horas, teve hoje lugar a inaugu-
ração dum lindo chafariz, na 
Praça Visconde Castanheira de 
Pera, desta vila, que se revestiu 
da maior solenidade, sendo quei-
mados muitos foguetes. 

Deve-se a ideia da constru-
ção deste importante melhora-
mento, ao sr. Visconde de Nova 
Granada, grande k^nemérito des-
ta vila, donde é natural e que 
actualmente reside na importante 
cidade de S. Paulo, Brasil, onde. 
como presidente da Beneficencia 
Portuguesa, tem sabido impor-se, 
dignificando o nome de Por-
tugal. • 

Executou a obra, uma comis-
são composta dos srs. Manuel 
Antunes Cepas e João Barros, 
industriais, que foram incansá-
veis, pelo que são dignos dos 
maiores encómios, ao verem co-
roada do melhor ejíito a obra 
que empreenderam ha alguns 
meses para a captação d a s 
aguas. 

Apesar do mau tempo, assis-
tiram ao acto da inauguração 
centenas de pessoas, estando 
presentes os membros da Comis-
são Administrativa do Municí-
pio, administrador do concelho, rerário de finanças, tesoureiro 

fazenda publica, sub-inspec-
de saúde e medico munici-

pal, dr. Eduardo Correia, mui 
digno oficial do registo civil e 
demais pessoas graduadas da 
terra. 
• Usaram da palavra, em pri-
meiro lugar, o sr. dr. Eduardo 
Correia, provedor do Hospital, 
que teve palavras de vibrante 
reconhecimento para com o sr. 
Visconde de Nova Granada, sa-
lientando o esforço e dedicação, 
manifestados pelos membros da 
comissão, principalmente o sr. 

.Manuel Antunes Cepas gue não 
lt»ve duvida em abonar cerca de 
115 contos, para que as obras não 

aralisassem, devendo serreem-
olsado desse dinheiro por su-
scrição publica e doação do sr. 

/Visconde de Nova Granada. Ter-
rininou, soltando vivas ao sr. Vis-
ooode de Nova Granada, aos 
membros da comissão e á Cas-
t?m{Kira de Pera. 

A seguir falou o sr. Manuel 
Alves Cepas, que em breves pa-

| lavras e na sua qualidade de 
vice-presidente da Comissão Ad-

i ministrativa, agradece em nome 
da Camara, o importante melho-
ramento com que acaba de ser 
dotada esta vila. 

Por ultimo, num brilhante im-
, proviso, discursa o sr. Padre 
líjascimento que como fiiho desta 
[terra, se congratula com a ale-

ria de todos e faz votos para 
ue este melhoramento seja o 
íicio de muitos outros de que 
|ta vila necessita, pedindo a 
pião de todos os castanheiren-

para que eles possam ser 
yados a cabo. como este o foi. 

pnaliza, soltando vivas ao Pro-
sso, ao Visconde de Nova 
anada, etc. 
Foi inaugurado também um' ebedouro para animais. — C. 

^^ OtíDIÍUBVÍ li r?,í. 

Condeixa 
| I , Feiras e mercados 

Novetnbro, 21.—Realizou-se 
dia 19, do corrente, o mer-

ado bi'SCmanal o qual foi pouco 
^corrido devido ao mau tempo, 
io os generos sido vendidos 

Sóis preços seguintes: r & á d c ) de 13 1,335. 
«jjbranco \ 11 $00 

amarelo. * 10$50 
I . . . . . . . 16$0Q 

I ' . 1 W » 
o branco . . , , . . . 1T$00 

|Ut i t ia , . . . . . 15$00 
| f r jde. . . . . . . . 7$00 

Ervilha 
Grão de bico graúdo. . 
Grão de bico miúdo . . . . 13 $00 
Tremoços . . . . . . . 10$00 
Batatas . . 12$00 

Aveia . . . 9$00 
Galinhas P . . 12$00 

Ovos, dúsia . . . , 

Temporal 
Desencadeou hoje sobre esta 

localidade, pelas 11 horas, uma 
forte bátega de agua, acompa-
nhada de granizo e trovões. Não 
consta, ao presente, que tenha 
havido prejuízos pessoais ou ma-
teriais. 

Posse 
Tomou posse do lugar de 

contador e distribuidor desta 
comarca, o sr. Antonio da Silva 
Sereno, para onde foi transfe-
rido, a pedido, da comarca de 
Alverca, por despacho de 30 de 
Outubro ultimo. 

Aniversario 
Fez anos no dia 14 do cor-

rente, o sr. Samuel Godinho, 
contador e distribuidor em Sou-
re. — C. 

De Mofltemér-e-Veliio 
Novembro, 2í. — Realizou-se hoje o 

mercado quinzenal, cujos preços são os 
seguintes : 

Medida de 14,163. 

. . 18S00 

. . 11$25 
» amarelo . . 10$75 

Centeio . , 18$00 
Cevada . . . 10$00 
Avea . . 9$00 
Favas . . 15$00 
Grão de bico . . 11$00 
Chicharos . . 8$00 
Feijão mocho . ' . . . . . 15$00 

« branco . . . , . , . ' . 15$00 
» mistura . . 13$00 
» pateta . . 13$00 
» f rade . . 8$00 

Batatas . . 15$00 
Tremoços (20 litros). . . . . 14$00 
Galinhas . . 10$00 
Frangos . . . 4$50 
Patos . . 9$00 
Ovos (o cento) . . 54$00 

S ̂ WJOMWO*MWI-CFC-AO&MM, 

Musica no Avenida 
A BANDA de Caçadores 

10, sob a hábil regen-
cia do seu ilustre chefe, sr. Cam-
pos Felizes, dá ámanhã concerto, 
na Avenida Navarro, das 14 ás 
16 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Honneur au;< invalides, 

M. de cornetas, F. 
Os AveíSes, Fantasia, R. 

de Carvalho . . 
Marcha de Scubert . , 
Scherzo da 2.a sinfonia 

de Bectovem . . . 

SEGUNDA PARTE 
Vay a W a i s Foc*-trot . . Keppler 
Arraiall Reviata, P. L. e 

B. Couto ( l . a audição) 

Aiudanle sa-se. Informa Cen-
tro Comercial de Drogas. 3 

Alfaia» t0™*' s : 
reira. Rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 94. 3 

Aluga-se uma sala grande 
para escritorio ou 

armazém, no Pateo da Inquisi-
ção n.o 25-2.o andar. X 

S l l l í l H - Ç O quarto grande in-
raEUyU uu dependente com 
luz electrica, muito perto da bai-
,xa. Nesta redacção se diz. 3 

Alanos do Liceu. Dá-se co-
mida a dois em casa 

de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Arrenda-se c s £ £ b B E 
das Padeiras, 
valho. 

Trata Julio Car-
2 

Auluuinvel Vende-se em óti-
mas condições 

um OVERLAND modelo 1925, 
por motivo do seu dono retirar 
para o estrangeiro. 

Garante-se o seu funciona-
mento. 

Trata-se com Barbosa Coim-
bra ty C.a. Avenida Navarro, 
n.o 1. § 

Individuo di-
plomado, com 

longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 20. 

recebem-se em ca-
sa particular. Nes-

ta redacção se diz. 1 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.° 5, Coimbra. 

Perceplora ou dama de 
c o m p a n h i a . 

Senhoril de meia idade, ofere-
ce-se para casa de respeitabi-
lidade ou colégio feminino. 
Dão-se e ej<igem-se referencias. 
Resposta a esta redacção. 2 

P r o í e s s e r s . s e p í c r s r £ 
zeta òe Coimhfra a T. D. X 

Aluga-se na Couraça 
de Lisboa. 101-2.O. 2 

no l.o andar da casa 
n.o 68 da Rua da Fi-

gueira da Foz, arrenda-se. 
Para ver e tratar na mesma 

casa e todos os dias. X 

para escritorio de pro-
curadoria, precisa-se. 

Prefere-se quem saiba escrevei' á 
maquina, e tsnba algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges, 
96, 2.o. ' X 

| para filarmónica pro-
s jdmo de Coimbra 

oferece-se, informa Horácio Pra-
tas, Calhabé, Quinta da Cheira, 
Coimbra, também pode escrever 
em procuradoria, solicitador ou 
agencia de seguros, advogado c 
cobrança. 1 

i > 

Trespassa-se um armazém 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baijea. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

Q 1 Í | £ Í 1 Í | dá-se pensão e guar-
U l U y U u to nrobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

0.000S08 ou 8.000$00 ern-
prestam-se. Nes-

ta redacção se diz. 

Beiissiffiatei 

Quartos alugam-se com pen-
são e luz electria. 

Rua dos Militares, 44. 
D n o propriedade rústica e ur-
UUU bana, dentro da cidade, 
vende-se; facilita-se pagamento. 

Informa-se, Largo da Sota, 
n.o 6, X 

Bordados á máquina e á 
mão; executam-se 

com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. * 

Rua Eduardo Coelho, 96. lá 

Casa aluga-se. Boa moradia 
ou para grande pensão. 

Tem quintal, jardim e gara-
ge. Avenida Navarro, 76-A. X 
P a c a Arrenda-se com 4 divi-
uUuU sões em S. Sebastião, 
Olivais. 

Tratar no mesmo sitio com 
José Luciano. 1 

J'QÇ<1 Santa Clara, Rua do 
t u a u Convento Velho. Ven-
de-se por 60.000$00 com 2 an-
dares e lojas de esplendida cons-
trução cem 18 divisões. 

A tratar com José Alves V -
lente, Cartorio Nunes íCorreia, 
(Notário). Praça 8 de Maio. 2 

( l . a audição) 

( l . a audição) 
( l . a audição) 

( l . a audição) 

Marcha 

f o o j S P Por motivo de retiracíí 
UlIUuU do seu proprietário ven-
dem-se com bom rendimento, si-
tuadas projdmo das estações do 
caminho de ferro. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata-se com Alberto Pita, 

Rua Visconde da Luz, 34-l.Q. 2 
no passo de nível do 
Calhabé, vendem-se ou 

arrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

'aaeiras, 

mobilados, arren-
dam-se na rua das 

1 

O i i a r f n c bons, alugam-se com 
HUUfi iUd ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moòista. X 

Vende-se, em Coimbra, por 
motivo de retirada «Quinta do 
Picoto» toda morada c com es-
plendida casa de habitação e 
garage, a 3 hilometros do centro 
da cidade e no local de maior 
futuro de turismo da província. 

Preço urgente 75.000$00 Es-
cudos. 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio Nunes Correia, 
(Notário), Praça 8 de Maio. 2 

Casas 

Cofre 
t FALECIMENTOS t 
FALECEU fna Guia, a sr.a 

D. Deolinda Gama, es-
posa do nosso conterrâneo, sr. 
Carlos Maria da Gama. 

Sufragando a alma da saudo-
sa ejdinta, aquele nosso amigo 
manda celebrar uma missa no 
dia 30, na igreja daquela locali-
dade. .;„ 

Findo o piedoso acto serão 
distribuídas esmolas aos pobres. 

Ao sr. Gama e mais familia 
enviamos sentidos pezames. 

i 
70-1. o. 

ADVOGADO 
Rua òa Sofia — 70-1.o 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

8-1:-Rua Visconóe òa Luz-8-1. 

e carroça de mão, em 
bom estado, vendem-se. 

Tratar com Francisco J. Ra-
malho. 

Rua J oao Cabreira, 47. 

«BARROS T A V E I R A . 9 . f m m ú Q O s l m 
SECÇÃO FOTOGRAFICA com todos 

Fos artigos da Casa Koòak, L.óa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
Executam-se trabalhos óe revelagcns, 

provas e ampliações. 
Papelar ia , T a b a c a r i a e P e r f u m a r i a 

Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e lantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido cie maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
dai as. A mais perieita e completo colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç Õ E S D E C O I M B R A 

SR/̂ CAESPBY* «SRAWNUSRXS W^J 

Cria 
Bi&âSiKí 

litares, 44. 

precisa-se para todo o 
serviço. Rua dos Mi-

Letrc 

D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

as, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

oferece-se para 
_ escrituração co-

mercial ou para desenho o<i»a-
inental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Eapreia com pratica de 
camisaria, lu-

varia, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa de ir para fóra. 
Dá fi ador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

illlICO cinte mmm tipo Pertlasd 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ej:posi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas c de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 é 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas ás c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia is de const rução. 
Representante em Coimbra: JOQG F0DSSC3 I M 3 

tv. ' 

Pi h 

j l 
Oleo Acidimetro Fernand An-

coras, aparelho seguro e prático 
para saber com exactidão os 
graus e décimas dos azeites cor-
respondentes e x a c t a m e n t e ás 
análises oficiais. Preço do apa-
relho completo Esc. 40$00, pelo 
correio Esc. 47$50. 

Deposito : Sociedade Cruz 
Sobrinho, Ld.a, rua do Carmo, 
43, l.o—Lisboa. 

Representante em Coimbra 
Antonio Dias Temido, Filho 
rua Ferreira Borges, 117. — fe* 
lefone n.o 120. X 

VERDADEIRA MARAVILHA NATUREZA 

M l õ e s É coras tia America i Sei 
Faz !.•. - ar prontamente as dores reumalicas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areicis, depura o sangue, descongestiona o figado. .~ura o reuma-
tismo gotoso, previne 3 arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

iodos devem usar diariamente o Cha Mine iro como um pode-
roso d. i.urativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

ubstiiui cor.i vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 

ões gcneral isadas cedem infiltra 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Cisa» 
Mineiro um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
a desiniiltrar os doentes regularisando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

U:m a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer cxcrecencia, daríos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cuíis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientiíico de todos os nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoas. — Deposito oeral: 
BRAZILIAN FLORA, ROCIO, 9o, l .o - LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças- da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande L A B O R A T Ó R I O F L O R A MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: C a l d a s Santas , Lucy, etc. 

Farmecla o Drogaria ROBÍUFIŶ s OA um & oompanfjar 
Fraqueza p u l m o n a r ? Usai a M U S A S E I V / v 
P r i s ão d e v e n t r e ? G r ã o s r egu ladores I N C A 
Fraqueza geral ? MYONEUROL 
Gripe e cons t i pações? S A N A G R Y P P E 

J 

Ll. ..-J 

Procuradoria Ge7 •al 
M. S. ROCE A FERREIRA C 
AVELINO G. PAREDES C 

S O L I C Í T A D O R E S Ç 

Rua Fer re i ra Borges, 96-2.' - - COIMBRA v 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de fa 
bens. Colocação de capitais, e, lodos os demais ser- V 

viços de procuradoria jujito dos tribunais ^ 
e repartições públicas. 

m m 
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Capitai: 
1.344:0G0$Q0 

Fundo É reserva: 
2.708.039800 

r V H B A D A 3=1.4 16DC 
Síue »ni l.laiioa 

tlrmpondtait isa (tisbii: 

I M I N M OIIDSISBE.'ÍUM 
' Ho» do Carpo de Bsu». <0 

COIMElrt A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, • 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

w w w ' ^ * «s- J» 4-, 

sf&z. , 
K 

» I 
Armazém e escritório: ROA m SOTA, 3, 2 RUA 
Agente e depositário òa casa José òa Silva Maia cjx C.a, L. 

Banheiras de ferro esmaltado, louças saniiarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
çjalvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e v::por. Ma-
deiras do Brasil. 

Representante do cosa DEOOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gezolina, oleos s elétricos 

"Gazeta de Coimira,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . ^$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2/ página, 
1 $00; 3.» e páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem os òes-

contos óe 20 0\0. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 

Vende-se nesta vila uma óti-
ma cfesa de habitação, junto do 
Mosteiro, com currais, adega, 
cocheiras, garage, pátios, quinta 
com arvores de fruto, olival, vi-
nha. etc. 

Tratar com Dr. Pires Macha 
do — Advogado—jPorto de Mós. 

í r ç f i 
M M 

Representante tia i t t t r i a t FOZ ftroiic?? 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, r,. ;la pet 
ripa, fasquia e molduras. 

importação « l a d e Hijainerías 
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Bom vinho 
O proprietário desta casa 

comunica aos seus Ej<.mos Fre^ 
gueses que poz à venda vi-
nho velho, adquirido na quin-
ta do E-<.Ii1!J Sr. Dr. José Rodri 
t;;ues. Qarante-se a sua espe 
cialidade. 

Aceitam-se comensais. 

M S a w l e * l -COIMBRA 

m m m m r 

Maria i . i L.t Gama José 
Borreiss de Eaura, &a!aíss, pêlo m m m t e , oaarisos 

Detroit e f i e s t e t i s t a a l e í f * . 
LARGO DO POÇO, l l- l .o — COIMBRA 

•jr" 

i 
ir * 

n » ' A % V >. i 
tr v -
i i 
A 

M 

Barbearia Central 
Carlos Rasteia 

Rua /te Correio, 80 a 62 
T A B E L A D E V R E Ç O S 

B a r b a \ , . J . $70 
Cabelo . f**. . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Tambem se aceitam fregueses 
ustos ao mez; fazendo 2 barbas 

por semana e 1 corte de cabelo 
por mez, a 5$00. 

Perfumarias por junto e a reta 
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2 $50. 

Sociedade Ãnonima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

concurso para admissão de pra-
ticantes de escritorio dos 
seruiQos centrais durante 0 
ano de 1927 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
Fdificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por corresponden 
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. - O director Geral da Com 
panhia, (a) Ferreira óe Mes-
quita. y 

E S P I R I T A 
Quereis ser feliz em todas as 

vossas coisas? Consultai sem 
demora este verdadeiro lenome 
no, que só ele vos pode dar 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos para a consulta. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.<>, 
Lisboa. 2 
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C o f r e 
grande com duas portas 
de: 

V e n -

FABRÍCAS TRIUNFO - CoifflÊra. 

Roupas nevas e usadas 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36-l.° 

I W M tâjllBU 
RUA DO CARMO, k8 

T?êí$ para passeio e viagens, 
carruagens para casamentos 

(38 i.a ciasse 

mm OE AUTOM&VEIS 
TELEFONE N.« 35 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um wMm e mêmlm mil e s m 
S e g u r o s marit imos, ter res t res , tumultos, grév.-s. 

tais, agrícolas, roubos «• aulomoveis 

Corresponóentcs em Coirtilro 

Cardoso fy C 

>ia 

ÚÚ 

para comercio. Andar e 
V< •;• furtadas com salas am-
5 . pia., próprias para associações 
( ' e cln!>s. 
(I Psnillcaíjão M Csiailra, Liraltadla 

Largo do Poço. 
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Cunha Pinto Q Filho 
MH)A NAVARRO 

ÍBLBVMSISÍSÍ! 
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QUINTA 
Pequena, ou casa com quin 

tal grande precisa-se arrendar 
perto desta cidade, carta a este 
jornal com letras, M. H. 1 

Perfeito fabrico. Medainas de Doro em 
exposições de Portugal, Brasil e F r a n c a : 
Paris 1901, Porto 1 9 0 3 - 0 4 , Rio de Janeiro 1 6 2 2 - 2 3 

MANUEL A. F. CALADO & í.\ L*a 

L I S B O A 

P á h f j r j movida a electridade, para o fabrico de alvaiades, tiritas 
full l l lu em massa, gessos, cré e outros artigos de drogaria: Rua 
P r a i a da Junque i ra , 20 a 25, 

QePÓSÍÍO" Boqueirão dos Ferreiros, 5 a 7. 

Escritório*. L a r a o CorV° Santo. 2M.- andar. 

Armazéns de drogas e produtos químicos: íq 
Rua do Ferrefl iaí , 5 

Exijam sempre agua oxige-
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro- Curte, tinge, limpa, confeccio-
S a s ' ' a" v>na e transforma toda a qualida-

de de peles para agasalho. Rua 
Ferreira Borges, 68-2.°. q-s Casa los Esfolei 

B. Alexandre Hereff iM, 8 ,18 812! 
Mobílias, estofos, reposteiros,1 

maples em pele, veludo e creio-; 
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

Ouro e Prata 
Praça 

Compra-se a alto preço. 
óo Comercio — 36-1." 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao corte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bem, pessoal devidamente habi-
litado. 

te is I n n.° 1 
C0ha223 k^JioMn 

Para homem e senhora Proprietário, 

(Junto ao apeadeiro) 
j Fornece ceias a qualquer ho-
|ra da noite, podendo tomar en-
I comendas peio telefone n,o 397. 

Francisco Do-
1 

CASA M SAÍ, M. 

M i í 

sotrico Sa Estação veiiia 1 
| mingues. 

i f i S i ^ r n ,í l i ; Jvi.̂ -.ví 

í*% a* 
\J> i S %j eirerum __. , t .. .. , í Da Mata Nacional, vende, 

ÊS íliaueiis ile S e f l W pelos HÍÍIIOS ímmm g n?s mu mod̂ r- Joaquim MANAS SOBRINHO. 
M S ceres. T a s i M s e t r a n s f e r i » o \ m m ó i p r í e i p a . t Marinha Grande. i 

. G À r i 
f-r TL 

Oficial do exercito, diploma-
com o curso dos liceus e ca-

ikleiras dn Faculdade de Scien-
cias pela Universidade de Coim-
bra, leciona alunos cios l.o e 2.° 
anos dos liceus, em sua casa. 

Nesta redacção se diz. X 

,j'IJMB ti 

flir&S?-J3f> 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

í<j i m P P I M - n r 
F; I SJÍIS tii(pi&yu tss 

1 C 1 -S S 

irespassa-se em Coimbra, 
peio motivo do seu proprietário 
não poder administrar, um bons 
Restauraní, um dos melhores e 
mais bem «freguezados, e com 

Ibalcão muito rendoso. 
Facilita se pagamento. 
informa Gazeta Óe Coimbra. 

1 8 
Náo ha nada ir 

BARATO para a ENGORDA DOIS 
GADO cio q u e a s v a r r e d u r a s escritorio.con-

l a r i n h a e d e s p è r d i ç o s c i e 
.o1 ^ >Í\ m ir^ ~pk T yr it 

leÉçaÈs Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 

' a d i c a l m e n t e c u r a m 

^opiíões-

Vende-se 
1 balança decimal com força 

de 300 hg. 
1 cêpo com pesos de metal 

até 2 hg. 
1 escrivaninha em riga com 

4 carteiras. 
1 maquina de escrever UN-

DERWOOD. 
Informa, Lusa Athenas Limi-

tada, Coimbra. 1 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua 
ção, seja qual fôr a causa. Cai-

Envia-se pelo covreio a 
brança. 

A' ver.da em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, raa da Escola 
Politécnica, 16. t-s 

A n ú n c i o 

O Gi,upo de Trem n.° 2, faz 
publico que no dia 6 do projdmo 
mês de Dezembro, por 14 horas, 
se procederá á venda em hasta 
publica de três muares e urn ca-
valo, julgado incapazes para o 
serviço do Exercito, 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Novembro de 1926. 

O Secretario, Antonio Ven-
tura, Alferes. ' 1 

í-
TVs a. ri SVít 

d v e v e n d e a C O f t 
•rvi TQTl?] A í m , 
£ V / J t O I IT t l Jr%íu iL> 

Cvif)LONíAS, ria sua FABI-íí* 
DE MASSAS ESTRELA, á " 
trada' da Beira. —- Coimbra. 
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2-1, estofo verde 

. duh> cm conjunto ou 
ido, preço kOavi^afiyo. 

.>riO!l i ii a da Sofiak 
X 
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A V I S O 
Devendo realizar-se a partir 

de 19 de Dezembro protvimo, 
leilão de todos os penhores com 
st rà ia de jtires^ sÃP prevenidos 
os srs. mutuários interessados 
de que tem de regularisar o pa-
gamento dos referidos juros até 
30 do mez corrente. 

Coimbra. 1 de Novembro r]<» 
1926", 
João Augusto S. Favas. !is 

A m. 
i -» , -

Jl-V 
Semi fisca de ;t() H. P. em esta-
do ue novo a trabalhar, vende 

i\tííà1ib4j IM: 

Ouro e Pfâtã 
COMPRAM-SE NA 

Ourivesaria Brinca 
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Éditos k triata dias 
Por este Juíso e cqrtorio do 

escrivão do l.o oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trinta 
dias, citando os interessados 
ausentes em parte incerta Ma-
riana dos Santos e marido Au-
gusto Lourenço, Maria Faustina 
dos Santos e marido José Fran-
ça, José da Costa Neto e mulher 
Maria Eugenia, de Tovim de 
Baijco, Adelino da Costa í ^ t q e 
mulher Emilia pereira, Joaquim 
da Costa Neto e mulher Emilia 
Pereira e Maria Joana Neto e 
marido Manuel dos Santos Fer-
reira, de Tovim de Cima, para 
assistirem a todos os termos do 
inventario orfanologico por obi 
to de Joaquina de Jesus e mari-
do Clemente Dinis, que foram 
moradores no logar do Casal 
do Lobo, a fim de deduzirem 
seus direitos sob as penas que 
a lei comina 

Ccambra,' de Novembro 
d e 1926, 

0 escrivão, Alfreóo òa Cos-
ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de direito da l.a vara, 

Abilio óe Anóraóe, 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que no dia 16 do 
mês de Dezembro proximo futu-
ro, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
tação a quem mais oferecer por 
todo o ano de 1927, a limpeza 
da estrada municipal de Alcar-
raques, na parte compreendida 
entre o Alto da Zombaria e a 
ponte da Carvalhinha. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias úteis das 11 ás 17 ho-
ras, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18 de Novembro de 1926. 

O Presidente, Mário ò'Al-
meióa. 

MOICU 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que no dia 16 do 
mês de Dezembro projdmo futu-
ro, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
tação para o futuro ano de 1927, 
as lavagens da preparação das 
tripas e dobradas, bem como os 
estrumes do Matadouro Muni 
cipal. 

As condiçõçs para estas ar-
rematações acham-se patentes 
na Secretaria da Camara, em 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18 de Novembro de 1926. 

Q Presidente, Mário ò'Al-
meióa. 

V Publicação 
Pelo Juíso de Direito da co« 

marca de Coimbra, cartorio do 
escrivão da 2.a vara Brito, enos 
autos de execução por custas t 
selos, movida pelo Agente da 
Ministério Publico contra Anto-
nio Marques, comerciante, mora* 
dor em Oliveira do Hospital 
correm éditos de dez dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio no Diário òo Go-
verno, citando os credores que 
pretendam deduzir preferencia» 
sobre a quantia de 498$62, pe« 
nhorada na mesma execução, 
que se acha depositada na Cai 
jja Geral de Depositos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de Direito. Abilio ói 

Anóraóe. 

Ourivesaria Brinca 

ANUNCIO 
c 

No dia 5 do proximo mês de 
Dezembro, pelas 12 horas e t 
porta da Repartição de Finan-
ças deste concelho, será posta 
em praça, para ser arrematado1 

pelo maior preço que fôr ofere-
cido, convindo, um automovel; 
marca FIAT em estado de novo, 
pertencente á Empresa Meçam»1 

ca de Palitos, Limitada, com sé-
de na Avenida Navarro, desfc 
cidade, para pagamento de con-
tribuições á Fazenda Nacional 

Pelo presente são citadoU 
quaisquer credores incertos. ' 

Tribunal das Execuções rfo 
cais do concelho de Co:

4mbri 
25 de Novembro de 1923. 

O Escrivão, Pompeu Ferre; 
ra Leite. 

Verifiquei & exactidão 
OJute, Antonio Veiga. J 

Ourivesaria Brinca 
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Abriu este novo estahd^cimento 

Pède-se uma visita 

Visconde òa I uz-
rS melhores marcas 

MOBÍLIAS 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36, l.o. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses, 

R, Visconóe óa Luz, 1H-Í: 
COIMBRA 

VENDE 
JOÃO ALVES BARATA 

12 — Rua Eduardo Coelho — 
fc A á» A ét àt é, à + é é 

Antonio Lei\ 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio pai» 
Praçg. 8 óe Maio, 45-2.®" 
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ADMINIST 

O jorBsl mais antigo do CoiíSl maior tiragem ao sou Distrito. — Pnbiioa-so ás torças, quintas o sábados. 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas iiusto Ribeiro A r r o b a s EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Am T Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. 

Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 2T-27A N.° 1975 

que tem causado sensação os ore 
cos baratos, por que estão serrôs 
uendidos, lanifícios para 
Fííoi, Sobretudos, Casacos oo Vestidor 

na CASA DAS LÃS 
6 7 - R u a Visconde da L u z - S á 

No seu proprio interesse não 
compre lanifícios sem visitar 

esta casa. 

1 
A alma nacional, sacrificada pela guerra, exaustei por um cativeiro escravisante entrando, para muitos, 

numa agonia fatal, trágica e horripilante, conservava ainda, por entre o descalábro e a miséria colectivos, a 
ância bemdita de viver independente e livre e o ancestral heroísmo para despedaçar, com energia indomável, 
os grilhões duma tirania ignominiosa. A Pátria ergueu-se, sangrenta e sublime, como uma figura lendária, do 
seu Calvário de séculos. 

Ao grito de rebeldia, soltado pelas bocas vibrantes dos revolucionários, dos destemidos portugueses 
que, em conciliábulos secretos, conspiravam contra o domínio de Castela, a alma nacional sentiu-se renascer, 
soltou as azas brancas para voar com a revoada dos sonhos que das imaginações brotavam como um mila-
gre de Deus. E no azul do espaço, subindo com as exclamações triunfais dos libertadores, naquela manhã 
de ressurreição eterna, os olhos dos portugueses viam, em letras d'oiro, como uma aleluia harmoniosa, esta 
palavra sagrada: Portugal í Portugal I 

Â IMPRENSA periódica 
em Portugal não se dá 

a importancia que merece pela 
alta missão que desempenha. 

Temos íie ser francos lamen-
tando que este facto cada vez 
mais se acentue na nossa Coim-
bra. 

A Gazeta óe Coimbra, e 
certamente os outros colegas 
locais, lembram, solicitam, ins-
tam por qualquer pretensão, e 
por mais que a Justiça e a Ra-
zão estejam por seu lado, é difí-
cil e até mesmo, muitas vezes 
impossivel serem atendidos. 

O que tem sido a nossa cam-
panha quanto ao edifício para 
os correios I 

Temos gasto a paciência a 
bramar que se trate desta obra 
que ha muito podia e devia ter 
principiado. E o que temos con-
seguido até agora, ao fim de 
onze meses bem puxados? 

O que os nossos leitores sa-
bem : só agora se nomeou u/na 
comissão para a escolha óe 
local! 

E' certo termos de reconhecer 
que nesta campanha nos temos 
encontrado quasi isolados, e este 
tem sido o pior dos males. Se a 
Camara, Associação Comercial 
e outras entidades de destaque 
tivessem dado todo o seu esforço 
para resolver este caso, ha muito 
que se teriam iniciado as obras, 
e não teriam surgido as dificul-
dades que se tem oposto á cons-
trução do edifício, pujando cada 
um para seu lado, quanto á loca-
lização desses serviços, que não 
podem deitar de se achar insta-
lados na parte mais importante, 
mais populosa e comercial da 
cidade. 

Por isso, com tão grande de-
mora na solução do problema, 
se originou a intervenção de 
quem nada tem com o caso, por-
que a escolha do local, podia, 
principalmente, ter cabido á Ca-
mara e Associação Comercial e 
não a quem depois veio intro-
meter-se no caso prejudicando e 
inutilizando quanto se havia feito 
e estava resolvido. 

Isto pelo que diz respeito ao 
edifício para os correios, mas 
não é este um caso isolado. 
Em muitos outros assuntos nós 
vemos que a voz da imprensa 
não é ouvida por quem o devia 
ser, antes pelo contrário brada 
no deserto. 

Ha poucos dias ainda nos 
afirmaram que alguém que ejter 
ce funções publicas importantes 
em Coimbra declarara que não 
fazia o menor caso das reclama-
ções da imprensa. Efectivamente 
assim o tem demonstrado na 
prática. 

Trata-se agora de conseguir 
que se reforme o pavimento da 
Couraça de Lisboa, que se dei-
tou chegar a um estado vergo-
nhoso, improprio duma terra 
como a nossa, e fazem ouvidos 
de marcador. O mesmo acon-
tece com a calçada em frente da 
estação provisória ás Ameias. 

Só visto, só passando por ali 
se pode fazer ideia do estado 
vergonhoso em que se acha a 
rua cheia de covas, de lama e de 
poças de agua quando chove, e 
para cumulo deste estado, que 
repugna e que se torna perigoso 

IIPES DE VIS1II 
O 

A U i l i U E R S I O A O E 
ILUSTRE Prelaòo Universi-
tário tem epercióo, no seu 

lugar, uma acção óe veròaóeira óeòi-
cação pelo alto cargo que, competen-
temente, óesempenha, nobilitanóo e 
procuranóo nobilitar, constante e pro-
ficientemente o venerando Alcaçar óe 
Minerva. 

Tornanóo mais intensas as relações 
entre o corpo óocente e o corpo óis-
cente, interessanóo-se, a valer, pelo 
bem-estar e pelos óireitos óos escola-

o ilustre Reitor acaba óe realisar 
na monumental Sala óos Capelos, no 
Paço óas Escolas, a eleição óo óele-
gaóo óos estuóantes ao Senaóo Uni-
versitário, facto inéóito nos meios óa 
Acaóemia. 

Foi eleito o óistinto estuóante João 
óe Oliveira e Silva — o Beló — a quem 
felicitamos. 

Este acto, pequeno no granóe óra-
ma óa vióa, minimo óetalhe óe trage-
óia óas nossas coisas, é contuóo óe 
um alto alcance moral para a nossa 
veneranóa Universióaóe. 

E o}ialá, seja este pequeno acto, a 
acrescentar á energica e briosa acção 
óo Reitor óa Universióaóe, o inicio óe 
uma época óe brilhantismo e epplen-
óor. óe prosperióaóe e engranóeci-
mento óo veneranóo e vetusto estabe-
lecimento que coroa a cióaóe óe Coim-
bra, a Atenas óa Lusitânia. 

Jóias e Pratas 
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nem luz dão aos transeuntes, 
para ver onde se põem os pés! 

Assim como a missão da im-
prensa é interessar-se por tudo 
quanto possa ser util ao publico, 
da parte das entidades visadas 
nessas reclamações, está atende-
las sempre que possa ser e te-
nham a razão por seu lado. 

Infelizmente a voz da im-
prensa em Coimbra mal se ouve, 
q u a n d o não é lançada ao mais 
absoluto desprezo. E não se diga 
que muitas vezes se reclamam 
coisas que não é possivel levá-
las a efeito pela sua grande 
despesa, porque, como agora 
acontece, se solicitam pretensões 
em que se gasta pouco tempo e 
pouco dinheiro. 

Podíamos citar grande nume-
ro de factos para mostrar o 
pouco ou nenhum caso que se 
fez da imprensa, mas isso daria 
assunto largo. 

Veja-se o que se tem conse-
guido com as eternas obras das 
casas em construção nas ruas 
Ferreira Borges e de Corpo de 
Deus e com a estrada da Fi-
gueira, no sitio da Geria, aque-
las começadas ha quatros anos, 
e o lanço da estrada, vai para 
três anos em completa parali-
zação1 

Veja-se o tempo que se gas-
tou para conseguir um bocado 
de grade de madeira ao fim da 
ponte! 

Veja-se o bairro do Penedo 
da Saudade ha 18 anos princi-
piado e com as ruas, excepto 
uma, por calcetar! 

A mais completa indiferença, 
ou antes o mais absoluto des-
prezo pelas reclamações da im-
prensa ! 

Bois factos 
q u e G o n v é n t 

registar 
DE R A M - S E ultimamente 

em Coimbra dois factos 
,que não devem passar desper-
cebidos aos amigos da Univer-
sidade. 

O manifesto que por aí foi 
distribuído pela cidade contra 
os professores da Faculdade de 
Medicina, provocou um justissi 
mo protesto dos alunos da mes-
ma Faculdade, que espontanea-
mente e sem demora vieram de-
clarar publicamente que tinham 
pelos seus professores a maior 
consideração pelo muito que 
eles valem scientificamente, con-
siderando - os muito pela sua 
competencia. 

Não estamos acostumados a 
vêr os académicos virem em 
defesa dos seus mestres como 
agora aconteceu e por isso maior 
significado tem o seu gesto, tão 
digo, tão justo e tão espontâ-
neo. 

Também o ilustre Reitor da 
Universjdade, querendo mostrar 
o seu muito apreço pela acade-
mia, ofereceu um banquete no 
hotel Astoria em honra do de-
legado eleito pela academia para 
o Senado Universitário, o que 
supomos ser a primeira vez que 
sucede. 

Vê-se assim, nestes dois fac-
tos, uma aproximação entre pro-
fessores e alunos, facto que muito 
nos apraz registrar. 

E' o que convém á boa dis-
ciplina universitária. Os tempos 
presentes já não permitem a 
grande diferença de predomínio 
de mestres para alunos que an-
tigamente se notava. 

Registamos estes dois factos 
com a maior satisfação e faze-
mos os melhores votos porque 
a união entre professores e alu-
nos se afirme e mantenha, co-
mo convém a uns e outros. 

N A T A L ! 
71 TÃO é em vão que ape-

* íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca-
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

Transporte . . . 212J50 

1/ io Dezembro 
AMANHÃ, ás 14 horas, 

realisa-se no Colégio 
de Santa Cruz, ás 14 horas, a 
Festa da Restauração de Portu-
gal. 

Agradecemos o convite. 

Sêlos posteis 
TEM-SE abusado muito da 

paciência do público no 
que diz respeito a sêlos postais. 
Quando em quando adotam-se 
sêlos especiais- destinados a 
obter receita para qualquer fim. 
Outras vezes é obrigatório o 
sêlo de assistência em sobrecar-
ga do sêlo em vigor. 

Presentemente dá-se o se-
guinte caso; ontem usaram-se 
os sêlos vulgares; hoje e cma-
nhã usam-se os selos especiais 
comemorativos da independencia 
de Portugal; em 2 de Dezembro 
entram em vigor novos sêlos 
entram em vigor novos sêlos 
postais para substituir os que 
estavam em uso. * 

Digam-nos se isto é coisa 
que possa admitir-se, se o pú-
blico, principalmente das povoa-
ções rurais, pode estar ao faclo 
de tão grande alteração de sê-
los. Em 3 dias, sêlos de 3 pa-
drões !. .. 

E agora entramos também 
num periodo de substituição de 
dinheiro! 

E andamos sempre nisto! 

Artistas i e Coimbra 

OS agentes de fiscalisação 
do serviço de pecuária 

deste distrito, teem nos últimos 
tempos recolhido grande numero 
de amostras de leite e manteiga, 
cujos processos se encontram 
pendentes de julgamento nos tri-
bunais deste distrito. 

Os mesmos agentes, Benja-
mim Dias, João Victorino dos 
Santos e Augusto Brandão de 
Melo, continuam procedendo com 
rigor. 

D E C I M E M » 
Dando e x p a n s ã o á minha sin-

cera gratidão, obedecendo ao im-
pulso do mais subido reconheci-
mento, eu desejo, por esta forma, 
tornar publica a minha sentida 
admiração, pelo grande Mestre 
Exm® Sr. Dr. Novais e Sousa, 
ilustre Director da Maternidade, 
pela maneira conscenciosa e sa-
bia como tratou minha mulher 
duma gravíssima enfermidade de 
bastantes meses, salvando-a da 
morte, evidenciando a par de 
inolvidáveis desvelos e atenções 
que são proprios dum grande 
caracter, uma competencia acen-
tuada, que completa e bem ex-
plica a sua figura, a posição de 
destaque que ocupa de entre os 
nossos melhores e mais respei-
tados clínicos. 

Para o Ej<.mo Sr. Dr. Pedro 
Santos, desvelado Assistente, eu 
lhe presto também os meus res-
peitos, tendo sempre presentes 
a sua dedicação e valor que es-
tão em paralelo com a sua infi-
nita bondade. 

Não posso ainda deixar de 
me referir ao pessoal de enfer-
magem, representado pela Ex-ma 

Sr.a D. Ermelinda de Matos, 
agradecendo todas as manilesta-
ções de carinho, amor e acen-
drado cuidado, sempre em rele-
vo e que tanto contribuem para 
o conjunto modelar da institui-
ção que muito deve orgulhar o 
seu Director. 

Figueira da Foz, 29 de No-
vembro de 1921). 

José óa Silva Dias, Capitão. 

i Goncalves, no 
io 

ALGUMAS NOTAS ÁCERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n.' 10 

V I I 

o de 1814, 

COMO um bimbalhar de 
sinos em dia de festa 

toda a imprensa anunciou a 
abertura da exposição dos belís-
simos quadros de Fausto Gon-
çalves, entretecendo com as mais 
significativas adjectivações, en-
comios de que é bem merecedor 
o pintor da nossa terra. 

As suas obras são um jar-
dim em flor que brilha á luz do 
sentimento com as suas irisa-
ções artísticas. E nesse jardim 
não ha a nota característica de 
uma florescência emotiva desse 
conjuncto harmonioso de assun-
tos expressivos, de cores que 
atraem, levando-nos a um extá-
tico encantamento de sentidos. 

Vê-se em cada quadro o ar-
rebatamento de alma do artista, 
que é atraída para os motivos 
que mais traduzem um génio na 
arte de pintar. 

Quer seja com uma luz inde-
cisa da tarde, quer a plena luz, 
quando o sol anda em aleluias 
pela povoação e pelo campo, 
Fausto Gonçalves, soube impri-
mir nas suas telas em magis-
trais combinações de tintas, es-
ses delíquios da natureza. 

Ém cada verde folhagem que 
resalta, em cada garrida tlor 
que nos chama a atenção, nos 
sombreados pardacentos da so-
litaria aldeia, num céu nublado 
sobre vergeis cheios de anima-
ção, na fonte que canta e na 
azenha que moi, na montanha 
que se ergue religiosamente, e 
nas floridas messes dos nossos 
campos, ha pedacinhos da nossa 
vida, ha a alma portuguesa. 

E' que Fausto Gonçalves não 
mostra apenas assuntos coim-
brões, traz-nos a Beira e o Mi-
nho. 

O Minho para nos trazer o 
jardim da nossa terra; e a Bei-
ra, para nos mostrar a inspiração 
bucólica portuguesa; e como 
canção sentimento, os poéticos 
recantos da Lusa-Atenas - Coim-
bra. 

Uma visita á exposição de 
Fausto Gonçalves, equivale a 
uma viagem de saudade porque 
no conjunto maravilhoso dos 
seus quadros, ha assuntos para 
todos os sentimentos, lenitivos 
para todas as almas nostalgicas. 

Ora um caminho engrinalda-
do que nos traz recordações, ora 
num céo azul-anilado que é uma 
Saudade . . . um monte que é 
um pensamento, um canteiro em 
flor que é um madrigal e um 
rio que em cristalizações segue 
como caminheiro errante, e é a 
meditação. 

« A esmola ao Sabado », é a 
expressão clara do espirito ca-
ritativo do nosso povo, cujo sen-
timento a grande alma do ar-
tista expressou admiravelmente. 

E quanta realidade da vida 
campesina nos diz no quadro 
« O Lina boeiro » ? ! . . . 

«Livraria do Mondego», dá-
nos além da boa impressão de 
um magnifico combinado de tin-
tas, em que Fausto Gonçalves 

M 20 de Maiy 
e após várias escara-

muças, o exercito anglo-luso con-
seguiu marchar de Vic-Bagorre 
para farbes e a seguir para Ra-
bastens com o fim de executar 
um movimento íorneante sobre 
o flanco direito do exercito de 
Soult. Como se désse porém a 
circunstancia de ele retirar para 
Toulouse, continuou-se a sua 
perseguição que foi seriamente 
dificultada pelas chuvas torren-
ciais e pelas dificuldades havi-
das quanto á condução dos trens 
de pontes e dos comboios de 
viveres. Só a 27 de Março as 
tropas aliadas conseguiram che-
gar á margem esquerda do Ga-
ronne, em frente a Toulouse. 

Durante a noite de 27 para 
28 de Março o general Hill rece-
beu ordem de transpor o Ga-
ronne em Portet e atacar a ci-
dade de Toulouse pelo lado sul 
mas as abundantes chuvas, en-
grossando consideravelmente o 
rio e a rapidez da corrente, inu-
tilizaram a operação de traves-
sia tornando impossivel o lan-
çamento da ponte de batelões no 
local que fora indicado. 

Só no dia 31 conseguiu atra-
vessá-lo em Pinsaguel, tomando 
posse a seguir da Ponte do 
Ariége perto de Cintegabelle. 
Mas ainda aqui a operação foi 
malograda v i s to os terrenos 
naquele local serem lodosos e 
escorregadios, o que obrigou 
Hill a voltar a atravessar o 
Garonne por não se top3r cami-
nho algum praticável. 

No dia 10 de Abril de manhã 
recebeu Hill ordem para atacar 
as testas de ponte na margem 
esquerda do Garonne, em frente 
do arrabalde de S. Cipriano. 

Apoderando-se a seguir das 
primeiras linhas das obras de 
defesa que defendiam aquele 
arrabalde foi tomar posições de 
combate proximo da 2.a linha de 
defesa aguentando-se ali todo o 
resto do dia empenhado em a 
tomar de assalto. 

A 12 de Abril entraram os 
aliados em Toulouse encetando-
se nesse dia uma convenção 
para a imediata suspensão das 
hostilidades que só se consumou 

nos revela a dclicadesa estética, 
dá-nos também a ideia da sua 
alma dc poeta na arte de p in ta r . | ^ a r v a " ' ° 

Para avaliarmos o seu valor 
de fino impressionista, basta 
prestar atenção no «Mercado 
em Seia », onde mais sc revela 
a sua arte, conjunto de figuras 
tão bem elaborado que só por si 
bastará para o colocar em des-
taque entre a pleiade dos nos-
sos bons artistas. 

lodos os portugueses devem, 
para revivencia da sua afetivi-
dade, apreciar essas doces mira-
gens, onde o pintor patricio nos 
traz a alegria dos nossos cam-
pos e as belesas dos nossos 
costumes. 

1926. 

no dia 18 por motivo da queda 
de Napoleão. 

Foi todo o Batalhão de Caça-
dores n.o 10 presente nesta acção 
na força de 232 homens sob o 
comando do capitão José Rodri-
gues de Lima não sofrendo perda 
alguma. 

f inda aqui, nesta gloricsa 
acção de Toulouse, a guerra pe-
ninsular. Iniciado o regresso 
das tropas a Portugal coube a 
vez de marchar ao Batalhão de 
Caçadores n.o 10 em princípios 
de Junho, chegando ao reino nos 
fins deste mês depois de uma 
longa e fatigante marcha na 
qual transpoz toda a Espanha. 
Foi-lhe designado o seu quartel 
permanente na cidade de Aveiro 
dando ali entrada solenemente 
no dia 10 de Agosto entre o 
entusiasmo e as aclamações da 
população que victoriou entusias-
ticamente a heróica unidade. 

Descrevemos já a heróica r-
briosa conduta desta unidade 
durante a gloriosa campanha na-
poleonica. Vamos em seguida, 
também a traços largos, descre-
ver qual a sua importante acção 
também exercida no periodo 
igualmente agitado das lutas ci 
vis desenroladas em Portugal 
desde 1823 a 1834. Nelas, como 
na guerra peninsular, o brioso 
Batalhão de .Caçadores n.o 10 se 
distinguiu notavelmente, lutando 
pela causa da liberdade contr.i 
a usurpação miguelista sendo 
sempre chamado a cooperar em 
todas as missões que demanda-
vam dispêndio de esforço e dt 
sacrifício. 

Em proximo artigo iniciare-
mos o relato da sua acção no 
ano de 1820. 

C.R. 

Pelo UNIVERSIDADE 
NOS dias 3, 4 e 6 de De-

zembro, realizam-se as 
provas de concurso do sr. Dr. 
Aurelio Quintanilha, para pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias, sendo a prova de disserta-
ção feita no dia 4, ás 14 hora >, 
na Sala dos Capelos e as outras 
no Instituto de Botanica. 

ASSUMIU a direcção da 
Biblioteca Geral da Uni-

im de versidade, o sr. Dr. Joaqu 

Rio, 

J. Batista Portela. 

OB a presidencia do sr. 
Dr. Fernando de Almei-

da Ribeiro, realisou-se no do-
mingo, como havíamos noticia-
do a eleição do delegado da 
Academia ao Seuado Universi-
tário, a qual recaiu no distinto 
quintanista das Faculdades de 
Direito e Medicina, sr. João de 
Oliveira e Silva. 

A' noite, no Hotel Astoiia, 
realisou-se o banquete em honra 
daquele estudante, oferecido p- !•> 
ilustre reitor da Universidade, 
ao qual assistiram os directo, e., 
das Faculdades, e president a 
das diversas associações acadé-
micas de Coimbra 
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C a m i i o s k ferro 

fixmmm de loucas, vidros e matcilis de construção 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

lo façam as vossas instalações saniiarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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COMUNICADO 

Aniversá r ios 
1 azein anos, hoje : 
J>, V.va Bento dos Sanloo. 

A'manhã : 
t'az dois anos, a menina Maria Te-

res > de Jesus, estemosa filhinha do nosso 
i]i!.,lrc colaborador sr. dr. Mário Vieira 

hado e de sua dedicada esposa, sr.a 
D. Maria Aida d Almeida Cruz Vieira 
Machado. 

Alberto de Moura e Sá. 
Antonio da Silva Cabral. 
Antonio de Sousa Júnior. 
Alvaro Ferreira Gomes. 

Lis-
p-ira 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Seguem hoje de Coimbra p 

l>oa para embarcarem ámanhã 
Africa, os srs. dr. Torres Garcia e capi-
tãc \ugusto Casimiro. 

A Gazela òo Coimbra desejn-lhes 
Skvi viagem c muitas felicidades por es-
sas longiquas paragens. 

- Partiu para Vouzela, o nosso amigo 
sr. r lausino Fernandes Correia. 

-Pa ra Gouveia, o sr. Antonio Au-
gusto Esteves, nosso colega da Voz òa 
Ju-.liça, da Figueira da Foz. 

— Regressou de Lisboa, o sr. dr. 
Fravcisco de Assis Teixeira. 

— Da Figueira dn Foz, o sr. dr. Al-
fredo Henriques Batista. 

- Regressou de Ílhavo, a sr.a D.^Vi-
cilia Pinto Basto. 

* * v 
P E R V U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfurr.curs 
Coty e Houbigant, de Paris, £S tã0 em 
cxpns-.çSo e á venda 11a I;Iavancza Cen-
tral, Esta casav receljCu 

durante 
Dr. Luís 
assunto 
conver-

t-\xte-se o i i n a a í que 
horas ã carta do sr. 

| Raposo , consti tuiu o 
[obrigatório de todas a. 
]sas. 

Docurncnto dor cie 
jniu uma personalidade c escla-
r ece duma maneira brilhante a 

variedades dos ' ^ r ^ S m e s ^temporaneat e in-
ieliz do o r . Director dos Liospi-

' tfi-

ÍÍUA VISCONDE DA LUZ, 1 a 6 
Telefone HO 

Incêndio 
ONTEM, pouco depois das 

15 horas, manifestou-se 
incendio numa loja cpte servia 
de depósito de lenha num prédio 
'da Quinta dos A!pões, onde re 
í>'dlc a sr.a D. Maria dc Asccn-
<v Ti * > Costa. 

O fogo foi extinto pelos bom 
beiros que ali com pareceram com 
o respectivo material. 

Do prédio, que é propriedade 
do sr. José Correio Amado, foi 
retirada a mobilia, por populares, 
a qual ficou bastante danificada. 
Dirigiu o ataque ao incendio o 
< hvfe Guerra, dos municipais. 

Os prejuízos são cobertos pe-
la Companhia " íris ». 

Um 
matou o 
por se ju 

traído 
Mealhada, 27. — O logar 

das Varzeas, freguesia de Luzo, 
foi ante-ontem teatro dum crime 
de morte, em que foram proto 
Ito-iistas dois trabalhadores des-
se logar. 

Irancisco Alejandre, ha mui-
to que desconliava que sua mu-
lher Maria Rosa, o traía. 

Essas desconfianças recaíam 
sobre João Simões, andando por 
esse motivo o Alejandre ú es 
pera de confirmação. 

0\ Simões por acaso pas-
sava á porta dum palheiro, onde 
a mulher do assassino lhe pediu 
que a ajudasse a colocar 11111 
molho de palha á cabeça, apare-
cendo o marido, que, correndo a 
casa, a munir-se duma arma 
caçadeira, disparou um tiro, indo 
a 1 arga atingir o Simões pelas 
costas, dando-lhe moitc imc-
dn ta . 

O Alejandre fugiu, sendo 
p 1:, o depois preso pelo regedor 
<1- Vila Nova de Moiisarroi,, 
pi i ivi.lenciando a autoridade ad-
ministrativa (pie o mandou sob 
e-coita liara a cadeia de Ana-
di c. 

tais no caso Orlando de Olivei-
ra, retardando por 5 horas a ope-
ração urgente de que carecia. 

Em nome daquela disciplina, 
sempre invocada pelo Conselho 
Técnico, urge averiguar da vera-
cidade de tais afirmações. 

A responsabilidade dc qual-" 
quer acto c tanto maior quanto 
maior a categoria do funcioná-
rio que a pratica c só sc pode 
sentir com autoridade para dis-
ciplinar quem tiver um procedi-
mento, isento de culpa, exemplo 
e modelo para os que devem 
ser disciplinados. 

Está nestas condições o Sr, 
Director dos Hospitais? 

Além dos faclos que cons-
tam da carta publicada em o ul-
timo numero da Gazeia óe Coim-
bra, c S. Ejv.a acusado do atro-
pelo dos regulamentos, níYo per-
mitindo que uma doente se hos 
pitalizasse num quarto particular 
sob a minha assistência clinica; 
é S. E^.a acusado de ter prote 
ladq Uma a m p u t a ç l o Urgente 
em caso de gangrena gasosa 
maciça; pois bem o Sr. Dr. No-
vais eSousa recorre á imprensa 
procura justificar-se invocando 
tactos que a documentação pu-
blicada demonstra serem abso-
lutamente falhos de verdade! 

Qual a atitude, pregunto. 
ámanhã do Sr. Director dos 
Hospitais perante um subordi-
nado que, ein proveito proprio, 
utilize os mesmos processos de 
defeza ? 

Então o Conselho Técnico 
vota por unanimidade que me 
seja instaurado um processo 
disciplinar por ter apreciado 
em lermos, que julgaram menos 
prnlocohsn'^, os aclos do S' . 
Director dos Hospitais e não 
trata de inquirir previamente da 
sua veracidade e da sua excep-
cional gravidade? 

teem neles a sua plena justifi-
cação. 

Pode lá ser ? 
Não, o procedimento do Con-

selho Técnico ter de ser uno. 
Haja moralidade, pelo me-

nos . . . a do sapateiro de Braga. 
E para avivar a memoria do 

Conselho Técnico em síntese 
esses tactõS para os quais ain-
da não encontrei explicação. 

O Sr. Dr. Novais e Sousa, 
investido nas suas funções de 
Director do?, Hospitais áprèsen-
ta'sé na sala de operações, quan-
do os meus assistentes se dispu-
nham a operar o infeliz Orlando 
de Oliveira, portador duma gan-
grena íjaéeSâ de tltàrcha''hiper-
aguda ; e não permite que a ope-
ração se faça. 

Porquê ? 
A operação tinha sido resol 

vida por unanimidade nUiiia con 
ferenri a de * Medíctís, alguns 
assistentes de cirurgia ha mui 
tos anos com um longo e provei-
toso tirocínio em todos os servi-
ços da secção; S, Ejí.a não lhes 
reconheci ^omptfóttóá, nem au-
toridade para assumirem a res-
ponsabilidade da amputação. 

Porquê ? 
Pedem-lhe que observe o 

doente come cirurgião, que as-
suma er.tão a responsabilidade 
do acto operatório por todos re-
conhecido tão urgente; S. Ej;.' 
não observa o doente, r.ão quer 
assumir a responsabilidade que 
lhe rogada-

Porquê? 
Esclarecem-no da gravidade 

da doença, dizem-lhe que na de-
mora pode estar um perigo irre-
mediável; S. Ex.a não tiansige 
e não deij<a operar. 

Porquê? 
Não cede perante as solicita-

ções constantes que lhe são diri-
gidas, mas lembra e insiste em 
que o doente seja entregue ao 
Sr. Professor Dr, Alvaro de 
Maios. 

Porquê ? 
O tempo corre; a 

sobe: o estado 
peíora momento a momento ; 
cada hora que passa o doente 
avança um quilornetro para a 
morte, ec\clama em alta voz al-
guém que segue c doente de 
perlo : e o Sr. Dr. Novais e Sousa 
tiâo deicva operar. 

Porque? 
Aiirmam-llie de novo que só 

na operação poderá estar a vida 
do doente; que é urgente ope-
rar : S. Etx.a aconselha a . . . não 
terem pressa. 

Porquê ? 
Suplicam que consinta no 

regresso imediato do doente á 
enfermaria afim de ser operado 
sem demora; o adiamento podia 
ser a morte do doente; e o Sr. 
Dr. Novais e Sousa não con-
sente. 

Porquê? 
Tantos estorvos, tantos em-

baraços á intervenção que se 
impunha! 

Porquê? 
A familia ou quem a repre-

senta protesta agora indignada-
mente, esboça atitudes de re-
volta, nada protocolares, e S. 
Et*.a decide-se então a assumir 
a responsabilidade da interven-
ção permitindo que se lizesse 
nas condições em que a havia 
proibido 5 horas antes. 

í ' o r u u é ? 

cardiopulmonar ( ? ) agora, pro-
longa-se; o doente mantem-se 
em estado de morte aparente; 
um sobresalto aflitivo percorre 
todos os espíritos. 

O cirurgião abandona então 
o esmpo operatorio, descalça as 
luvas e auxilia o anestesista na 
an<?ia de roubar á morte aquele 
doente." 

A morte parece certa; ha an-
gustia em todos os rostos o 
doepte nSo se reanima. 

Em lodos'? 

N ã o ; M tuna pessoa que 
âesúe o m o c o ss mantém dir-
ia, Impassível, m ÍW «íisío. a 
aiieoi nem o inslincío seguer ino-
ve e (toe sereno, de Maços cru-
zados, assiste a todo este sce-

£' d Sr. 
tais! 

Porquê? 

Oirectór És ffosf& 

t í ío r tudo quanto 
escrito sobre este con-
veja se me descobre as 

Releia 
se tem 
flicto e 
determinantes e finalidade do 
procedimento do Sr. Director dos 
HospUalS. 

Bissaia Barreto. 

P. S. — No domingo o Sr. 
Director dos Hospitais e respec-
tivo Secretario submeteram a 
apertado iníerrogalc>rio alguns 
empregados daquele estabeleci' 
mento no propósito de obterem 
deles a descrição das lesões 
anatomo-palologieas do sinis-
trado Orlando dc Oliveira! 

B. B. 

gangrena 
gíràl í& doente 

Pedido 

que fará agora o Co 

A operação começou : a certa 
altura ha um momento de pâni-
co; o doente dei^n de respirar, 
a pupila dilata-se, a iececyanosa-
se, o pulso torna-se filiforme e 
o doente cai cm sincope respi-

— sera tambem em nome da ratoria . . . 
disciplina? — acusar sem pro-j O assistente socorre irnedia-
vas, desprestigiar E deprimir OSÍtumente; suspende a anestesia, 
que trabalham devotadamente! faz a respiração artificial, flagela 
no estabelecimento, que e s t á a f a c e ; um outro médico, que as 

nse-
1 ho Técnico perante o seu Pre-
sidente, que vem para o público 

SR. ministro da Agricul-
tura, quando da sua es-

tada nesta cidade, no sabado, 
foi procurado por uma comissão 
de alunos das Faculdades de 
Leiras e Sciencias que lhe pe-
diu, novamente, se interessasse 
pela solução de algumas recla-
mações formuladas a quando da 
ultima greve, dependentes do 
seu ministério, e concernentes 
ao concurso ao professorado 
las escolas agrícolas por parte 
los diplomados por aquelas Fa 
juldades. 

S. ejc.'1 prometeu atender es-
sas reclamações, que serão so-
lucionadas, na medida do possí-
vel, na próxima remodelação fu-
tura, dos serviços daquele mi-
nistério. 

Formatura 
A Faculdade de Direito 

da Universidade de Lis-
boa acaba de concluir a sua for 
matura, o nosso amigo Dr. Ar-
mindo Barata, irmão do saúdo 
so acrdemico A.ntonio Henriques 
Barata, ha anos nesta cidade 
morfo numa troupe de estudan-
tes. Ao novel bacharel um abra-
ço amigo de felicitações. 

1SI PRATAS 

sob a sua superintendencía? jsistia á operação, corre a lazer 
Dum lado <• í.i,> as minhas as tracções ritmadas da l ingua ; 

palavras: do outro estão factosios enfermeiros, solícitos, desdo-
gravissiinos que pr-.-am mais de bratn-se pressurosos nos serviços 
que elas ; pojs o Conselho Téc-

en-
dar 
nue 

faz 

nico esquece es 
cobre-os mesmo 
vulto ás n-inh, 

es tactos, 
para só 

de que o doente carece: injec-
tam oleo canforado, éter e toda 
uma medicação de urgência. 

A sincope respi ra tór ia ou 

[ CHIS 
Mr>rtiu« Ribeiro, Ser i 

R . V i s c o n d e de Luz, Vl-t." 

(,ompleto 
jactos òe 

1 io: 

soztiòo òe ob-
prata em va-
es filos. 
, V t 

VteiO cs'a cyr.io^icão e 
cvnh ontem os nossos preços 

Compram-se. 
Praça cio Comercio, 36, l.o. 

P e i e s 
A Casa Au Renard Argentê, de Lisboa, 

tem a honra de convidar a sna clientela desta cidade a visitar a 
sua exposição de confecções em todos os géneros, desde 26 do 
corrente a 2 de Dezembro proximo, no estabelecimento—PARAIZO 
DA MODA — de loão Machado Feliciano, Rua Bordalo Pinheiro. 

A nossa Casa encarresa-se de TINTURARIA, CONCERTOS, MO-
DIFICAÇÕES. CURTIMENTA, e do trabalho mais simples ao mais m-
Xuoso, sob flarantia. 
Aproveite V. E x . a a ocasião e consulte-nos sobre o nosso M E T I E R . 

As ult imas edições da Li-
v ra r i a A. Figueir inhas 

NOTÁVEIS, pela beleza e pe-
la emoção, são as ultimas 

edições da acreditada Livraria 
A. Figueirinhas, que, magnifica-
mente, continua a enriquecer a 
sua esplendida «Biblioteca das 
Familias». 

As ultimas edições desta 
acreditada livraria são : 

O segreóo óo marióo, por 
Maryan. 

Sobre a areia, por Maie de 
Miére. 

As jóias óa Princesa, por 
René Gaell. 

A esfinge branca, por Chan-
tepleure. 

Diário óuma mãe, por Hen-
ri Ardei. 

Em breve far-se-ha a estas 
obras a respectiva apreciação 
crítica. 

* + * 
Livraria ATLAMTIDA-EDI-

TORA 
ANTIGA livraria França 

Amado, desta cidade, 
acaba de passar para uma nova 
empresa, da qual fazem parte 
rapazes novos e empreendedo-
res dotados de inteligência va-
lisadora e de actividade notá-
vel. 

A nova empresa adotou o 
sugestivo título de Atlantiòa, e 
vai marcar, sem duvida, nesta 
cidade, cumprindo rigorosa e 
honestamente o seu vasto plano 
de transformações. 

O antigo estabelecimento pas-
sará por uma verdadeira remo-
delação, ficando com um aspecto 
moderno. 

A' nova empresa Atlanóióa, 
está reservado um largo futura, 
porque os seus dirigentes são 
dotados de caracter e de inteli-
gência indispensáveis para ven 
cer. 

A Atlantiòa acaba de lançar 
no nosso mercado literária dois 
interessantes volumes: O Es-
plenóor óas Coisas, do escritor e 
nosso colaborador ilustre Cor-
reia da Costa e Literatura Bra-
sileira. do conhecido jornalista 
José Osorio de Oliveira; am-
bos os trabalhos, com magnifi-
cas páginas literárias, são edita-
dos elegante e correctamente. 

A' nova empresa Atlantiòa, 
desejamos uma longa vida e 
longas prosperidades. 

+ + + 
M e m o r i a s e not ic ias - óo 

Museu Mineralógico c Geoló-
gico óa Universióaóc. —- Estu-
óos paleofitológic.os (hora óo 
triássico português), pelo sr. 
ór. Paul óe Miranóa. 

SR. dr. Raul de Miranda, é 
um dos mais distintos pro-

fessores assistentes da nossa 
Universidade, trabalhador infa-
tigável, dotado duma cultura bri-
lhante e de uma erudição proiun-
da. Tambem é um escritor já 
consagrado, e uma alma requin-
tada de artista. 

Dedicando-se aos estudos de 
Paleontologia, cadeira a qtic as-

L' 

siste. publicou um curiosíssimo 
e bem feito estudo de fitología 
fóssil, com elementos colhidos 
na região, nas camadas do triás-
sico visinhas de Coimbra, reve-
lando-se abalisado scientista. 

Com agrado vemos este nos-
so antigo colaborador dedicar-se 
a estudos scientificos de impor-
tancia, e aos quais poucos espi-
ritos de investigadores dedicam 
a sua atenção. 

+ + + 
Poa lha Doirada, por Maia 

Alcaforaòo. SAIU este magnifico livro de 
crónicas do ilustre jorna-

lista Maia Alcoforado, algumas 
delas preciosas de beleza e de 
lirismo. 

Far-se-ha, em breve, a sua 
apreciação crítica. 

•í + + 
F a r r a p o s da vida vida, por 

D. Aurora Jaróim Aranha 
IVRO moderno, de contos on-

de passa um sopro de tra-
gédia que impressiona. 

Descrições magistrais, perfis 
em dois traços, detalhes nos epi-
sódios, tornam o livro atraente 
e revelam a autora como uma 
das primeiras prosadoras dentre 
as senhoras portuguesas que es-
crevem. 

Os enredos, cuidados, bem 
ornamentados e apresentados 
numa prosa artística e são — al-
guns neologismos bem criados 
— mas com vigor, com vida, 
captivam pela linha de marcha 
em que se fazem decorrer as 
scenas, 

Livro de tragédia, não é ale-
gre; porisso, de estranhar é que 
algumas das gravuras de D. 
Fuas, que o ornamentam sejam, 
como quasi todas as do mesmo 
autor, exageradamente caricatu-
rais, o que, sendo justificável 
em livros de outra índole não o 
é neste. 

Edição esmerada da livraria 
Civilisação — Porto. 

t S í i Ê i õ s t 

FOOT-BALL 

O Club de Footbal l « O s Co-
n imbr icenses » ve!»<ce o 
Nacional po r 2-1. — C a -
tegor ias infer iores . O 

União em Aveiro 

O DIA de domingo foi 
plendido para a prática 

do popular desporto, mas n ã o 
conseguiu chamar ao campo 
uma grande assistência. Inicia-
va-se o campeonato local de 
l.as categorias r-g * encontro 
que punha frente-a-né^te o Club 
de Football os «Conimbricenses» 
e o Sporting Nacional. 

Contra a espectativa da maío>-
ria dos aficionaòos que contcv-
vam com uma fácil Victoria dos 
amarelos-verdes, estess saíram 
derrotados por 2-1. 

A lucta para a conquista dos 
dois pontoa nn classificação foi 
renhida sP bem que leal e cor-
recta. 

«Os Conimbricfenses» alinha-
ram urn onze regularmente trei-
nado em que sobresaíu o esplen-
dido trabalho do seu guarda-re-
des, Fernando Alves, que foi 
por assim dizer, a base da Vi-
ctoria. Os restantes componen-
tes esforçaram-se, tendo todos 
juz a uma cóta parte do triunfo.. 

Reapareceu Larcher enver-
gando a équipe branco-verme-
lha, uma das poucas que lhe 
faltava vestir. 

Os nacionalistas foram para 
o campo confiados numa fácil 
victoria que lhe trouxe cotno 
consequência uma derrota. 

E' a lei das compensações^ 
já eles quando fizeram a s u a 
estreia em l . a s categorias tam-
bém fizeram idêntica arrelia ao 
União e ao Sport-Lisboa, e tal-
vez pelo mesmo motivo. 

Nos seus homens notou-se o 
bem trabalho de Dicção em con-
traste com a caixinha de Si-
mões. 

Arbitrou Luiz Lucas que se 
houve bem da sua tarefa. 

— Em categorias inferiores 
verificaram-se os seguintes re-
sultados : 

categorias. — Boavista', 
vence Lusitanos por 3 a 1 e 
Académico o Nacional tambem 
por 3 a 1. 

3.0S categorias. — União mar-
ca dois pontos por não compa-
rência do Sport Lisboa. 

— Em Aveiro o União empa-
tou por 1 bola com os Galitos. 
O União alinhou sem alguns 
titulares como Nito e Correia. 

Roíz. 

N1 

O 

ESTA cidade, onde se en-
contrava em tratamento, 

faleceu o sr. comendador Joa-
quim Gil Pinheiro, importante 
capitalista em S. Paulo ( Brasil ) 
e era natural do Alcaide, Fun-
dão. 

Deitou uma avultada fortuna, 
contemplando alguns estabeleci-
mentos de caridade de S. Paulo 
e o Instituo de Botanica de 
Coimbra. 

O seu cadaver ficou deposi-
tado no Cemitério da Conchada, 
devendo ser trasladado para S. 
Paulo. 

O extinto dotou a terra da 
sua naturalidade, com importan-
tes melhoramentos. 

— Faleceu a esposa do sr. 
Manuel Simões, continuo da se-
cretaria da Camara Municipal. 

O seu funeral, que se realizou 
no domingo, foi muito concor-
rido. 

Sufragando a alma da sau-
dosa extinta, no próximo sabado, 
ás 9 horas, realiza-se uma missa, 
na igreja de S. Bartolomeu. 

As nossas condolências. 

TM tamil los. L 1 1 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Por tuga l 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 

Tel. C. 1209-LISBOA 

Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & C . a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

Arte aplicada 
Bordados e flo-

res artificiais 
Ensina-se. Nesta redacção 

se diz. 6 

Ourivesaria Brinca 
89—Rua Visconóe óa Luz —93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 
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REABRIU a CASA TRÊUNFO 
Com um melhor sortido 

dc Retrozeiro, Fazendas 
e Vestidos estrangeiros 

Brinquedos Quinquilharias 
Sempre d melhor preço. Em lodos as compras o cliente recebe orna senha que lhe dá direito a 3 lindos prémios 

lyarío dos Correios K telégrafos 
TALVEZ até hrr (e se não te-

nha publir,rJcj0 0 bra tão 
|<ompleta no género, em Portu 

400 página s em bom papel 
instituem u r n volume com ca-
s a côrey, contendo entre va-

ias coisas, recreativas o seguinte 
iiimario». 

— C>alendário historico e elu-
iklati^o. 
1 - - T a x a s telegráficas nacio-

níi s e internacionais. 
• Taxas postais, nacionais 

* internacionais, tabelas de co-
branças, vales e encomendas. 

— Listas de todas as estações 
postais, telefónicas, semaforicas, 
telegráficas e radio-telegraficas 
cbm a designação dos serviços 
tyie desempenham e respectivos 
DQíarios. 

— Listas dos Paquetes Por-
tuguezes que conduzem correios 
é tocam em postos portugueses. 

— Indicações úteis a todo o 
funcionalismo. 

— Industrias electricas, vis-
torias, auctorisações e fiscalisa-
(ão. 

— Serviços alfandegarios, e 
pautas aduaneiras. 

— Serviços de caminhos de 
ferro, com muitas indicações so-
ire despachos de mercadorias e 
horários de comboios. 
. — Serviços de finanças com 

mdicações de prasos, formas de 
colectar, reclamar, etc. 

— Reforma ortografica. 
— Legislação do professora-

do primário, matriculas, exames, 
transferencias etc., <etc. 
. Colaboração liberaria, chara-
distica, e anedotas. 

Anúncios de varias casas co-
merciais. etc. 
i Este útil anuario encontra-se 
j vend.4 nas principais livrarias 

Coimbra, devendo todos os 
JKÍOS serem dirigidos ao sr. 

raacisco Cabral, corresponden-
nesta cidade, 

« Agradecemos o exemplar ofe-
!C»do. 

?! 

RESPONDERAM no Tri-
bunal de pequenos de-

lito», os seguintes indivíduos: 
Anibal de Melo e Maria da 

Conceição, de Ribeira de Frades, 

for furto, absplvidos; Antonio 
rindade Coelho, serralheiro de 

Montes Claros, por desobedien-
cia ás autoridades, absolvido; 
Joaquim Maria Lopes, Angela 
da Conceição e Aldara da Con-
ceição, por arrombamento, absol-
vidos; Joaquim Melo Pinheiro, 
da Bemposta, por ofensas á mo-
ral publica; condenada em 15 
dias de multa a 1$00 e 100$00 
dc indemnisação; e Anibal da 
Costa, de Coimbra, por ofensas 
corporais, absolvidos. 

" O s empregados de 
cafés não querem a 
gorgeta. E' um ve-
xame para a classe,, 

Dizem os interessados 

Declara Joaquim da Silva 
etiriques, que havendo sido in-

idamente nomeado para mem-
constituinte do conselho de 

milia de José dos Santos Go-
rflho, e dada a impossibilidade 

fazer parte daquele conselho 
Conforme posteriormente |foi 

iferificado — onde nem sequer 
tynou assento, não toma portan-
do responsabilidade absoluta-
mente nenhuma com as resolu-
ffies daquela entidade. 

Sem que por esta forma te-
iha a pretenção de as censurar 
•U aplaudir. 
; Esta declaração visa tão so-
mente a pôr as coisas no seu 

i Coimbra, 27 de Ncvembro de im. 
*JotUjutm óa Henriques Silva. 

A muito que, em Lisboa, 
os empregados em res-

taurantes e cafés iniciaram um 
movimento de protesto contra a 
gorgeta, pretendendo aboli-la, 
por imoral e vexatória. 

A Gazeta óe Coimbra, de-
sejando pôr os seus leitores ao 
facto do que, a esse respeito, ha 
entre os empregados de cafés de 
Coimbra, resolveu investigar. 

Para isso, um nosso redactor 
foi ouvir, nos proprios cafés, os 
interessados, e comunica aos lei-
tores as correntes de opinião que 
agitam aquela classe. 

Café de Santa Cruz — o pre-
ferido pelos elementos desporti-
vos e pelo comercio. 

A mocidade bancaria desta-
ca-se. 

A uma meza um conhecido 
empregado doutro café, saboreia 
uma chavena. 

- Então, que ha sobre a gor-
geta? 

— A gorgeta tem de acabar. 
Os patrões desejam que ela con-
tinue, porque estão habituados 
a pagar-nos pouco. E' o freguez 
quem nos dá o ordenado para 
viver: paga o género e paga a 
quem o serve. 

— E, acabada a gorgeta, que 
ordenado auferem V.? 

Uns querem percentagem: 
uma minoria. Mas a percenta-
gem é um roubo ao freguês. Eu 
opino pelo ordenado, como a 
maioria dos colegas. Ordenado 
suficiente para vivermos, claro 
está. 

— E podem os patrões da-lo? 
— Podem. Eu lho demonstro: 

o preço dos géneros que o fre-
guês consome, comprados por 
junto — e não em grande quan 
tidade, note — é quasi o preço 
que se leva pela decima parte 
desses generos, vendidos ao ire 
guês. Ha generos em que a ca-
sa ganha mais de dez vezes o 
seu preço de custo. Dez vezes, 
ou mais. 

Principalmente os géneros de 
luxo, onde a casa lucra imenso. 
E se eles quizerem reduzir os 
seus lucros, podem, facilmente 
dar-nos ordenado que chegue 
para viver. 

— Mas V. não teem orde-
nado ? 

— Temos, sim : ordenados de 
50 a 80$00 mensais, o que é ir-
risorio. Vivemos da gorgeta. 
Como vê, não somos pagos pelo 
patrão, como todo o outro ope-
rariado. 

— E como encaram ©s pa-
trões a questão? 

— Não tem sido bem recebi-
da. Ha casas, em Lisboa, e 
noutras partes, onde são feitas 
perseguições. 

— E, por esse processo farão 
alguma coisa 9 

—Não, pelo contrario. Sobre 
o ódio e a violência nada se 
constroe, e a classe vê obrigada 
a unir-se e a trabalhar muito 
mais intensamente pelo seu fu-
turo. 

— E o publico ? 
— Ainda não se manifestou, 

mas esperamos todo o seu apoio. 
O freguês é o mais interessado 
neste movimento, porque só pa-
ga o género, pelo preço actual, 
ou aquele que a crise economi-
ca determinar, e não paga mais 
a gorgeta. 

— E o vosso Congresso? 
— Fizemos um Congresso, de 

facto, que nos trará regalias fu-
turas. Ventilaram se assuntos 
e discutiram-se teses do maior 
interesse para a classe e para o 

consumidor, como sejam algu-
mas sobre a higiene das cosi-
nhas, falsificações de géneros e 
outras, que vieram publicadas 
nos jornais diários. 

— A vossa atitude em Coim-
bra? 

— A de apoio absoluto ás 
congéneres do país; notam-se é 
certo, diversas correntes de opi-
nião. Mas a maioria é favora-
vel ao que lhe disse. 

Aprojíimava-se um emprega-
do, de bandeja pejada de cha-
venas. 

— O que tomam ? 
— Café. O que diz V. sobre 

a gorgeta ? 
— Deve acabar, por ser imo-

ral. Eu voto porque finde, e, 
como eu, todos os colegas cons-
cientes e honrados, que não de-
sejam espoliar o freguês. 

•— E em lugar dela, ordena-
do ou percentagem? 

— Por mim, percentagem : a 
crise que atravessamos levaria 
o empregado a erigir sucessivos 
aumentos de ordenado, o que 
não é viável. A percentagem é 
mais contingente, mas adapta-se 
melhor ás necessidades do mo-
mento. Está em razão da venda 
que se faz. E' mais equitativa e 
mais justa». 

Um outro empregado de San-
ta Cruz, servindo-nos, dá a sua 
opinião. 

— Que diz V. sobre a gor-
geta? 

— Que por principio concor-
do que deve acabar. Mas não 
vejo viabilidade de tal desejo, 
porque Portugal não esiá edu-
cado para tal fim. 

Se, amanh?", ?. maior parte da 
classe se recusasse a rocebe-la, 
muitos ha que, ambiciosos, dese-
jando a fortuna, aceitariam. Co-
mece-se pela relorma da nossa 
educação social, que, depois, tu-
do se conseguirá. 

— E o sr. é pela percentagem 
ou pelo ordenado? 

— A percentagem, com Sá fó-
ra se faz, de 10 '^o, na,; passa 
de uma imposição, e pelas impo-
sições nada se consegue. O or-
denado era melhor; mas para 
que se desse ordenado era pre-
ciso desaparecer a gorgeta, o 
que não é viável. 

— Então não prevê resulta-
dos prováveis deste movimento? 

— Não prevejo. Entendo que 
nada se poderá conseguir. 

Feita a despesa, foi o jorna-
lista para a Central, -- café in-
telectual. Predomina a Acade-
mia. 

Um empregado : 
— V. Ex-a torna? 
— Café. O que diz V. sobre 

a gorgeta? 
— Moralmente, deve acabar, 

pois nos vexa na nossa dignida-
de de homens a retribuição ho-
noraria como a gorgeta é, que 
nos não paga o trabalho, que é 
feito á casa, mas que é um do-
nativo gracioso do freguês. 

— E em lugar dela, ordenado 
ou percentagem ? 

— Sou pelo ordenado, por 
ser menos contingente, ser mais 
remunerador, mais moral e ter 
maiores efeitos econonucos. A 
percentagem não nos precavê 
contra a doença ou o desastre 
do trabalho. O ordenado é tijeo, 
é celio, e portanto impõe-se á 
percentagem. 

O jornalista abala para a 
Brazdeira, o café das elites ad-
ministrativas, burocratizas, e po-
liticas da terra. Café socegado 
— a antítese da séde, em Li sboa, j 

Ao empregado que procura in-
dagar qual o género que o fre-
guês consome, a sacramental 
pergunta: 

— O que diz V. sobre a gor-
geta? 

— Isso é um velame para a 
gente. Ha fregueses que, por a 
darem, julgam que podem tratar 
a gente mal. E' uma calamida-
de, uma vergonha. Anda-se pa 
ra a fazer acabar . . . 

— E no lugar dela, ordenado 
ou percentagem ? 

— Aqui somos pelo ordena-
do. E' mais certo, mais seguro, 
dá mais garantias. A percenta-
gem não dá nada nas épocas 
paradas. 

Estava satisfeita a nossa 
curiosidade. 

Aqui tem, pois, o leitor opi-
niões duma classe que procura 
emancipar-se da vergonha que 
lhe causa a dadiva, da parte do 
freguês — com o ar do esmola 
— da gorgeta. 

Companhia das Camlnlirss âe Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 
de Novembro de 1894 

AssemDiaa Gerai E K i M i n a r i a 
des srs. Acionísias 

'2.a CONVOCAÇÃO 

Não se tendo podido consti-
tuir a Assembleia Geral E^traor-
dinaria, convocado para hoje, 
por falta de numero legal de 
Senhores Acionistas, em confor-
midade com o art. 34.° dos Es-
tatutos, são novamente convo-
cados os Srs. Acionistas a reu-
nir em Assembleia Geral Extraor-
dinária na segunda feira, 13 de 
De zembro, proximo futuro, pelas 
14 horas, na séde social desta 
Companhia, Estação Central do 
Rocio. 

Nos termos do citado art. 
dos Estatutos e do art. ^84.0 do 
Cód igo Comercial, poderá esta 
Assembleia Geral Extraordinaria 
constituir-se e deliberar valida-
mente, qualquer que seja o nume-
ro de Srs. Acionistas presentes 
ou representados, bem como qual-
quer que seja o quantitativo do 
capital representado. 

A Ordem do Dia para esta 
Assembleia Extraordinaria é a 
mesma que tinha sido indicada 
para a Assembleia originaria-
mente convocada, e cujo teor é 
o seguinte: 

ORDEM DO DIA 

1.° — Deliberar sobre uma 
proposta do Conselho de Admi 
nistração para que a Companhia 
se encarregue da construção da 
projectada linha de Tomar á 
Nazaret; 

2.° — Autorizar o Conselho 
de Administração a entrar em 
negociações com o Governo para 
o estabelecimenío do Contrato 
de construção e exploração da 
linha de Rio Maior e ramal de 
Peniche, nos termos do Decreto 
n.o 12.524, de 22 do corrente, 
publica do no Diário óo (lover-
no, no 236. I serie, da mesma' 
data. 

Continua patente, na séde 
social, a proposta do Conselho 
:le Administração a submeter á 
apreciação da Assembleia Geral 
extraordinaria que fica convo-
cada, para ser examinada pelos 
Srs. Acionislas que houverem 
efectuado o deposito rias sua;, 
acções. 

As cartas de admissão í As-
sembleia Geral são passadas 
pe la Comissão Executiva da 
Companhia em vista dos depó-
sitos das acções. 

. Lisboa, 27 de Novembro cie 
1921 
O Presiden<í da Mesa da Assem!', 'jst., 

Ca rios Aí) Gonçr.iu^-: ór,.-, Sa-.ros. 

(l,a Publicação) 

No dia 5 de Dezembro, pelas 
12 horas, á Porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, volta pela 
terceira vez á praça, sem valôr, 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer a propriedade que 
foi penhorada na execução que 
José Antonio Dias Pereira, ca-
sado, proprietário e comercian-
te, de Coimbra, como cessioná-
rio do Dr. Filomeno da Camara 
Melo Cabral, move contra José 
Maria Marques, mulher e outros, 
a saber: Uma terra de semea-
dura na Figueireda, limite e fre-
guesia de Antuzede. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Peróigão. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Luiz Osó-

rio. 

Maria da Nazaré Paula, ex~ 
professora da freguesia de An-
tanhol, vem por este meio des-
pedir-se das pessoas que, du-
rante o espaço de tempo de 33 
anos em que ali exerceu o ma-
gistério, lhe dispensaram a sim 
amizade, muita consideração e 
respeito. 

A todas, agradece, oferece a 
sua casa e pouco préstimo em 
Coimbra, Rua Dr. João Jacinto 
n.° 44. 

Maria óa Nazaré Paula 

AUTOMÓVEIS 
BUIKS vendem-se em bom 

estado de conservação. 
Para trotar com Miguel Al-

ves Maia, durante o dia na Pra-
ça 8 de Maio. 3 

VENDA DE PLANTAS 
Faz-se publico que está aberta a inscrição para a aquisi-

ção de diferentes variedades de macieira e je arvores florestais 
(castanheiro da Califórnia e nogueira preta) existentes nos vi-
veiros desta Escola. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra; 26 de No-
vembro de 1926. 

O Director, Manuel óe Bragança. t-2 

LUMINOSIDADE 
DURÁVEL 

L U M I N O S O 
B r i l h a n a e s c u r i d ã o 

g r a ç a s 
a o s e u p r o d u t o e s p e c i a l 

r s d i o - l u m i n o s o 

A ' v e n d a n a s m e 
l o j o a r i a s de Co imbra . 

hores ourivesarias e re-

Alfredo Amado ferreira, An-
tonio Amado Ferreira, Maria da 
Conceição Amado Ferreira, Julia 
Amado Ferreira, Maria Isabel 
Amado Seco e Arlindo Sêco, 
agradecem muito reconhecidos 
a todos os parentes e pessoas 
amigas que os acompanharam 
na sua dôr e á ultima morada a 
sua lalecida esposa, mãe e sogra 
Maria da Conceição Amado 
Ferreira, prestundo-lhe assim es-
sa ultima homenagem. 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

i jmfif de chumbo I f l B J e de zinco 
MARCAS DAS QUALIDADES 

oêk rç 

O s as 
CL * 
0BM w 

POMBA 
«t 
st 
dl 

A A A 
A A 

602 A A 
512 A A 

Perfeito fabrico. Metlallias tfe Ouro em 
exposições de Poríuoal, Brasil e Franca: 
Paris M l , Porto I903-B4, Rio fe Janeiro 1922-23 

MANUEL A. F. CALADO & C.a, L.ú8 
L I S B O A 

f iLa j a . movida a electridade. para o fabrico de alvaiades, tintas 
(liíl 11,(1 em massa, çressus, cré e outros artigo-;- de drogaria: R u a 

P r a i a d a J u n q u e i r a . 2 0 a . 25 , 

B o q u e i r ã o cio:- F e r r e i r o s , 5 a F. 

Escritório; L < , r í í ° G , r p ° S i , , , , , , > 2 1 ' • ! , n , w • 
QIIÉOS: S.TIEIN mmm us uíOOSS < 

Rua do Ferieriial, •') 

E S P I R I T A 
Quereis ser feliz em todas as 

vossas coisas? Consultai fem 
demora este verdadeiro Icnoine-
no, que só cie vus pt.de dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos cara a consulta. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.", 
Lisboa. 1 

Não ha nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 

que as varreduras de 
farinha c desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL p 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira, — Coimbra. 



GAZETA DE C O I M B R Ã de 27 de N o v e m b r o de 1926 a 

ANHNCIIO 
j ie dez is 

2 / Publicação 
Pelo Juíso de Direito da co-

marca de Coimbra, cartorio do 
escrivão da 2.a vara Brito, e nos 
autos de execução por custas e 
selos, movida pelo Agente do 
Ministério Publico contra Anto-
nio Marques, comerciante, mora-
dor em Oliveira do Hospital, 
correm éditos de dez dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio no Diário óo Go-
verno, citando os credores que 
prptendam deduzir preferencias 
sobre a quantia de 498$62, pe-
nhorada na mesma execução, e 
qjjp se acha depositada na Cai-
Xa Geral de Depositos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de Direito, Abilio óe 

Anóraóe. 

Éditos de trinta dias 
2 : 

"Gazeta de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e -Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . Í7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4.» páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

/ f e d e l o R 

Batalha 
Vende-se nesta vila uma óti-

ma casa de habitação, junto do 
Mosteiro, com currais, adega, 
cocheiras, garage, pátios, quinta 
com arvores de fruto, olival, vi-
nha. etc. 

Tratar com Dr. Pires Macha-
do—-Advogado—|Porto de Mós. 

as 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

D K 
ebuçadcs Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ e s - í o s s e s 
Por este Juíso e cartorio do 

escrivão do l.o oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trinta on n , , , „„ 
dias, citando os interessados 89-Rua Visconóe óa Luz-93 

Ourivesaria Brinca 
tas melh ores marcas 

Ven-

ausentes em parte incerta Ma- Relogios 
riana dos Santos e marido Au-
gusto Lourenço, Maria Faustina1 

dos Santos e marido José Fran- t 
ça, José da Costa Neto e mulher J 
Maria Eugenia, de Tovim de'grande com duas portas. 
Baixei, Adelino da Costa Neto e de: 
mulher Emilia Pereira, Joaquim; FABRICAS TRIUNFO — [ 0 * 8 
era Costa Neto e mulher hmihal— _ 

m^rri do M a nu e" d os sTn t o^ Fd r-, 11GI! p B S flOVSS 8 líhÚ 
reira de Tovim de Cima, p a r a ! C o m _se. 
assistirem a todos os termos do1 

inventario orfanologico por obi-' 
to de Joaquina de Jesus e mari-
do Clemente Diniz, que foram 
moradores no logar do Casal 
do Lobo, a fim de deduzirem 
seus direitos sob as penas que 
a lei comina. 

Coimbra, 24 de Novembro 
dc 1926. 

O escrivão, Alfreóo óa Cos-
ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juis de direito da l . a vara, 

Abilio óe Anóraóe. 

Tasa dos Estofos 
ffi. Alexandre Herculano, 8 , 1 0 612 

Mobilias, estofos, reposteiros, 
jnaples em pele, veludo e creto-
«es, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

L O T E R I A 
4 0 0 . 0 0 0 8 0 3 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Barhearia Central 
d e 

Carlos Castela 
ftua do Carreie, 60 a 62 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

Casa 
ge. 

aluga-se. Boa moradia l l p n r i p p p 
ou para grande pensão. HíIIMtí Uu 

Tem quintal, jardim e gara-
Avenida Navarro, 76-A. X 

r i n n n Arrendam-se 
l i u l j l l separados em S. 

andares 
Sebas-

tião — Olivais. 
Renda em conta. 
Para tratar com Cezar Ante-

ro, no mesmo sitio. 1-a 

i r a r i a 
89—Rua Uisconóe óa Luz—83 
Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

N G I O 

um barracão de 
habitação no Alto 

da Conchada, Quinta da Miseri-
córdia. Facilita-se o pagamen-
to, para ver e tratar no mesmo, 
com Maria Rosa Pereira. 3 

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

310$00 

VENDE-SE, por motivo 
de partilhas, situada na 

Avenida Navarro, n.°s 41 a 44, 
a qual se compõe de sob-loja 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem. Muito bem 
situada, em frente do novo Par-
que da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.o 41-1.° 
andar. 3-a 

ou 8.000$00 em-
prestam-se. Nes-

ta redacção se diz. 
6.000 
20.0 

No dia 5 do proximo mês de 
Dezembro, pelas 12 horas e á 
porta da Repartição de Finan-
ças deste concelho, será posta 
em praça, para ser arrematado 
pelo maior preço que fôr ofere-
cido, convindo, um automovel 
marca FIAT em estado de novo, 
pertencente á Empresa Mecani-
ca de Palitos, Limitada, com sé-
de na Avenida Navarro, desta 
cidade, para pagamento de con-
tribuições á Fazenda Nacional. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Tribunal das Execuções Fis-
cais do concelho de Coimbra, 
25 de Novembro de 1926. 

O Escrivão, Pompeu Ferrei-
ra Leite. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís, Antonio Veiga. 

Por motivo de retirada 
do seu proprietário ven-

dem-se com bom rendimento, si-
tuadas proximo das estações do 
caminho de ferro. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata-se com Alberto Pita, 

Rua Visconde da Luz, 34-1.°. 1 

P a n i f a l empresta-se sobre hi-
u i l p i á t i l poteca, trinta contos 
Juro em conta. Quem pretender 
dirija-se á rua Adelino Veiga, 
30, Coimbra. 

Ouro e Prata 
COMPRAM-SE NA 

ia Visconde da Luz — 93 

uteuils 
Vendem-se 24, estofo verde 

escuro, bons para escritorio, con-
uiltorio ou club, em conjunto ou 
em separado, preço convidativo. 

Tiro e Sport, rua da Sofia, 
n.o 96. X 

m a colocação d e 

DE E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca ' 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

emprestam-se 
sobre primei-

ra hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 

MenitíBafao 
O Ferreól é o mais energico 

e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
Xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co 
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. t-s 

^ D E Capital: 
FIDELIDADE * 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 3 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

E M 1 0 3 S 
Séde em Lisboa 

Cancipsoàeoti cm Coimbra: 

BIKIlll! XAVIER rftnDBABE. sncccssor 
Rua do Corpo de Deu», 40 

COIMBRA 

Emoregado oferece-se para 
escrituração co* 

mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Empregado com pratica de 
camisaria, lu-

varia, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa de ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

í l icacies Individuo di-
f M p i l b l i l f l f K l I plomado, com 
longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 20. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que no dia 16 do 
mês de Dezembro proximo futu-
ro, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema» 
tação para o futuro ano de 1927, 
as lavagens da preparação das 
tripas e dobradas, bem como os 
estrumes do Matadouro Muni-
cipal. 

As condições paia estas ar-
rematações acham-se patentes 
na Secretaria da Camara, em 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas, onde podem s«ír examina-
das pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18.de Novembro de 1926. 

O Presidente, Mário ó'Al-
meióa. 

DiTAL 
trespassa-se ao 

IIIClbGUIEU Alto de S. íoão 
bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Para tratar com O seu pro-
prietário, José Maria da Cosia, 
Allo de ?. João. X Vende-se, em Coimbra, por; 

motivo de retirada «Quinta do f | Í a j | g | Vende-se um bom pia» 
Picoto» toda morada e com es-,» l u l l t l no quasi novo; Para 
dendida casa de habitação ed>ater na Havaneza Central da 
garage, a 3 hilometros do centrojRua Visconde da Luz, 2 a 6. 
da cidade e no local de maior!™"» • 7 - --

- - * i a j s i i s e i r a t ^ ^ í t 
go Miguel Bombarda, e deposi-
tada no Posto da G. N. R. que 
se entrega a quem provar per-
tencer-lhe. 1 

ne 
urgente 75.000$00 Es-

iuturo 
Preço 

:udos. 
A tratar com José Alves Va-

lente, cartorio Nunes Correia, 
(Notário), Praçu 8 de Maio. 1 

de farmacia, preci-
sn-se. Informa Cen-

C:jmercial de Drogas. 2 

Bom vinho 
O proprietário desta casa 

comunica aos seus Ex-mos Fre-
gueses que poz à venda vi-
nho velho, adquirido na quin-
ta do Ex-mo Sr. Dr. José Rodri-
gues. Garante-sc a sua espe-
cialidade. 

Aceitam-se comensais. 

Rua Sargentu-Mór, 1 . - C0IMBBA 

VENDE 
JOÃO ALVES BARATA 

1 2 - Roa Edoardo Coelho - 1 2 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para pas^ ,n & viagens, 
carruagem i m essarnonios 

se i.a ciasse 

DE H S 
TELEFONE N.o 35 

Arrenda 
loja para comercio. Andar e 
aguas furtadas com salas am-
plas próprias para associações 
e clubs. 

Panificação de Coimbra, Limitada 
Largo do Poço. 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço. 

Praça óo Comercio — 36-1." 

Mfii&farla 
reira. 
Acuiar, 04, 

MOURA, preci-
sa uma costu-

Raa joaquim Antonio de 
2 

trespassasse em bom 
local. Tratar Rocio 

de i>anta Clara, n.o 5, Coimbra. 

iter 

Costa 
armazém e escritorio: RUA DA SOTA, 8, e MIA DO POÇO, 
Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia <§> C.a, L.òt 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, ffr 
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Mn* 
deiras do Brasil. 

Representante da casa DECOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gazolina, oleos e elétrica 

Representante da industriai Foz Arouca 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizar* 
ripa, fasquia e molduras, 

importação directa de M M r i a s 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos; 
Seguros marit imos, terres t res , tumultos, gréves, cris-1 

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C: (Casa Havaneza) 

A Csmissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra, fa.í sabei" (pie no dia 16 do 
mês de Dezembro proximo futu-
ro, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
tação a quem mais oferecer por 
todo o ano de 1927, rt limpeza 
da eslra.ia tllunicip.il dc Alcar-
rnques, na parte compreendida 
entre o Alto d*» Zombaria 6 a 
ponte da Çarvalhinha. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
cs dias ut«*is das 11 ás 1? ho-
ras, oncíe podem ser examina-
das pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18 de Novembro de 1926. 

O Presidente, Mário ó Al-
rnmòa, 

quarto grande in-
dependente com 

!uz electrica, muito perlo da bai' 
Xa. Nesta redacção se di55<, § 

Monos do Licfeu. Dá-se co-
mida a dois em casa 

de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Arrenda-se Casas para ha-
bitação. Rua 

das Padeiras. Trota Julio Car-
valho. ] 

Vende-se &m óti-
mas condições M o r a v 

um OVERLAND modelo 1925, 
por motivo do seu dono retirar 
para o estrangeiro. 

Garante-se o seu funciona-
mento. 

IraSa-se com Barbosa Coim-
bra fy C.a. Avenida Navarro, 
n.o 1. 5 

Da 

propriedade ruslica e Ur* 
,. . ,T . , , — b d n a , dentro da cidade, 

T • k? N ^ c , ° n a ' v e n d e ' !vende-se ; facilita-se pagamento. 
Joaquim Matias Sobrinho. j Informa-se, Larqc da Sota, 

Marinha Urande. 6 r,.o 6, X 

f a ç a Santa Clara, Rua do 
lílltsll Convento Velho. Ven-
de-se por 60.000300 com 2 an-
dares e lojas de explendida cons-
trução com 18 divisões. 

A tratar com José Alves Va-
lente, Cartorio Nunes Correia, 
(Notário), Praça 8 de Maio, 1 

pequena, vende-se em 
Celas. Para tratar com 

o advogado Dr. Miranda de Vas-

Semi-fisca de 40 H. P. em esta-
do de novo a trabalhar, vende 

FABRICAS TRIUNFO - Coimíira. 

ou dama de 
s>f»j|9IIP*l? c o m p a n h i a 

Senhôtà meia idade, ofere-
ce-se para casa de respeitabi-
lidade ou colégio feminino. 
Dão-se e exigem-se referencias. 
Resposta a esta redacção: 1 

competente, preci-
sa-se. Carta á Ga-

zeta óe Coimbra a T. D. X 

te Caminhos de Ferro 
Sociedade 

dc 
Anónima — Estatutos dc 
Novembro de 1894 

30 

Para homem e senhora] 
CASA DO SAL, 63. - [Eléctrico da Estacão VelhaI 

Vendas directas ao publico 
de Chapéus de Senhora pelos últimos figurinos e nas 
nas cores. Também se transformam e tingem com 

SEGUROS DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d e 

fSeg-miros F I D E L I D A D E 
m E B m m D E H I O K SUIF. 

Rua Corpo d e D e u s , 40 

Aluga-se na Grpifaea 
rle- Lisbôa, 101-íi.o. i 

no l.o andar da casa 
n.o 68 da Rua da Fi-

gueira da Foz, arrenda-sei 
Psfâ Vêr e tratar na mesma 

casa e todos os dias. X 

alugam-se com pen-
são e luz electria, 

Rua dos Militares, 44. 

OS Dons, alugam-se com 
|1S?M ?ysl ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

na rua 

pára irabalhai" feírí 
malhas, precisa-se 

Ferreira Borges, 183. 4 

ou quarto grandè, pí-êci* 
sa-se para club sportivo, 

prefere-se l.o andar. 
Ne sta redacção se diz. 3 

um armazém 
SUWgSãlSJSJíga com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baixa. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

mbra, Trespassa-se 
pelo motivo do seu proprietário 
não poder administrar, um boin;.P 
Restaurant, um dos melhores e « 
mais bem afreguezados, e com 
balcão muito rendoso. 

concelos, nesta cidade. X 

Facilita-se pagamento. 
Informa Gazeta óe Coimbra. 

agifi no passo de nível do 
UÍ&& Calhabé, vendem-se ou 

".rrendarn-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

iie-se casa de 3 andares, 
com 26 divisões 

para 4 famílias, na Couraça dos 
Apostolos. 

Está toda arrendada com ar-
rendamentos legais. 

Rendendo 17.000$00 por ano. 
Preço urgente 160.000$00, 

A tratar com José Alves Va-
lente, Cartorio Nunes Correia 
(Notário), Praça 8 de Maio. 2 

GonciirãQ ftâfà U m u k de pra 
tiÈánies de éstmíofíâ dos 
serviços centrais durante o 
ano de 1927 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aoerto concurso pafa admissão 
deprat icantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
a n i ( d e 192'/-

O programa do concUfSO e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, paia OS candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. O director Geral da Com-
panhia, (a) Ferreira óe Mes-
quita. 

PRECISAM DE 
José Maria da Gama 

fiorreias de conro, balatas, pêlo de camelo, gaúchos 
Detroit e deslncrustante Inglês. 

LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA 

Antonio Leitão 
A D V O Ci A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio, 45-2.° 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, Vi-1: 
COIMBRA 

' o ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na E$iposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
mater ia is de const rução. 
Representante em Coimbra | q B 0 S. da FOIiSGCa 6873(8 
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D a i Qualquer iBuii 
para distribuir peles 
nossos pobres no B i a 
de Natal. 

Ano XVI Redacção e Admin is t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Qolnta-feifa. I íe Dezembro He 11 Oficinas de compos ição e im-

p res são , Pá t io da Inquisição, 2 T - 2 7 A N.° 1976 

N A T A L fCOMUMICflDO 
"XTÂO é em vão que ape-
* íamos para o cora-

ção óos nossos leitores. Ca-
riòosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa-

Transporte . . . 212$50 
A. F. L., comemorando o dia 

l.o de Dezembro . . . 
J. B. (Alpenduradas) . . . 

O 

5$00 
100$00 

1/ de Dezembro 
O CENTRO Republicano 

Académico, enviou on-
tem, ao sr. dr. Antonio José de 
Almeida o seguinte telegrama: 

O Centro Republicano Aca 
òemico óe Coimbra sauòa em 
V. Ep.a figura mapima óa De-
mocracia Portuguesa e princí-
pios austeros óe moraliòaóe, 
no óia comemorativo óa lnóe-
penóencia óa Patria. 

+ + + 

NO projdmo número nos 
referiremos ás festas 

patrióticas realizadas ontem nos 
vários colégios desta cidade. 

de Coimbra 
COPIA do telegrama que 

esta Associação enviou 
ao ar. ministro do Comercio e 
Comunicações, ante-ontem: 

Ejt.mo sr. ministro do Comercio 
Comunicações, Lisboa. — A Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra cum 
primenta v. e^.a pelo alto cargo em que 
acaba de ser investido, esperando que 
da acção de v. ey.a resultem altos inte 
reases para a Nação e pede deferimen 
to dos justos assuntos que tem penden 
tes desse ministério.— O presidente, VV-
laça òa Fonseca. 

Mamões Gomes 
ESTÁ de luto pelo faleci 

mento de sua estremosa 
esposa, o nosso amigo de ha 
muitos anos, sr. Marques Go-
mes, director do Museu de Arte 
em Aveiro. 

Acompanha-mo-lo com a mais 
intensa mágua na sua grande 
dôr e daqui lhe enviamos 
nçssas mais sentidas condo 
Jencias. 

O funeral realisou-se com 
grande assistência. 

EM virtude duma repara-
ção urgente que se 

torna necessário efectuar numa 
das válvulas do reservatório da 
zona bai?ca, é interrompido o 
(fornecimento de agua ás 12 
horas do dia 2 de Dezembro, 
na parte da cidade servida por 
aquele reservatório. 

Espera-se poder restabelecer 
o serviço de abastecimento de 
agua durante a noite de 2 para 3. 

Trovoada 
VILA SECA, 3 0 . - O n t e m 

pairou sobre esta localidade 
uma intensa trovoada acompa 
nhade de fortes aguaceiros, ten-
do-se dado bastantes descargas 
electricas uma das quais atingiu 
a torre da capela desta freguesia 
a qual ficou bastante danificada. 

A faisca penetrou na igreja, 
estilhaçando uma porta e o con-
fissíonario que lhe ficava pro-
jtimo. 

Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. — Pela segunda 
vez sou forçado a vir á imprensa 

fim de obstar a que a questão 
tiospitalar seja deslocada e a 
opinião publica iludida.' 

Contra o que se pretende fa-
zer crer, sempre esta questão 
foi meramente disciplinar; quem 
tentar imprimir-lhe outra feição 
visa unicamente a transviar a 
opinião das pessoas de boa fé. 

Os factos são estes: Por falta 
de cumprimento dos seus deve-
res o Sr. Dr. Bissaia criou den-
tro dos Hospitais uma situação 
anormal, só muito tarde conhe-
cida da Direcção para esta po-
der evitar todas as suas conse-
quências. Pois apesar de ser 
unicamente sua a responsabili-
dade dessa falta, e sem que ti-
vesse ainda sido chamado a res-
ponder por ela, o Sr. Dr. Bissaia 
oi muito mais além dirigindo-se 

Direcção em termos grave-
mente ofensivos da disciplina 
com recriminações absolutamen 
te infundadas. 

Este oficio do Sr. Dr. Bissaia 
é o corpo de delicto da questão; 
mas é mais do que isso, consti 
tue a prova insofismável da pai-
xão e do desnorteamento do seu 
auctor: com efeito, em artigos 
sucessivos o Sr . Dr, Bissaia per-
siste em classificar como cor 
recto esse oficio, o mesmo ofi-
cio acerca do qual o Conselho 
Técnico dos Hospitais foi de pa 
recer unanime que ele ofendia 
tão gravemente a disciplina hos-
pitalar que se tornava necessá-
rio instaurar um processo disci-
plinar ao seu auctor 1 

E' fácil agora de compreen-
der que, se em referencia a um 
documento escrito que não pode 
ser alterado na sua significação 
documento da própria autoria do 
Sr. Dr. Bissaia, o critério deste 
Sr, se encontra de tal modo de 
formado que julga correcto 
que é incompatível com a disci 
plina, o que não sucederá com 
todos os outros factos que vie 
ram ao seu conhecimento só por 
informação? 1 

Num Hospital, mais do que 
em qualquer outra instituição 
publica, é necessária a discipli-
na; sem ela nem os serviços do 
Sr. Dr. Bissaia nem os de qual 
quer outro clinico teriam um 
rendimento adequado; e muito se 
enganam aqueles que, julgando 
se superiores a ela. a quebram 
a cada instante perante os seus 
subordinados, porque serão mais 
tarde as próprias vitimas dos 
seus desmandos. E quando ás 
sucessivas Direcções dum Hos 
pitai surgem as dificuldades só 
da parte de urn clínico, a falta 
não é delas nem dos Regula 
mentos. 

Para encobrir a questão dis-
ciplinar, a única que ejciste, 
ateou-se, deturpando a verdade 
dos factos, uma campanha pes-
soal. dando artificialmente rele-
vo e gravidade a meros inciden-
tes, a fim de impressionar e 
transviar a opinião publica. 

Abstenho-me de discutir na 
imprensa a questão pessoal; re-
cuso-me a responder a certas 
insinuações malévolas e insidio-
sas ; prescindo, por agora, da 
ofensiva tão fácil, e da qual o 
Sr. Dr. Bissaia abusa sem limi-
tes; mas tenho necessidade de 
chamar a questão ao seu verda-
deiro terreno e de me opôr a 
que se engane o publico impar-
cial com afirmações inexactas. 

Desde o começo que o Sr. 
Dr. Bissaia ora insiuua ora afir-
ma categoricamente que o doente 
Orlando de Oliveira foi ampu-
tado multo alto, pelo terço infe-
rior da cojca e não pela perna, 
pçrdendo assim o joelho, devido 
á demora resultante da minha 
intervenção no caso. 

Convêm desde já notar que, 
mesmo tempo que é dado 

que houve desde a manhã de 
domingo, em que, diz, o seu As-
sistente deu pela gangrena, até 
depois das 13 e meia horas a 
que cheguei ao Hospital, sendo 
o doente operado poucos minu-
tos depois das 16 horas. Igual 
silencio guarda sobre o que se 
passou desde sabado á tarde em 
que o estado do doente se agra-
vou extraordinariamente com 
grande elevação de temperatura, 
agitação, dispnea, delírio, etc., 
(sintomas que não iludem ne-
nhum médico num caso desta 
naturesa), até domingo de ma-
nhã! 

Pois bem: a tão categórica 
afirmação do Sr. Dr. Bissaia, 
que não viu o doente e nem se-
quer sabia da sua ejdstencia, 
achando-se, ao tempo, ausente 
em parte incerta, eu oponho tam-
bem a afirmação peremptória de 
que, não só quando da minha 
chegada ao Hospital convidado 
para vêr o doente, que observei 
pouco tempo depois na presença 
do Sr. Assistente e do pessoal 
de enfermagem que o tratou (ao 
contrario do que falsamente afir-
ma o Sr. Dr. Bissaia nos seus 
escritos), mas ainda mesmo na 
manhã desse dia quando se diz 
que foi descoberto o estado gan-
grenoso da perna, não devia 
nem podia pensar-se em ampu-
tar o doente mais baijco que o 
terço inferior da côj<a; era já 
tarde de mais para tentar pou-
par o joelho. 

Se outra rasão não houvesse 
havia, mas não é para este 

ao 

iiw< 
Os pàujquianos pensaram já 

angariar donativos para custear 
as despesas a fazer com a repa-(todo 0 Vfijôr á demora da opera-
ração dos estragos, pensando;ção depois £u intervir cha-
até recorrer aos filhos desta ter-imado para uma conferencia cli-
ra que se encontram no Brasil, nica, o Sr. Dr. Bissaia guarda 
—C. 'absòluto silencio sol>re a aemora 

ogar tratar o assunto com mais 
atitude), por demais bastava e 

acima de todas se impunha a 
necessidade imprescindível de 
azer uma amputação que garan-

tisse a vida do doente; e essa 
amputação só podia ser acima 
do joelho, porque já na manhã 
do dia em que foi operado (do-
mingo) no momento em que lhe 
oi feito o penso pelo médico 

Assistente, havia, além do mau 
cheiro que do quarto se espa 
hava ao corredor devido á gan 

grena dos tecidos, a extensão 
óessa gangrena até á imeóiata 
visinhança óo joelho; a perna 
que no dia do desastre se apre 
sentava conspurcada e suja de 
terra e carvão á na zona de com 
pleto esmagamento, na manhã 
do dia da operação estava in 
filtrada, com edema emphysema 
toso mesmo sobre o joelho «—ne 
gra até cerca óe um óeóo ou 
óeóo e meio imeóiatamente 
abaixo óo joelho » — conforme 
refere nitidamente no seu depoi 
mento escrito, individualmente 
todo o pessoal técnico que ao 
doente prestava socorros. 

Que amputação, pois, havia 
de ser feita a não ser pelo terço 
inferior da coj<a, amputação que, 
quando para isso ha espaço, 

deve sempre ser feita em 
tecidos bem vivos e sangren-
tos — »> como é elementar nes-
tes casos? 

Note-se; esta situação foi 
constatada logo de manhã; e 
diz o Sr. Dr. Bissaia (que esta-
va muito longe de Coimbra) que, 
ás 13,30 horas a que ejxttei^no 
Hospital chamado pela familia 
para vêr o doente em conferen-
cia, podia ainda fazer-se a am-
putação abaixo do joelho!! 

A esta afirmação oponho 
ainda o insofismável testemunho 
de dois médicos, Assistentes da 
Faculdade, absolutamente insus 
peitos pela honorabilidade do 
seu carácter e que viram o doen-
te em conferencia muito antes 
de eu entrar no Hospital e ter o 
menor conhecimento destes fa-
ctos . 

E^mos Snrs. Drs. Correia 
Soares e J. Miguel Laóeiro.— 
Meus prezaóos Colegas.— Em 
10 óe Outubro, antes óa minha 
chegaóa ao Hospital pelas 
13,30 horas, foram Vv. E?c.as 

chamaóos, cerca óas 12,30, 
pelo Sr. Dr. José Bacalhau, 
assistente óo òoente Orlanóo 
óe Oliveira, para o verem em 
conferencia. 

Peço a Vv. Ep.as o obse-
quio óe me òizerem: 

l.o — Se nessa conferencia 
ficou assente que o òoente 
fosse operaóo ; 

2.o — Se na vossa opinião 
a amputação a essa hora óe-
veria fazer-se á altura a que 
mais taróe, pouco óepois óas 
]6 horas, se fez, isto é, pelo 
tetço inferior áa co$a, ou se 
óever ia fazer-se abaixo òo 
joelho; 

que tambem era essa a opi-
nião óo Sr. Dr. José Bacalhau 
assistente óo òoente. 

Peóinòo licença para fazer 
uso óa resposta, subscrevo-me 
com a maior consióeração — 
De Vv. Ep.as colega m.to at.o 
vnr. e obgó.o, — Coimbra, 28 
óe Novembro óe 1926.— Alva-
ro F. de Novais e Sousa. 

Coimbra, 28 óe Novembro 
óe 1926. - . . . Prof. Dr. No-
vais e Sousa.— Em resposta á 
carta óe V. óe 28 óo corrente, 
cumpre-nos o óever óe respon-
óer o seguinte: 

l.o — Que cerca óas 12,30 
horas óo óia 10 óe Outubro, 
fomos, a convite óo nosso co-
lega Dr. José Bacalhau, a um 
quarto particular óos Hospitais 
vêr em conferencia o estuóan-
te Orlanóo óe Oliveira que S. 
Ep.a se propunha operar óe 
urgência, óesejanóo ouvir a 
nossa opinião sobre o assunto. 
Observaóo o òoente, óesóe 
logo oferecemos a S. Ep.a a 
nossa solióarieóaóe na res-
ponsabilióaóe de uma amputa-
ção óe urgência ; 

2.o — Que não óiscutimos 
a altura a que o membro óevia 
ser amputaóo, ficanóo no entan 
to no nosso espirito a convic-
ção óe que o óeveria ser por 
cima óo joelho; 

3.o— Que julgamos não ser 
outra a opinião óo nosso cole-
ga ór. José Bacalhau mas. 
como óizemos na resposta an 
terior, não foi isso óiscutióo 
na nossa rapióa conferencia 
sobre o assunto. 

Com toóa a consióeração, 
De V. . . . etc.,— Adolfo Cor-

reia Soares e João Miguel La 
deiro. 

á mentalidade de um homem cul- jp fl ÍU9 II 8J I P A íi H 
to, á justa compreensão dos de |b U ifl U II I V H II U 
veres a guardar com a classe a 
que se pertence, do respeito que 
se deve á própria situação ofi-
cial e á honorabilidade profis-
sional, do culto que nos deve 
merecer a verdade. 

E não voltarei mais a falar nes-
te assunto. Na devida oportuni-
dade, e porque a isso me assiste 
agora o direito, eu terei ocasião 
de dizer as razões que, em mi-
nha opinião, permitem supôr que 
foi a ausência ilegal do Sr. Dr, 
Bissaia a determinante de a ope-
ração não ter sido feita no pro-
prio dia da entrada do doente, 
portanto a causa, com toda a 
probabilidade, de não ser pou-
pado o joelho. 

Agradecendo a publicação 
destas linhas, e com os protes-
tos da minha mais subida con-
sideração, subscrevo-me — De 
V. etc. — Novais e Sousa. 

DESASTRE 
EM Ílhavo, onde se encon-

trava acidentamente, 
deu uma queda fracturando um 
braço em duas partes, a dedi-
cada esposa do sr. dr. Elisio de 
Moura, sr.a D. Celestina de 
Moura, dama das mais apreciá-
veis virtudes que ao Asilo de 
Infancia Desvalida tem prestado 
os melhores serviços, com uma 
dediGação e carinho verdadeira-
mente raros. 

Apresentamos a s. ejcas os 
protestos da nossa mágua, dese-
jando que a ilustre enferma se 
restabeleça breve. 

Que, de resto, esta mesma 
orientação quanto á operação a 
fazer-se, fica ainda bem marca-
da nas instruções que, pela ma-
nhã, foram dadas ao pessoal de 
enfermagem quanto aos cuida-
dados e penso preoperatorio. 

Por determinação expressa 
do médico assistente, foi prepa 
rado o campo operatorio não só 
até ao terço superior da coj<a 
como poucos minutos antes os 
enfermeiros tinham feito, mas 
até á bacia, abrangendo a re 
gião do quadril; dir-se-ía que no 
espirito desse Sr. Assistente pas 
sára até a ideia de fazer a des 
articulação da coj<a, provável 
mente influenciado pela indica 
ção dada por tantos cirurgiõis 
que, duma maneira bem nitida 
como Lecéne no seu recente tra 
tado de patologia cirúrgica, pre 
conisam, nos casos de gangrena 
gazosa dos membros inferiores, 
como meio seguro de salvação 
— «a amputação do membro 
doente feita o mais alto possivel» 

E quanto ao penso preopera-
torio basta transcrever o resul-
tado dos depoimentos feitos: — 
«á perna amputada foram feitos 
dois pensos, um até ao joelho e 
outro até á bacia, sendo o pri-
meiro separado do segundo para 
o caso de uma amputação acima 
do joelho». — Todos estes factos 
se passaram muito antes da mi-
nha comparência. 

Aqui fica a demonstração do 
valor da afirmativa do Sr. Dr. 
Bissaia. Se a esta me referi 
especialmente, é porque me di-
zem que algumas pessoas de 
bem não escondiam a impres-
são que aos seus sentimentos 
humanitários causára tão malé-
vola declaração, apenas lança-
da com o intuito de impressio-
nar a opinião publica pretenden-
do fazer vibrar a nota de senti-
mentalidade, sem se importar 
de recorrer a factos deturpados 
ou lançar mão de erradas, ten-
denciosas e pérfidas informações 
num caso em que o Sr. Dr. Bis-
saia nada conhece de seguro 
poraue nada viu. 

É afinal uma farça em que se 
procura apenas despertar no gran-
de publico os seus naturais 
sentimentos de bondade e altruis 
mo, e se pretende sempre escon-
der, diluir e relegar para segundo 
plano, a questão disciplinar, a 
única que existe mas que se 
tenta abafar por todos os meios 
nao recuando perante uma cam-
panha pessoal que me abstenho 
de classificar. 

E se hoje vim pela segunda 
vez á imprensa, foi, como disse, 
porque reconheci a necessidade 
de desfazer desde já aquela in* 
itormaçáo tão malc-vola como 

NOTA OFICIOSA 
DO Comissariado Geral da 

Policia 
mos o seguinte: 

Tenóo a Junta Escolar óe 
Acção Realista procuraóo reu-
nir na sua séóe óa Rua óo 
Norte, 57 para, segunóo se 
óizia num convite particular, 
resolver interesses òe acção 
imeóiata, a policia não consen-
tiu tal reunião como até oróe 
nou a óispersão óos assisten 
tes, proceóimento que o e#..mo 
governaòor civil sancionou por 
entenóer que o momento que 
passa é grave óe mais para 
tais reuniões. 

Companhias Irancesas 
A COMPANHIA Ba-Ta-

Clan, que fez sucesso 
em Coimbra pelo aparato e 
boa execução das peças e dos 
artistas, embarcou no dia 27 
para o Havre, seguindo depois f 
para Paris, onde será reorga-
nizada para uma nova excursão 
pela Italia e outros países. O 
jazz-banó dos Carlitos ficou 
no Porto. 

José Loureiro, o arrojado 
empresário que conseguiu tra-
zer a Portugal esta companhia, 
vai partir para Paris para con-
tratar a companhia do Moulin 
Rouge para vir a Portugal, pro-
metendo trazê-la a Coimbra. 

Esta companhia é superior 
a do Ba-Ta-Clan e dizem que 
as mulheres são ainda mais 
bonitas do que as outras que 
cá tiveram o que, apesar do 
tempo fresco, não se importam 
de usar toilettes ligeiras, leves 
e transparentes, quasi como as 
que usou Eva no Paraíso. 

Alguns moços académicos 
comprometeram as finanças com 
a vinda da companhia, mas isso 
pouco importa. 

Vale mais um gosto do que 
quatro vinténs. 

D director dos Dospi-
ais retarda orna ope-

ração nrgente, atrope-
la os reiolaneitos, 
desrespeita os princí-
pios da Deontologia, a 
Faculdade de Medicina 

loova e eu protesto 
São conhecidas as determi-

nantes que me levaram a redi-
gir o tão discutido oficio, ha 
tempos publicado, reacção na-
tural ás agressões que sobre 
mim desceram das bandas da 
Direcção dos Hospitais. 

Uma vez entregue, o Sr. Dr. 
Novais e Sousa reuniu em con-
clave os seus mentores; varias 
discussões, largos comentários, 
apreciações diversas, mas uma 
única conclusão: é necessário 
dar uma lição a esse réprobo, 
insubmisso que foge á nossa 
tutelai 

O Sr. Dr. Novais e Sousa 
dirige-se em seguida á Univer-
sidade e pelo telefone pede au-
torização ao Sr. Director da Fa-
culdade de Medicina para in-
cluir, como assunto da ordem 
do dia da próxima congregação, 
o oficio que de njim havia re-
cebido. 

Detenhamo-nos um pouco a 
analisar este facto: o Sr. Dr. 
Novais e Sousa é um dos pro-
fessores mais novos, o Sr. Dr. 
Serras e Silva foi seu mestre, 
é mais velho, é mais antigo no 
ensino e ocupa o logar de Di 
rector da Corporação a que am-
bos pertencem 

Noutros tempos o Sr. Dr. 
Novais e Sousa te-lo-hia pro-
curado em casa, onde lhe daria 
conhecimento dos termos e da 
matéria do oficio; e depois de 
ter ouvido o seu conselho e 
opinião resolveriam das vanta-
gens ou desvantagens em sub-
meter á sanção da Faculdade de 
Medicina semelhante documento. 

Era um dever de cortesia que 
içava bem não esquecer para com 

os Mestres; era uma prova de 
correcção que ficava bem ao Di-
rector dos Hospitais. 

O Sr. Dr. Novais e Sousa 
nao pensou assim; achou me-
hor e calculadamente mais van-

tajoso guardar silencio sobre o 
assunto em questão e confiar de-
masiadamente na boa fé do Sr. 
Dr. Serras e Silva! 

Só, passados dias, num en-
contro casual comigo, S. Eje.a 
soube com grande espanto seu 
do que se tratava; não sei como 
S. Ejí.a classificou de si para si 
o procedimento do Sr. Director 
dos Hospitais e nem sei como o 
continuou a classificar sempre 
que encontrava o Sr. Dr. Novais 
e Sousa e este continuava a es-
conder os termos e a matéria do 
oficio! 

Assim apareceu marcado pa-
ra ordem do dia da Congrega-
ção da Faculdade de Medicina, 
o meu celebre oficio cuja essen-

DE B E I 
IT 

jo — Se então julgaram 'falsa que devia mesmo repugnar 

M cliente do sr. dr. Elisio 
de Moura, ofereceu-lhe, 

para o Asilo de Infancia Desva-
lida, a quantia de 3.000 escudos, 
comemorando assim o 3.° aniver 
sario da primeira consulta por 
ele feita àquele ilustre clinico. 

Ouro e Prata 
COMPRAM-SE NA 
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cia o Sr. Director dos Hospitais 
escondia á mesma Faculdade! 

Dois dias depois, salvo erro, 
encontra-mc junto dos hospitais, 
o sr. Dr. Vieira de Campos; 
aborda o assunto; acha violen-
tos os termos com que me diri-
gi ao Director dos Hospitais; 
ouve a narração dos factos, mui-
to dos quais conhecia deturpa-
dos e termina por di?er; não du-
vido que tenha razão, mas os ter-
mos do oficio são violentos de 
mais 

Para S. Ex-C1 só pesam as pa-
lavras; os factos por mais gra-
ves que sejam pouco valem... 

E' necessário, exclama, que o 

assunto não vá á Faculdade; é 
preciso não tecer mais um es* 
candalo em torno dela. 

Da melhor vontade, respondi; 
não tenho qualquer parti-pris 
contra a Direcção dos Hospitais 
e só me é grata uma solução 
conciliatória: basta que o Sr. 
Dr. Novais e Sousa declare que 
não houve nos seus actos qu<d-
quer intuito em me ofender ou 
ventar, nem tão pouco em cer-
cear os direitos e regalias que 
os regulamentos me conferem e 
orientar o seu procedimento ftv 
turo, de molde a evitar casos 
como o do infeliz Orlando d'OH-
veira. 

Desta forma tudo ficará sa-
nado e resolvido portas a dentro 
dos Hospitais. E' evidente que, 
se o Sr. Dr. Novais e Sousa ti-
vesse na verdade andado de boa 
fé e não houvesse um fim ocul-
to nas suas óémarches, não po-
deria haver da parte de S. Ex-a 

qualquer dificuldade em tal afir-
mação. 

Concordou com aquela pro-
posta o Sr. Dr. Vieira de Cam-
pos; prometeu falar ao Sr. Dr. 
Novais e Sousa e ao despedis-
se diz: «como hoje ha reunião 
do Conselho Técnico, tenciono 
propor que V. seja convidado a 
comparecer e, apoz a troca u« 
explicações, julgar-se-ha finda «i 
questão». 

Até á 1 hora da tarde no 
Hospital e até á noite no meu 
Consultorio ter-me-ha V. ao s t u 
dispor, respondi. 

Esperei ali toda a tarde, adie» 
para a noite uma chamada para 
Mangualde; desejoso de cum-
prir com os meus deveres, não 
queria deijear de aparecer na 
reunião do Conselho Técnica, 
quando para isso fosse chama-
do, como havia prometido. 

Em vão: o sr. Dr. Vieira de 
Campos não me mandou cha-
mar, nem tão pouco qualquer 
aviso de que não era preciso es-
perar I 

Na manhã do dia seguinte 
fui informado de que o Conse-
lho Técnico estava convocado 
para se reunir nesse mesmo dia. 

Esperei de novo como na 
vespera, até á noite. 

Ainda desta vez o Sr. DF. 
Vieira de Campos me não man-
dou chamar, nem tão pouco a 
noticia de que não era precisa 
a minha presença na reunião 
do Conselho Técnico! 

Mais tarde, em conversa rom 
o Sr. Director da Faculdade re» 
feri-me a este facto, manifestan-
do a estranheza que merece; 
decorridos dias, por mero acaso 
ou mercê desta conversa apare-
ceu então o Sr. Dr. Vieira de 
Campos e disse: «afinal não 
falei com o Dr. Novais e Sou^a 
sobre a solução combinada; 
apenas no final da reunião do 
Conselho Técnico se referiu ao 
de leve ao seu oficio com o pe-
dido de que o Conselho se não 
pronunciasse, enquanto o assun-
to não fosse tratado na Facul-
dade •>. Ouvi e não ripostei; costu-
mo ouvir com respeito os meus 
Mestres, enquanto não desme-
recem pelos seus actos do con-
ceito em que os tenho. 

Ouvi e não disse saber que 
S. e^ a tinha estado ern viva e 
agitada discussão com o Sr, 
Dr. Novais e Sousa, nos Hospi-
tais, logo a seguir á conversa 
que atraz deijeo narrada; con-
versa que certamente devia ter 
tudo o leva a presumir, sobre a 
proposta de conciliação; e sen lo 
assim, e deve ter sido assim, as 
palavras do Sr. Dr. Vieira de 
Campos de que só no fim da 
reunião do Conselho Técnico 
havia trocado impressões cora o 
Sr. Dr, Novíds e Sousa, devem 
corresponder a um subterfúgio 
para não declarar que o Direc-
tor dos Hospitais não aceitou a 
solução conciliatória e preten-
deu, como mats tarde constou. 
levar a questão á Faculdade, 
porque era preciso, dizia, pôr-me 
o pê no pescoço . . . 

S. Ejca ha-de ter ocasião de 
ver que não é tão fácil como s>t-
poz . . . 

Largos dias teem cem ano*.. 
Nesta conversa com o Sr. Dr. 

Vieira de Campos, tambem ih-r 
não disse que estava ao par d is 
reuniões com ar de consp i rado , 
que certos elementos da Facul-
dade faziam com o propo^itu 
de estudar o plano de ataque; 
como se eu não soubesse q»* 
alguém, que dirige esses ctsn-
luios, de quem outros são ins-« 
trumentc.Sj não propalasse iios 

_ 
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quatro ventos que havia sido 
descoberto um meio de conse-
guir a minha suspensão! 

E tanto o sabia que dele dei 
conhecimento em conversa ao 
S". Director da Faculdade, que 
mais conhecedor dos livros que 
dos homens, não quiz acreditar, 
mau gue já hoje me deve dar 
r.: -ão! 

Como se eu não soubesse 
q •• se tramava na sombra I 

Como se eu não soubesse 
que, cedo ou tarde, este confli-
cto havia de surgir, tal o conhe-
cimento que tenho dos protogo-
ni - tas que nele tomam parte! 

Entre outras razões, nunca 
ni«í foi perdoado o gesto de re-
beldia em não ter consentido, 
s*nn protesto, o procedimento da 
Faculdade para com o Dr. Luiz 
Re poso I 

0 Sr. Dr. Novais e Sousa 
nao aceitou que o conflicto se 
liquidasse em familia, digamos 
assim: o veto da Faculdade era 
preciso para que, escudado ne-
le. e preparado convenientemen-
te o Conselho Técnico coir a 
escolha dum elemento a mais, 
que me fosse hostil, poder se-
guir na ejcecução do plano pre-
concebido. 

Havia professores — Santa 
ingenuidade I — que explicavam 
o estranho procedimento do Sr. 
Dr. Novais e Sousa por atrapa-
lhação e inejcperiencia do cargo, 
visto estar de posse da Direc-
ção, apenas ha 8 ou 10 dias / 

Como se o Sr. Dr. Novais e 
S^usa, clinico dos Hospitais e 
Director dum serviço autonomo, 
não conhecesse muito bem os 
regulamentos, os hábitos, o cos-
tume adoptado nas diversas hi-
póteses I 

E porque tinha sido uma 
qcestãq de ine^periencia vá de 

pedirem que retirasse 0 ofi 
cio! 

Como se eu, sem explicações 
previas o pudesse fazer. 

Em muito pouca conta teem 
i> que devo a mifn próprio! 

Numa dessas entrevistas o Sr. 
Director da Faculdade aprazou 
para as 12 horas do dia seguinte 
uma conferencia com o Sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, afim de sc 
tentar uma conciliação; á hora 
i. i rcada compareci no local es-
colhido. Mais ninguém compa-
receu, nem qualquer contra or-
dem me foi dada! 

As reuniões da Faculdade 
sucediam-se e não se chegava a 
discutir o pficio, até que um dia 
o Sr. D^, Ser ras e Silva me afir-
mou, que, tendo consultado quem 
de direito, não consentiria que 
t l e fosse lido em Conselho e 
por consequência não permitiria 
que sobre tal assunto se tomasse 
qualquer deliberação. 

Isto me foi garantido duma 
m.ineira formal, decisiva, inso-
fismável na ante vespera da reu-
nião da Faculdade em que foi 
votado o louvor ao Sr. Director 
dos Hospitais! 

Nisso cônfiei e só por acaso 
compareci na congregação do 
dia 20 de Outubro. 

Calcule-se o meu espanto, 
quando ao entrar na sala, encon-
trei em discussão este mesmo 
assunto! 

Ao procedimento estranho 
d > Sr. Dr. Novais e Sousa para 
ct>m o Sr. Director da Faculda-
de, escondendo-lhe os termos e 
a matéria do oficio, ha que jun-
tar este outro, trazendo á dis-
cussão o assunto, que o Sr. 
Dr. Serras e Silva lhe tinha 
ai unciado não consentir! 

Tudo isto tem muito de es- mido e Correia Soares lhes deu 
tranho I 

Muito de estranho sobretudo 
no meio universitário! 

O Sr. Dr. Novais e Sousa 
com astúcia e habilidade anun-
ciou uma discussão em tése 
sobre um certo numero de pro-
blemas que, encapotadamente, 
se referiam ao caso Orlando de 
Oliveira. 

Deturpou factos, atropelou a 
verdade, interpretou erradamen-
te outros e quando tive de a 
restabelecer, baseado nas infor-
mações fornecidas pelos médi-
cos, que ass.stiram de começo 
ao caso Orlando de Oliveira, o 
Sr. Dr. Vieira de Campos teve, 
em áparte, esta frase conceituo-
sa; «entre o relato de factos 
feito por um professor ou por 
um assistente só me merece cré-
dito o do professor » l 

E' bem o magister óixit. 
E porque na réplica ao Sr. 

Director do Hospital eu preten-
desse invocar o caso em ques-
tão, o Sr. Director da Faculdade 
interrompeu-me para declarar 
que não consentia que tratasse 
concretamente d e s s e assunto, 
por completo fóra da alçada da 
Faculdade. 

Pois decorridos alguns minu 
tos, surge de surpreza só para o 
Sr. Director da Faculdade a pro-
posta Vieira de Campos de lou-
vor ao seu patrício Dr. Novais-e 
Sousa e implicitamente de cen-
sura para mim 

Quer óizer, a Faculóaóe só 
consentiu a óiscussão em tese 
e votou uma proposta óe lou-
vor, como se o assunto liou 
vesse sióo óiscutióo em hipó-
tese!! 

Ih 
Como explicar semelhante in-

coerência? . . . 
Não sei; sei apenas que a 

Faculdade não tem competencia 
legal para se pronunciar oficial-
mente sobre este conflicto; é o 
hospital um estabelecimento de-
pendente do Ministério das Fi-
nanças, estranho por consequên-
cia a qualquer interferencia da 
Faculdade; deu-se o conflicto 
entre o Director do Hospital, 
funcionário daquele Ministério e 
um médico igualmente depen-

i do Ministério das Finan-
ças; resume-se o incidente a um 
caso, em férias, da vida interna 
daquele estabelecimento, fóra em 
absoluto da jurisdição da Facul-

a d e ; tratava-se finalmente 
dum doente dos quartos parti-
culares sobre os quais, em época 
nenhuma do ano, a Faculdade 
pode ter qualquer intervenção. 

Quartos particulares dos hos-
pitais, digamos, não haja confu-
são com quartos particulares da 
Faculdade, que a Faculdade, 
para vergonha de nós todos, 
mantém e que lhe absorvemi <- r-j , i t me peóia que iosse ao (aoverno grande parte das suas receitas 

conhecimento eyacto do resul-
tado da votação, da proposta 
Vieira de Campos. 

Dias depois pelo mesmo A. 
M. era o assunto atirado para 
a publicidade nas colunas de A 
Época. 

Mais detalhes e pormenores? 
Virão a seu tempo, quan-

do a este assunto der a publi-
cidade que merece; basta-me re-
sumidamente ter demonstrado. 

l .o) Que aceitei logo de 
começo uma proposta de conci-
liação ; 

2.o) Que essa proposta não 
foi aceite pelo Sr. Director dos 
Hospitais; 

3.o) Que S. E^.a preferiu 
criar este escandalo na persua-
ção de que me poderia criar 
uma má situação moral; 

4.o) Que para isso se con 
luiou com outros elementos; 

5.o) Que para alcançarem 
o fim em vista praticaram as 
maiores faltas de consideração, 
pelo Director da Faculdade; 

6.o) Que a Faculdade não 
podia tomar conhecimento ofi-
cial do conflicto: 

7.o) Que dele podia tomar 
conhecimento o ficioso com o 
proposito de conciliar os dois 
professores em litigio; 

8.°) Que preferiu, mesmo 
contra a lei, tornar-se parcial, 
louvando uma das partes. 

O leitor examinará o relato 
que dei^o escrito ; avaliará dos 
meus actos e da . . . correcção dos 
outros professores. 

Bissaia Barreto. 

e subitamente lembrei-me óas 
minhas antigas lições óe geo-
metria. 

A mulher formava comigo 
uma linha paralela mas seria 
horisontal, vertical ou obliqua? 

Não sei se já reparaste que 
hoje toóas as creaturas se ves-
tem óa mesma forma. Já lá 
vai o tempo em que havia gros-
sa óiferença entre uma mulher 
honesta e uma cocotte. Agora 
frequentam os mesmos dan-
sings, manóam fazer os vesti-
óos pelo mesmo figurino e na 
mesma moóista, calçam óo 
mesmo sapateiro e embora 
nos carros mostrem as pernas 
até aos sovácos é óificil óizer 
se viaja na nossa frente uma 
baronesa óe sangue azul ou a 
Petisa óos Caracóis. 

Mas aquela que caminhava 
quasi a meu laóo era tentaóora 
como uma espanhola. Fez-lhe 
uma rápióa mesura e óisparei-
Ihe na lingua óe Cervantes 

Caramba, moça guápa. Ben 
dita sea tu mádre, tu pádre t 
toda a sua Ejca Familia. 

Sabes a resposta ? 
— Talvez a óirecção óa sua 

casa ! 
— Qual casa, qual óirecção 

Manóou-me mas foi óuas va-
lentes bofetaóas, e óepois ain-
óa por cima, começou a gritar, 
ó óa guaróa! 

Junla-se o inevitável pago-
óe, vem o inevitável policia e 
aqui estou eu Tiburcio bom ho 
mem e teu primo nos ferros óo 
sr. Ferreira óo Amaral á es-
pera óo que está para vir e 
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TTOJE, mal me tinha aca-
baóo óe levantar, um 

moço óe fretes entregou-me 
um bilhete óe Tiburcio em que 

em prejuiso dos laboratórios c. 
das dependencias de ensino, que 
morrem á mingua. Esta situa-
ção escandalosa será tratada a 
seu tempo .. . 

Pois é verdade, apes-.r dos 
propositos do Sr. Director da 
Faculdade, apesar dos compro-
missos tomados, apesar do Sr. 
Dr. Serras c Silva ter anuncia-
do que não deitaria tratar do 
caso Orlando de Oliveira, os 
professores fizeram tábua raza 
da sua opinião e do seu querer 
e votaram o louvor por unani-
midade meuos um tfoto — que 
foi o meu' 

Que estranha situação cria-
ram ao Sr. Dr. Serras e Silva! 

Mas não é tudo ainda: era 
preciso preencher uma vaga no 
Conselho Técnico e é hábito es-
tabelecido que ao Director da 
Faculdade compete fazer a indi-
c a ç a j de quem a deve preen-
cher. 

Algumas óèmarchcs se ti-
nham realisado no proposito de 
colocar naquele logar alguém, 
que, pela sua situação pudesse 
dar garantias de imparcialidade 
e dar ao Conselho Técnico uma 
orientação, despida de paixões. 

Pois de repente e óe sur-
presa para o proprio Director 
da Faculdade, o Sr. Dr. Vieira 

Civil visitá-lo pois estava preso. 
Vesti-me á pressa e passa-

óos momentos caia nos braços 
óo meu primo que chorava co-
mo um mancebo apuraóo para 
infantaria e que a custo me 
informou: 

— Vê tu que velame. Eu 
que lenho simpatisaóo tanto 
com a actual situação, eu fun-
cionário público, eleitor e ile-
gível, chefe óe familia exem-
plar. Que óirá a isto a minha 
Estifania ? 

— Mas afinal porque estás 
preso ? Conspiraste, roubaste 
alguma coisa, fabricaste óinhei-
ro falso, contenóesle com al-
guma mulher? 

— Pois óeste no vinte, meu 
inteligente primo. Aí está o 
motivo. Moti-me na rua com 
uma mulher! 

E como eu torcesse o nariz, 
o Tiburcio explicou: 

— Que me atire com a pri-
meira peóra aquele que nunca 
se sentiu tentaóo pelo belo 
sexo. 

Eu subia o Chiaóo. A' mi-
nha frente ia uma mulher es-
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de Campos atira com o nome 
do Prof. Sr. Dr. Alvaro de Matos, belta, roliça, solióamente arria-
meu inimigo declarado e con-
fesso para garantia de maior 
parcialidade e agressividade de 
parte daquele Conselho. 

E é assim que procedem aque-
les, que pela sua idade maiores 
responsabilidades teem na situa-
ção que criaram á faculdade e 
que pela sua idade deviam ser 
os melhores elementos de equi-
líbrio e de bom senso' 

Em que situação ficou o Sr. 
Director da Faculdade ? 

Não contando já com o ar 
encolerizado e agressivo com 
que o Sr. Dr. Vieira de Campos 
se dirigiu a S. £j<.a, a proposito 
do reparo feito á proposta de 
louvor! 

Horas depois era anunciado 
na Baij<a o que se havia passa-
do na Congregação da Facul-
dade de Medicina por um A. 
M. que tendo encontrado entre 

da, com um chapéu óe três 
palmos óe altura e uma som-
brinha que cabia no meu bolso 
óo colete. 

Apressei o passo e aómi-
rei-a óe perfil. 

Que belesa, santo Deus! 
Que belesa! 

Um nariz toóo petulante, 
umas sobrancelhas linóamente 
óesenhaóas, um pescoço bem 
talhaóo, uma boca prometenóo 
beijos e uns olhos que não sei 
se te óiga sc te conte. 

Fui a seu par Chiaóo aci-
ma. 

Olhei para o vestuário, olhei 
para a pintura que trasia no 
rôsto, olhei para as saias que 
marinhavam pelos joelhos, olhei 

CRISTA 
Mart ins Ribeiro, Scrs 

R. Visconde da Luz, 71-1." 

? í 
Completo sortióo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esia exposição e 
confrontam os nossos preços 
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outras pessoas os Srs. Drs. Te- pa ra a boca retocaòa a rouge 
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Grande sortido de objectos para 

brindes. 

\rie a 

B o r c l e c â o s e f i l o 
r e s » « a r t i f i c i a i s 

Nesta Ensina-se. 
se diz. 

redacção 
5 

Ourivesaria Brinca 
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Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

OCASO dos solicitadores 
judiciais, — os quais 

foram injustamente esbulhados 
dos seus direitos e interesses — 
vai tomando um novo aspecto 
que bastante nos^ apraz registar. 

A doutrina contida na repre 
sentação do distinto solicitador 
de Lisboa, sr. Almeida Frazão, 
á qual já aqui fizémos larga re-
ferencia, vai yingando, e hoje 
pode dizer-se que, por virtude 
dela, e da solidariedade que os 
seus colegas lhe teem prestado, 
a questão tomou um novo rumo. 

A verdade do caso vai res-
suscitando das cinzas a Phenijí 
da lenda, e a pouco e pouco se 
vai descobrindo quem loram os 
verdadeiros autores do atentado 
contra os interesses e direitos 
da numerosa classe dos pro-
curadores judiciais, no qual co-
laborou— resta ainda averiguar 
com que forte fundamento, de-
pois que a associação óos aó-
vogaóos briosamente sacudiu a 
agua do seu capote — s. ejc.a o 
sr. Ministro da Justiça. Por en-
quanto limitamo-nos a transcre-
ver as cartas que seguem, da 
autoria do solicitador Almeida 
Frazão, as quais sem duvida 
provocaram o gesto de decisão 
por parte da associação óos 
aóvogaóos óe Lisboa a que os 
jornais já fizeram referencia, e 
ainda o relato do que na sessão 
da associação dos advogados 
se passou: 

Ejc.mo Sr. e mui digno Presidente da 
Associação dos Advogados, da minha 
maior consideração. —- Tendo tido conhe-
cimento pela Imprensa diaria de que a 
ilustre Associação dos Advogados, da 
qual V. Ey.a é mui digno Presidente, em 
sua ultima sessão se ocupara da situa-
ção em que o sr. Ministro dos Negocios 
da Justiça colocara a Classe dos Solici-
tadores Judiciais, e de que resolvera re-
presentar ao sr. Ministro não só no sen-
tido de ser mantida a Classe, como tam-
bem no de deverem ser directamente 
outorgados os mandatos àqueles profis-
sionais do Fôro, permita, por isso, V. 
E{{.a que eu, na qualidade de membro 
daquela Classe, signifique por este meio 
a V. Ejí.a e a seus Ejc.mos e ilustres Co-
legas todo o meu reconhecimento pela 
sua louvável e penhorante resolução em 
prol da sempre desprotegida Classe dos 
Solicitadores Judiciais, — apenas lem-
brados dos poderes públicos para lhes 
erigirem direitos de encarte, e pesadas 
contribuições. 

E permita V. Ejc.a que eu ainda lhe 
signifique, e a seus ilustres Colegas, 
que não me surpreendeu o nobre proce-
dimento da Associação dos Advogados 
a que V. Ejc.a preside com tanto brilho 
e auctoridade, pois que convencido es-
tava, e estou de que, sendo a grande 
maioria, senão a unanimidade, dos seus 
membros composta de distinctos Juris-
consultos e verdadeiros homens de bem, 

scientes e conscientes da nobre fun-
ção que exercem, a todos, V E^.as de-
certo terá pugnado o acto insolito do Sr. 
Ministro espoliando a Classe dos Soli-
citadores judiciais dos seus incontestá-
veis direitos e funções, tanto mais que 
as duas Classes, de Advogados e Soli-
citadores, tem sempre vivido numa inti-
ma comunidade de vistas e funções, — 
numa constante e perfeita harmonia. 

Esta minha convicção gostosamente 
a comunico a V. Ey.a, pedindo-lhe que 
dela, — e do meu muito reconhecimento, 
V E<v.a se digne ser interprete junto de 
seus Ejc.mos e dignos Colegas. 

Por ultimo digne-se V. Ex.a, aceitar, 
peço-lhe, uma copia que junto remeto, 
da Representação que, em favor da mi-
nha Classe, entreguei no dia 12 de Ou-
tubro p. passado ao Ey.mo e mui nobre 
Presidente do Conselho de Ministros, 
de quem tive a honra de ouvir palavras 
que tradusem o reconhecimento do nos-
so direito, e a esperança de que inteira 
Justiça nos será feita nos termos em que 
a reclamamos. 

Com os protestos do minha mais alta 
consideração me subscrevo. — 16 de No-
vembro de 1926.— De V. E>;.a, etc., (a) 
Antonio ó'Almeióa Frazão. 

11.mo Ex.mo Sr.— Do meu maior res-
peito.— Particular.— Devido a uma con-
tusão de memoria, muito natural em 
quem tem bastante em que pensar, con-
venci-me de que a ilustre Associação 
dos de que V. E}<.a é digno Presidente, 
havia já tomado a resolução de repre-
sentar ao ministro da Justiça no sentido 
de ser restabelecida a minha Classe, na 
planitude de todos os seus dirciios e 
atribuições. E d aí a carta-oficio que 
ontem tive a honra de dirigir a V. Ej<.a. 

A' noite, porém, em casa rememo-
rando factos, e revendo notas, verifiquei 
o meu lamentável equivoco, a daí o vir 
penitenciar-rne dele perante V. Ejt.a e 
escrever a V. Ejí.a uma outra carta, que 
junto remeto, em substituição daquela 
cujos termos se ajustam á actual situa-
ção dos factos. 

L petíindo a V. Ejí.a mil desculpas 
dos incomodos que lhe estou dando, e 
se digne aceitar meus respeitosos cum-
primentos, me subscrevo com subida 
consideração, — 17 de Novembro de 
1925. — Dc V. Ejc a, etc., (a) Antonio 
ó'Almeióa Frazão. 

II.mo E;imo. Sr., e Mui digno Presi-
dente da Associação dos Advogados. - -
do meu maior respeito. — Tendo tido 
conhecimento pela Imprensa diaria de 
que a Ilustre Associação dos Advogados 
da digna presidencia de V. Ejí.a, em 
sua ultima sessão, se ocupara da situa-
ção em que o Sr. Ministro dos Negocios 
da Justiça colocara a Classe dos Solici-
tadores judiciais, e a que me honro de 

APROVEITANDO a au-
sência de Beresford que 

no ano de 1820 tinha ido ao Bra-
sil reclamar de D. João VI o di-
nheiro preciso para pagar os 
soldos ao exercito, que nesse 
tempo eram pagos com um im-
perdoável atraso, o povo e a 
guarnição militar do Porto, apro-
veitaram essa favoravel circuns-
tancia para arvorar em 24 de 
Agosto o pendão da revolta em 
favor do regimen constitucional. 
Foram o coronel Antonio da Sil-
veira, Brito da Fonseca e outros 
oficiais do exercito, os chefes do 
movimento. 

Em Lisboa a regencia do 
Reino, secundou o movimento 
insurreccional sendo capitania-
das as forças pelos condes de 
Resende, Penafiel e de Sampaio 
e as Juntas revolucionarias or-
ganisadas nas duas cidades con-
gregaram as suas vontades no 
sentido de ter ejdto o movi-
mento. 

Para proteger a Beira contra 
o movimento revolucionário foi 
mandado o marechal Pamplona, 
marchar com caçadores 10 para 
Coimbra, saindo o batalhão de 
Aveiro em 26 de Agosto e che-
gando a Coimbra em 28. 

No dia 29, todo o batalhão, 
comandado pelo capitão Ansel-
mo José de Queiroz, saiu para 
fora de Coimbra ínsurreccionan-
do-se contra o marechal Pam-
plona e aderindo com entusias-
mo ao movimento militar do 
Porto. 

Nesse mesmo dia de tarde o 
major Linstow, do batalhão, con-
vocando os oficiais, fez entrega 
do comando ao capitão Queiroz 
partindo logo para Aveiro com 
o lim de relatar o sucedido ao 
coronel Sepulveda. 

No dia 31, pelas 4 horas da 
tarde, houve uma formatura ge-
ral das tropas de Coimbra, no 
Campo de Santa Clara, compa-
recendo ali, nos seus inanimos 
efectivos, o regimento de infan-
taria 22, o batalhão de caçado 
res 10 e ainda um batalhão do 
regimento de milícias de Coim-
bra, sendo lidas em voz alta as 
proclamações do governo cons-

titucional do Porto, no meio de 
entusiásticas aclamações da for-
ça e do povo, recolhendo em se* 
guida as forças aos seus quar-
téis na cidade. 

No dia imediato, 1 de Setem-
bro, o alferes de caçadores 10, 
Antonio Homem de Araujo, foi 
encarregado de ir a Tomar com 
oficíos para o general Champa-
limaud e demais autoridades, no 
intuito de ser prestado juramento 
de fidelidade ao governo do 
Porto, manifestação esta que foi 
recusada sendo preso o referido 
alferes, que foi remetido para 
Lisboa e encerrado no Castelo 
de S. Jorge onde deu entrada no 
dia 5, sendo nele exercidas se-
vícias durante o trajeto de To-
mar para Lisboa. 

No dia 5 de Setembro, uma 
parte de caçadores 10; sob o co-
mando do coronel Sepulveda, 
saiu de Coimbra em direcção a 
Vizeu, seguindo pela estrada de 
Botão — Serra do Cantero — 
Mortagua onde pernoitou, mon-
tando postos avançados sobre o 
rio Criz, na estrada Tondela-
Vizeu. A restante força do Ba-
talhão, comandada pelo marechal 
de campo Silveira, ficou em 
Coimbra aguardando instruções. 

A 6 de Setembro entrava 
em Tondela a parte do batalhão 
que operava e no dia 7 em 
Vizeu, no meio do indiscritivel 
regosijo da população visiense 
que aclamou as tropas liberta-
doras, sendo montados elemen-
tos avançados de observação 
sobre Mangualde e estabelecen-
do-se vedetas nas margens do 
Mondego. 

Termina neste ponto a pri-
meira parte da acção desenvol-
vida pelo Batalhão de Caçadores 
n.o 10 neste atribulado ano de 
1820, lutando pela consolidação 
dos princípios liberais procla-
mados pela Constituição. 

Veremos em proximo artigo, 
visto que este já vai longo, 
como foi tambem acidentadís-
sima e notável a sua acção 
exercida na parte restante do 
ano. 

C. R. 

pertencer, e resolvera continuar na dis-
cussão do mesmo assunto na reunião 
que hoje deve ter lugar, peço por isso 
licença a V. Ejí.a para lhe oferecer uma 
Copia duma representação, que em prol 
da minha Classe, dirigi, e pessoalmente 
tive a honra de entregar ao Ejí.mo Pre-
sidente do Conselho de Ministros em 12 
de Outubro p. passado, pedindo a V. 
Ejí.a se digne aceital-a, e do seu conten-
to dar conhecimento a seus Ejí.mos Con-
socios. i 

Inteiramente convencido de que as 
resoluções que V. Ejt.as hajam de tomar 
sobre o melindroso assunto serão inspi-
radas nos sãos princípios de justiça que, 
em todos os tempos, nortearam a ilustre 
Associação, respeitosamente me subs-
crevo com toda a consideração. — 27 de 
Novembro de 1926.—De V. Ejí.a, etc. (a') 
Antonio ó'Almeiia Frazão. 

Eis o relato da sessão da 
Associação dos Advogados: 

Sob a presidencia do sr. dr. Vicente 
Monteiro realizou-se ontem á noite, na 
séde da Associação dos Advogados, 
uma sessão ordinaria, que revestiu um 
grande interesse por se tratar nela da 
disposição da lei que não consente aos 
solicitadores intervenção nos processos, 
sem ser por intermédio dos advogados. 

Em resposta a uma enrta enviada á 
Associação pelo sr. ministro da Justiça, 
ufirmando ier incluido essa disposição 
no decreto que alterou o código civil e 
comercial, porque ela estava exarada no 
projecto sobre a Ordem dos Advogados, 
aprovada pela respectiva Associação, 
salvo a redacção, foi resolvido enviar a 
seguinte carta, assinada pelo sr. dr. 
Vicente Monteiro : 

Respondo á carta de v. e,*.' de ontem 
limitando-me a referir que a Associação 
dos Advogados de Lisboa, a que tenho 
a honra de presidir, não chegou a apre-
ciar e ainda menos, portanto, a votar 
parecer algurn da Comissão que nomea-
ra para base do seu estudo sobre o 
decreto n.' 11.715, de 12 de Junho últi-
mo, a qual não chegou a concluir os 
seus trabalhos, nem a dar parecer que 
esta Associação ulteriormente discu-
tisse e sobre ele votasse, do que a sua 
Mesa e legal representante pudesse a 
v. ejc. * dar conhecimento. 

Entretanto e ainda em férias publi-
cou v. ejc.* o novo decreto n.' 12.334 de 
18 de Setembro p. p. regulamentando o 
anterior. 

Este facto, que tornou dispensável a 
continuação dos nossos trabalhos, foi 
sentido por esto Associação e com pesar 
registado na sua l .a sessão do corrente 
ano. 

Por parte desta Associação é o que 
posso dizer a v. ejf.a em resposta á sua 
referida carta. 

Sobre a classe dos solicitadores, 
todos os oradores que falaram, rende-
ram a essa classe com o aplauso unani-
me da assistência, os mais rasgados 
elogios, resolvendo pedir a revogação 
do artigo 86.' do decreto que lhes diz 
respeito, considerando apenas neces-
sária a intervenção dos advogados env 
todos os processos. 

t FALECIMENTOS t 
COM a idade de 92 anos, 

faleceu em Canas de 
Senhorim, o sr. José Pires dos 
Santos, saudoso pai do comer-
ciante desta cidade, sr. Eugénio 
Antunes Ramos. 

As nossas condolências. 

Jóias e Pratas 
O U R I V E S A R I A BRINCA 
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C o n p i i i a dos C a u l e s k Ferre 

Curte, tinge, limpa, confeccio-
na e transforma toda a qualida-
de de peles para agasalho. Rua 
Ferreira Borges, 68-2.o. q- s 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Concurso paro admissão de pra-
ticantes de escritorio dos 
serviços centrais durante o 
ano de 1027 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. O director Geral da Com-
panhia, (a) Ferreira óe Mes-
quita. i 

MOBÍLIAS 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36, l.o. 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço. 

Praça óo Comercio — 36-1 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 1*1-1; 
COIMBRA 



píatoiclo Vicente 8c €3.*% 
S O T A C Í O I 3 3 A . 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos 
Louça Sanitaria. Lavatórios de t o d o s os tamanhos, bacias para retretes e bidets 

Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz 
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óe Ilióio óos Santos Azeve 0 organismo lias crianças, na época 
di tormação, é de uina fragilidade ejdre-
ma. As meninas, principalmente, estão 
si je tas a perturbações de toda a ordem, 

é mister vigiar atentamente e com-
b.iU-r com toda a energia, pois nesse 
memento em que a constituição da crian-
çs ie precisa, a fraqueza persistente, as 
p: turbações orgânicas, demasiado fre-
q> .tês, sem exercer uma desastrosa 
influência, podendo vir a repercutir-se 
íòbr; a existência inteira. 

Daqui, a utilidade de submeter regu-
larmente ao tratamento das Pilulas Pinh 
toJas as crianças, visto que as pode-
roÇp3 propriedades reconstituintes destas 
pilulas sustéem e fortificam os tenros 
organismos e permitem desta forma que 
a formação se realise em excelentes 
condições. 

Ora, 3e as Pilulas Pinlt são, nas 
circunstâncias expostas, particularmente 
indicadas, a razão desse facto está em 
que a sua virtude essencial, que con-
siste em enriquecer o sangue e em 
tonificar o sistema nervoso, vem a 
manifestar-se numa época em que o 
sangue e os nervos mais precisam que 
nunca de ser sem cessar amparados e 
reconstituídos. 

Para todas os pessoas anémicas, 
enfraquecidos, assim como para as 
jovfens que sofrem de clorose, consti-
tuem as Pilulas Pinh um renovador das 
forças, um regenerador do sangue parti-
cularmente activo. São, ao mesmo tem-
po, um poderoso tonico do sistema ner-
voso e um estimulante enérgico de todas 
as funções vitais. 

As Pilulas Pinh estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a cai^a, e 36$00 as 6 caijtas. De-
posito Geral, Bastos fy Cornp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

rais, na Rua óa Moeóa, 9 c 11. — Telefone 253 

nele sortido dc Coroas, Bouquets e Flores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Í̂ ÍP&XN 

Ministério da Agricultura 

VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 

A n u n c i o 
Faz-se publico que, pelas 13 horas do dia 24 do proximo 

mês de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na Avenida Sá da Bandeira, n.o 114, 2.°, em Coim-
bra, se procederá á venda, em hasta publica, de toda a laranja 
existente nos pomares da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, desde as 11 ás 17 horas, na Secre-
taria da referida Circunscrição, e na casa da guarda da referida 
Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
29 de Novembro de 1926. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

Foz cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 
completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o figado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

lodos devem usar diariamente o Cha Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
tevio-sclerosc. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalisadas cedcm 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
Min airo um poderoso recurso terapeutiço para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regularisando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

lem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer ejterecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem dc erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifíco de todos os nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoá9. — Deposito geral: 
BRAZILIAN FLORA, ROCIO, 93, l.o — LISBOA. 

Deposito constonie de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças — da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande L A B O R AT O Ri O FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: Ca ldas San tas , Lucy, etc. 

Farmac ia o Drogaria ííOBriiSUES o s SILVA & campan&ia 
Fraqueza pu lmonar? l lsai a MUSA SEIVA 
Pr i são de ventre ? Grãos reguladores INCA 
Fraqueza geral ? MYONEUROL 
Gripe e const ipações ? SANAGRYPPE 

Beatriz d'Almeida Garcia, 
(ausente), Artemisa Mendes 
Uarcia, Arminda Mendes Gar-
cia, Sebastião Mendes Garcia, 
Luis Mendes Garcia, Deodoro 
Mendes Garcia, e cunhados, 
vêem por este meio testemunhar i 
a" todas as pessoas que se 
«ncorporaram no funeral da sua 
saudosa e chorada mãe e sogra 
Camila da Conceição Garcia 
c ainda àqueles que lhes apre-
sentaram pezames por escrito 
ou verbalmente, acompanhando-
os na sua enorme dôr. 

Especializando neste seu re-
conhecimento o Ejcmo Sr. Dr. 
Manuel Dias, seu médico assis-
tente, em empregar todos os 
seus esforços para salvar a sua 
saudosa e chorada mãe e sogra. 

Cumprem assim um dever de 
gratidão. 
mammErnmmmmmmmm 

Faz-se publico que perante o Conselho d-r Administração 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, e>t;i aberto novo 
concurso publico para o fornecimento cia instalação de iuz e 
energia electrica nas diversas dependencias da referida Escota. 

Recebeni-se propostas para esse fim, até ao dia 15 de 
Dezembro projíiu\o, devendo estas vir formuladas nos termos das 
condições que em tudo regulam esse concurso publico e estão 
patentes na Secretária do Conselho de Administração da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 30 de 
Novembro de 1926. 

0 Director, Manuel óe Bragança. q-t-2 

N o P s n e i i o í i M e d i t a ç ã o 
( V z S a E l m i E I a ) 
0 sitio mais salubre e de 

tir.de se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
•mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 

, 3 casas para arrecadação, agua 
[nativa e de cisterna, grande 
i jardim, instalação electrica e 
I telefone. 
| Para tratar na Rua Ferreira 

Borges, 54, com o sr. dr. Costa 

movida a clcciridade, 
em massa, gessus, cré 
Junque i ra , 20 a 25, 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
l l l r i p e s & C . 9 , L . a 

PORTO-LISBOA 

Boqueirão dos Ferre i ros , 5 a 7 

o oanto, 

Larçjo do Corpo 
Santo. 10 a 23 e 

flnno VENDE-SE, por motivo 
M|llU de partilhas, situada na 
Avenida Navarro, n.°s 41 a 44, 
a qual se compõe de sob-loja, 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l . a ordem. Muito bem 
situada, em frente do novo Par-
què da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.° 
andar. 2-a 

k d k ^ w W l A iiit» i íi r i ii t i ri 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio. *i5-2.o 

1 KJ 

ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO XX 

Procuradoria Geral 

COIMBRA 

GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Dezembro de 1926 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de N o v e m b r o de 1926 a 
•w»mmm' 

Anuncio 

Comarca de Coimbra 
a .» V Á R A 

d . 1 pumicacão) 
Por este juizo de Direito Cí-

vel da segunda Vara e cartório 
do escrivão que este subscreve, 
correm éditos de sessenta dias, 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio, citando Teresa 
Pelicbna, ausente em parte in-
certa, para, na 2.a audiência des-
te fuizo, passado que seja o pra-
so dos éditos, vir vêr acusar 
esta e aí marcar-se-lhe o praso 
de 3 audiências para contestar 
querendo, os autos de habilita-
ção que a ela move e a outros 
João Mateus dos Santos e sua 
esposa D. Maria Olimpia Mar-
tins dos Santos, proprietários, 
residentes na Baía (Brasil) c 
KÍaria José Morais, viuva, pro 
prietária, de Cernache, desta co-
marca, com os fundamentos se-
guintes: 

Que o habilitado e a habili-
íanda Maria José Morais reque-
reram contra os reus tambem 
nesta habilitação Joaquim Fer-
nandes Geraldo Povoa e outros 
uma acção em que no decurso 
da sua execução faleceu o habi-
Hfado, o qual deitou testamento 
instituindo, os primeiros habili-
t a d o s seus únicos e universais 

, da propriedade dos 
herdeiros » habilitar.-
seus bens e a ter,. , 
da sua única e universal 
ra do usufructo dos mesmos 
bens, encontrando-se os habi 1-
tandos na posse da herança da 
habilitanda, nas referidas quali-
dades, pois, assim, a aceitaram 

Anuncio 

Na comarca de Coimbra e 
cartório de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar os 
incertos, para, no decendio, fin-
do que seja aquele praso dos 
éditos, abrirem mão dos segun-
do e terceiro andares e sótão do 
prédio com os n.°s cie policia 27, 
29, 31 e 33, da rua de Quebra 
Costas, desta cidade, e bem as-
sim pagarem a importancia das 
custas de parte, já pagas, que é 
de 1.129$17, a que os citandos 
e o executado Antonio Pereira 
de Azevedo, viuvo, sargento re-
lormado, residente em Coimbra, 
foram solidariamente condena-
dos por sentença de 13 de Julho 
do ano corrente, na acção eivei 
corn processo ordinário gue lhes 
moveu a, agora, exequente Dona 
Leonarda de Jesus Carvalho, viu-
va, proprietária, residente nesta 
cidade, e ainda as castas a pa-
gar, sob a dominação legal. 

Coimbra, 18 de Novembro 
de 1926. 

O escrivã;», Gnalòino Ma-
nuel óa Rocha Calisio. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direii.j, da 

Vara. Abilio óe Anóraóe. 
l.« 

HUUIU 1'BIIBIIA Visas, i D p -
abelrs-CliBfe M u nrcoss-
iTiíiâo indnstrlai 
Faço saber que Manuel Al-

que o habilitado é o P ^ 1 1 " ^ c o l H Filho.'pretende licen 
se trata e os habi l i t ados í. s t abelecer um deposito 

aue esteio cm ui- v r . .. . * , , 1 de petroleo e gazohna, locai dc 
Estrada Nacional, freguesia c 
concelho de Condeixa, districl, 
de Coimbra, 

que 
os proprios 

escrivão do 5° ofício da O 
2.a Vara. João Marques Perdi-
gão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz Osó-

rio. 

E conto o referido estabele 
ciciento industrial se acha cora 
preendMo jV3 tabela I anejea ao 

M I 

?! * 
H l P f M f ® d e f a r m a c i a - Pí,eci" 
IflSUUUHftb sa-se. Informa Cen-
tro Comercial de Drogas. 1 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R ATP, S / 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTRO 

INSECT05 
A 

Dropaikli t e í a i É e s i e Ferra 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1394 

Serviço óe contabilióaóe 
central—Cairia óe Re-

formas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do 

presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami 
nhos de berro Portuguezes, os 
herdeiros de Antonio José da 
Graça, tambem conhecido por 
Antonio da (araça, e^-assenta-
dor cio Dist.o 62 Via e Obras 
— contribuinle n.o 2977; e de 
José Rodrigues Ferreira, ajudan-
te de distribuidor da Direcção 
Geral, contribuinte n.° 2933 á 
pensão de sobrevivência por ele 
legada, como Contribuinte da 
Caixa de Reformas e Pensões 
da Referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão 

Alfaiataria s i : 
reira. Rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 94. 1 

quarto grande in-
dependente com 

luz electrica, muito perto da bai-
cxa. Nesta redacção se diz. 1 

do Liceu. Dá-se co-
' â l E S I l l l i í mida a dois em casa 
de familia séria. Monies Cla-
ros S. V. X 

f i l l i i l l í O l ^ e r ' d e - s e e m óti-
lUIISISwUI mas condições 

um OVERLAND modelo 1925, 
por motivo do seu dono retirar 
para o estrangeiro. 

Garante-se o seu funciona-
mento. 

Trata-se com Barbosa Coim-
bra 
n.o i 

ty C.a. A" vem d a Navarro: 
H 

EtifpQ propriedade rústica e ur-
Ijfj j l l bana, dentro da cidade, 
vende-se; facilita-se pagamento 

lnforma-se, Largo da Sota 
n.o 6,' X 

Ç3SÍ30 no passo de nivel c 
IuêSU (Calhabé, vendem-se ou 

arrendam-se andares novos, corn 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Inlorma, mercearia áparagem 
do electrico, ao Calhabé. 

£ 9 1 
aluga-se. Boa moradia 
ou para grande pensão 

Tem quintal, jardim e gara-
ge. Avenida Navarro, 76-A. X 

- w a mm empresta-se sobre hi-
^E&Ma poteca, trinta contos, 

juro em conta. Quem pretender 
oirija-se á rua Adelino Veiga, 
30, Coimbra. 2 

* "' H, DE E X P L I C A Ç Õ E S , 
fciil§381 Bacharéis em Sciencias 

ou e Letras, lecionam todas as ca-
impugnando os pedidos já feitos deiras do liceu e das Escolas 
em requerimentos de Palmira ; Comerciais e Técnicas. 

regulamento 

ANUNG 
das industrias in 

No diít 12 de Dezembro pro* 
-imo, pelas 1 2 horas, á porta do 

Tribunal Judicia^ desta Comarca, 
ha-de procedei* á venda em 

hasta publica e <=erã'o entregues 
a quem maior lanço olerecer, 
acima do valor da sua avalia-
ção diversos bens moveis, tais 
como, cadeiras, um fogão, etee-
tera, que foram penhorados pela 
execução de sentença comercia! 
que Antonio Pereira Peça, casa-
do, industrial, move contra Ar-
naldo Moieira Pinto e esposa, 
todos desta cidade, e cujo pro-
cesso corre seus termos pelo car 
tório do escrivão do 5.° oficio da 
2.» vara, onde pode ser examina 
do dentro das horas regulamenta' 
yes. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistir á praça. 

Coimbra, 29 de Novembro 
de 1926. 

O escrivão do 5.o oficio da 
2,a vara, João Marques Perdi-
gão Júnior. 

Verifiquei a-ejcectidão. 
O juiz do Civel, Luiz Osorio. 

salubres, incómodas, perigosa? 
ou tónicas, aprovado pelo de-
creto n.o 8:364. de 25 de Agos-
to de 1922, sendo iun c^uiU::.•• 
cimento de 3.-> classe com c-
inconvenientes: Perigo de in-
cêndio. 

São, por isso e CÍII confeu-
mídade com as disposições d.-
mesmo decreto, convide das U.* 
• las as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 
Circunscrição Industrial, c< m 
séde em Coimbra, Edificio d.,> 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra u concessão d.» 
licença requerida, no prazo d 
30 dias, contados da data -.i • 
publicação deste edital, pode ,, 
do na mesma Repartição f r r 

e£'?®inadc»s OS desenhos e mais 
documetífQS juntos ao proceíso 
n.o 2621. 

Coimbra c Secretaria da 
Circunscrição Industriai, 20 de 
Novembro, de 1926. 

Pelo Engenheiro-Chefe, Lar-
nanóo Chaves ó'Oliveira Sar-
mento. 

da Conceição Graça, Maria, Lau-Í 
rentina e Antonio, viuva e filhos 
de Antonio José da Graça; e de 
Julia de Jesus Ferreira, Joaquim, 
Ana e Laurinda, viuva e filhos 
de Jose Rodrigues Ferreira. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, rta conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 19 de Novembro de 
1926. 

O Chefe do Serviço da Con-
tabilidade Central, M. Bar-
queira. 

da Bandeira, 91. 
a dias, precisa-
se para roupas 

jrancas e vestidos. 
Nesta redacção se diz. 

^ Í Í N S M Í Í I oferece-se para 
HiSíSpa Jjy&auSj) escrituração co-
mercial ou para desenho Orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

ou 8.000$00 ern-
prestam-se. Nes-

ta redacção se diz. 

2 Q . 0 0 B S 0 0 
emprestam-se 
sobre primei-

ra hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 5 

por hipoteca em 
boas condições. 

A tratar com José Alves Va-
lente, Cartorio Nunes Correia, 
(Notário). 3 

Juizo è Siíeilo da U v a i a 
I [iiarta de [oli 

(2.a Publicação) 

No dia 5 de Dezembro, pelas 
12 horas, á Porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, volta pela 
terceira vez á praça, sem valor, 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer a propriedade que 
foi penhorada na execução que 
José Antonio Dias Pereira, ca 
sado, proprietário e comercian-
te, de Coimbra, como cessioná-
rio do Dr. Filomeno da Camara 
Melo Cabral, move contra José 
Maria Marques, mulher e outros, 
a saber: l ima terra de semea-
dura na Figueireda, limite e fre-
guesia de Antuzêde. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão do 5.o oficio,João 
Marques Peróigão. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Luiz Osó-

rio. 

[ i i H p a n i i ios Camlnlias ds Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

âssemíHea eerai EHtraordinería 
dos srs. iiGíonisias 

l i 

A 4 de 
Dezembro 

Pedidos s 

Julio óa Cunha Pinío <$> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

f l f P i l J S i l f l c o n i P r a ' ' c a 

p I v | § i I i l U camisaria, lu-
varia, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa dc ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

i líísjtJ&íHiá 

VEMDfí 
JOÃO ALVES BARATA 

12 - Raa Eilaardo coelíio - 12 

Individuo di 
uw plantado, com 

uratica de ensino, 
U t i l 

ionqa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarro\o, 

2.a C O N V O C A Ç Ã O 

Não se tendo podido consti-
Uiir a Assembleia Geral Ejdraor-
(íinaria. convocado para hoje, 
por falia de numero legal de 
Senhores Acionistas, em confor-
midade com o =irt. 34.o dos Es-
tatutos. são rsõwmente convo-
cados os Srs. Acionistas a reu-
nir em Assembleia Geral E^traor-
dinaria na secunda feira, 13 de 
Dezembro, proximo futuro, pelas 

horas, ua .séJe social desta 
Companhia, Estação Central do 
Rocio. 

Nos termos do citado 

^ D £ x , 
F I D E L I D A D E 

£-KJV!T>S-T>A. E l i 103S 
Sédo em Lisboa 

tontifíuíuli ia (tistti: 

BASILIO KAVO tí*AHB8ADE. lUtCtUOf 
Rua do Corpo da Deu», 40 

COIMBRA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : f l 0 0 $ 0 0 

Fundo ds reserva: 
2 . 7 S 8 . Q 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Costa 
Armazém 6 escritorio: R U A DA S O T A , 8, e M I A DO roço, i, 
Agente e óepositario óa casa José òa Silva Maia fy C.a, L.da 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

Representante na casa D E C O P P E T . Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias: Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gazolina, oleos e elétricos 

Representante da industriai Fez Aroucs 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares, 
ripa, fasquia e molduras. 

importação directa de iiijoiíterias 

• M 

IMVixr^jtxmxx^txxjtjjuuu^: 
" C O L O N I A L 

COMPANHIA DE SEGUROS, 

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i l e s c u d o s 
S e g u r o s marít imos, te r res t res , tumultos, a réves , cr is-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

( C a s a H a v a n e z a ) 

n m m r Y ^ r ^ m r ^ j n r ^ n n i 

Cardoso $$ r a 
K J . 

Para homem e senhora' 
CASA DO SAL, 63. - [ M e o da Esíação VoiliaJ 

Vendas directas ao público 
dc! Sejftoro selos últimos figurinos e nas mais meâer-

dos Estatutos e do a vi. 

a K 
f 

i 
Da Mata Nacional, veiu 

Joaquim Matias Sobrinho. 
Marinha Grande. 

te, 

Barbearia Centrai 
d e 

Carlos Castela 
m do Correio, 60 a 62 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
3arba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Tambem se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte dc cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça> a 2$50. 

O u r i v e s a r i a B r i n c a 
—Rua Visconóe óa Luz-?93 

IJt-logios das melhores marcas. 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra, fd z público que em sua 
sessão dc 18 de Novembro de 
1926, resolveu que a partir do 
mes de Janeiro do pró^iirso f j íu-
ro ano de 1927, a antiga feira 
DAS NEVES que se efectuava 
na freguesia de Trou^emil deste 
concelho, ao dú$ 5 de todos os 
meses, fósse transferida para o 
dia primeiro de cada 
realizando-se no mesmo local. 

Nesta feira efectuar-se-hão 
transacções d* gado de iodas 
as espécies. 

Para constar sc publica n 

presente e outros de igual teor. 
Coimbra e Paços do Conce-

lho, 20 de Novembro de 1926. 
O Presidente, Mário Augus-

to ò' Almeióa. 

b o ç o c i o s M i l a g r o s o s 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a 1 rn e n t e c u r a m 

f í ^SSf fS i * r e s P n s s a ' s e a o 

I t i bUl iU- Alto de S . João 
hom aírígueaaua, por m o t i v o d o 
seu proprietário retirar para o 
Ci,!! c.n^cii o. 

Para tratar com o seu pro-
piietario, José Maria da Costa, 
AHQd»SJogç>,_ ^ __ _ _ X 

PS a n n Vende-se um bom pia-
l.alliU no quasi novo. Para 

iraiar na Havaneza Central da 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e uiagens, 
carruagens e3S8nie.!!i0S 

ds i.a ciasse 

SERVIÇO E AUTOMOVEIS 
TELEFONE N.o 3 

Vendem-se 24, estofo verde 
escuro, boa* para pgeri^orio, con-
sultorío cu club, em conjunto ou 
em separado, preço-convidativo. 

Tiro e Sport, tua da Sofia, 
n.o 96. 

BIUKS vendem-se 
estado de conservação. 

Para tratar com Miguel Al-
ves Maia, durante o dia na Pra-
ça 8 de Maio. 2 

i i p i t i e e s - i o s s e s 
3fa m a t f i m» rn 

E^ijain sempre agua oxige-
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

("entro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba fie se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tòin-j 
bem. pessoal devidamente habi-
litado. 

Rua 

a 
Visconde da Luz, 2 a 6. 

! É f 

íCódigq t,£.i*»«ceial.. poderá esta 
Assembleia Geral Ejctraordinaria 
constituir-se e deliberar valida-
mente, qualquer que se ja o nume-
ro de §rs, Acionistas presentes 
ou representados, bem como qual-
quer que seja o quantitativo do 
capital representado. 

A Ordem do Dia para esta 
Assembleia Extraordinária e a 
«r»esma Que tinha sido indicada 
para a Assem OiCiâ originaria-
mente convocada, e cujo teor é 
o seguinte: 

^ j t a a s cores. TarnSem se Iraasíormam e tinoem mm ueríeicâo. 

ORDEM nn !>]/\ 
Lú — Deliberar sobre uma 

proposta do Conselho dc Admi-
de 

r i p a s c tffilíSEl 1 sao e 
iíi»a dos Militar» 

iliaí 
irmb 
leia Modista. 

a trespassa---stí em bom 
El local. Tratar Rocio 
Clara, n.o 5, Coimbra.^istração para que a Companhia 

— i S e encarregue da construção da 
alugam-se com pen-(projectada linha dç- T , a 

uz electria. Nazaret ; 
E< •••Autorizar o Conselho 

de Administração a entrar em 
negociações corn o Governo para 
o estabelecimento do Contrato 
de construção e exploração da 
linha de HiQ Maior <j cama! de 

bons, alugam-se corri 
ou sem mobilia. Ca-

na casa que tem a tabo-
' ' X 

para trabalhar em 
malhas, precisa-se 

na rua a Ferreira Borges, 183. 3 

^ p l U o u ( í u a r i o qrande, preci-
tííSIil sa-se para çlulj sporUvo, 
prefere-se l.o andar, 

Nesta redacção se diz. 9! 

iml 
!3, numa das melhores ruas da 
baijva, Sery-ji yéíi-a i|ifalquéf f^-
rno de comercio. 

Nesta redacção se informa, 

Peniche, nos termos do Decreto 
n.o 12.524, de 22 do corrente, 
publicado no Diário óo Gover-
no, n.o 236, I serie, da ^eçrjjí, 
data 

Continua patente, na séde 
social, a proposta do Conselho 
de Administração a submeter á 

«111 —I III 

GUROS DE VIDA 
' o m p a i l i i a d e 

I B A B E 

PRECISAM DE RECLAME 
José Maria da Gama 

Gorreias He couro, fialatas, pêlo de camelo, gaucHos 
Detroit e desiacrostaote Inglês. 

LARGO DO POÇO, 11-1.0 COIMBRA 

11111 barracão de 
habitação no Alto 

da Conchada, Quinta da Miseri-
cordki, FgcilitQ-.se o pggapnen-
ío, p&ra ver e tratar no mesmo, 
com Maria Rosa Pereira. 2 

grande casa perto 
u Ub da Universidade, 

própria para habitação, colégio 
òa hoje), nesta rgdacção se diz, 

um armazém apreciação da Assembleia Geral! 
com cliente- extraordinária que fica convo-í 

cada, para ser examinada pglos' 
Srs. A^cifinjstas vtae houverem! 
efectuado o depósito das suas 
acções. 

•As carias de admissão á As-
sembleia Geral são passadas 
pe la Comissão Executiva da 
Companhia em vista dos depó-
sitos das acções. 

Lisboa, 27 de Novembro de 
1926. 

de mogno, na 
boa, 101-2.O. 

livros e um 
guarda vestidos 

Couraça de Lis-
2 

P j p s n o v a s e u s a d a s i í l $ f 
Compram-sc. 

Praça do Comercio, 

dá-se pensão e quar-
U l ^ K I U to mobilado, a estu-
àaiáí.s e pessoas de educação. 

Diz se nesta RedacçSò. 

O Pres idente da Mesa da Àsoemb. Ger. 

Carlos Ary Goncalncs óos Santos. 

Aifeiataria Moura 
f o z l a tos 

Feitios e Uens for ros 130$09 

S i 
E ' o Ú N I C O cimento nacional tipo Pertland 

P R E M I A D O com medalhas 
ção Universal de Paris, e d'Oiro 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidrauli 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de í 

A ' venda em todas as c a s a s 
mater ia is de const rução. 
Representante em Coimbra 
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CLINICADOS 

Em resposta ao comurticado 
de Sr. Dr. Bissaia Barreto no 
ultimo numero da Gazeta óe 
Coimbra, cumpre-me declarar o 
soguinte: 

l.o — E' absolutamente falso 
que me tenha sido presente 
qualquer proposta conciliatória 
neste conflicto. 

2.o — A vários Professores 
da Faculdade e vogais do Con-
selho Técnico manifestei, por 
mais que uma vez, o desejo de 
que fosse encontrada uma solu-
ção que estabelecesse um mutuo 
acordo, insistindo mesmo para 
que se empregassem esforços 
nesse sentido. 

3.o — Tendo sido recebido 
no dia 16 de Outubro, pela Di-
recção dos Hospitais, o oficio 
que é causa deste conflicto, lo-
go no dia 21 foram encetadas 
óemarches, junto do Sr. Dr. Bis-
saia, pelo Director da Faculdade, 
Ejc.mo Senho: Dr. Serras e Sil-
va, destinadas a solucionar o 
incidente. 

í .o — Essas óemarches re-
jsetiram-se várias vezes e durante 
bastantes digs, com meu conhe-
cimento e expresso agrado. 

5.o — Delas não resultou 
qualquer proposta que me fosse 
notificada, devido á manifesta 
e constante irredutibilidade do 
Sr. Dr. Bissaia. 

6.0 — Ainda antes de inicia-
do o processo disciplinar foram 
empregues pelo Eje.n-io Sr. Dr. 

' Angelo da Fonseca, e com meu 
conhecimento e aplauso, deli 
genqias no sentido de resolver 
o conflicto, não me tendo sido 
presente, dentro ou depois *do 
prazo estipulado, qualquer solu-
Çío conciliatória. 

7.0 — O único resultado de 
todos estes esforços foi ver que 
era intensificada nos jornais a 
campanha de desprestigio para 
a Direcção dos Hospitais e de 
ataque pessoal ao Director. 

Faço estas declarações tendo 
antecipadamente falado no as-
sunto com as pessoas a que 
respeitam. 

Convém ainda esclarecer 
que; 

Protelando desde 16 de Ou-
tubro, data da recepção do ofi-
cio, até 11 de Novembro a apre-
ciação desse documento pelo 
Conselho Técnico, que dele to-
móra anteriormente apenas co-
nhecimento com pedido meu de 
Mstar qualquer deliberação de 
caracter disciplinar que só de-
veria ser desfavorável ao Sr. 
Dr. Bissaia, até que o assunto 
passando pela Faculdade podes-
se ser completamente esclare-
cido, a Direcção dos Hospitais 
pox bem á prova as qualidades 
de reflexão do Sr. Dr. Bissaia, 
e bem a claro o evidente desejo 
de dar tempo a qualquer solu-
ção conciliatória. 

Resta-me apenas repelir ve-
hementemente as insinuações 
aleivosas que o Sr. Dr. Bissaia 
pretende dirigir-me, e declarar 
que, atenta a forma lamentavel-
mente desleal e agressiva como 
veem sendo tratados vários as-
suntos que visam a diluir a 
causa única deste conflicto de 
natureza puramente disciplinar, 
não é minha tenção voltar mais 
6 imprensa até á devida oportu-
nidade. 

Novais e Sousa. 
> + + + 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — No ultimo numero 
do seu jornal o Sr. Dr. Bissaia 
refere-se a factos nos quais, sç 
gundo afirma, eu tive interfe-
rencia. 

Relativamente aos que se te-
riam passado quer no Conselho 
Técnico dos Hospitais quer no 
Conselho da Faculdade eu nada 
posso dizer porquanto é de lei 
que se Conservem secretos, salvo 
quando haja autorização para os 
totnar públicos. 

Com respeito àqueles que se 
passaram numa conferencia que 
Hve còm o Sr, Dr. Bissaia — e 

só a esses me posso referir — 
quando tentei uma conciliação, 
sinto que as minhas palavras 
fossem tam mal interpretadas e 
que eu, por minha parte, tam mal 
compreendesse as daquele Sr 

Eu posso afirmar categórica 
mente que o Sr. Dr. Bissaia se 
enganou quando supoz: 

l.o — Que eu alguma vez lhe 
dei razão; 

2.° — Que para mim só pesam 
as palavras; 

3.° —Que eu concordei com 
qualquer proposta apresentada 
pelo Sr. Dr. Bissaia segundo a 
qual o Sr. Director dos Hospi-
tais seria o primeiro a dar ex-
plicações ; 

4.° — Que eu lhe prometi que 
falava em tal proposta ao S#. 
Director dos Hospitais; 

5.o — Que eu lhe disse, sem 
estabelecer conóições, que no 
Conselho Técnico tencionava pro 
pôr que se pedisse a sua com-
parência. 

Por não me parecer neces 
sário não me demoro a mostrar 
o absurdo destas suposições do 
Sr. Dr. Bissaia. 

Também não julgo necessá-
rio rectificar outras asserções 
do mesmo Sr., quer porque elas 
tem somenos importancia, quer 
porque me dizem exclusivamente 
respeito, não envolvendo prejuízo 
de terceiro. 

O Sr. Dr. Bissaia labora num 
equivoco quando supõe que hou-
ve duas sessões do Conselho 
Técnico em dois dias conse-
cutivos. 

Por ultimo devo afirmar que 
nunca admiti, desde o principio, 
que pudesse haver qualquer so-
ução que não tivesse por base 

o facto do Sr. Dr. Bissaia retirar 
préviamente as ofensas dirigidas 
ao Sr. Director dos Hospitais. 
A igual critério subordinaram as 
suas tentativas de solução, se-

Sundo creio, os amigos do Sr. 
>r. Bissaia e meus presados 

colegas Srs. Drs. Serras e Silva, 
Angelo da Fonseca e Luiz Vie-
gas. — De V., etc. — Aóelino 
Vieira óe Campos òe Carvalho. 

41 í* 4* 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra. -— Rogo a V. a pu-
blicação do seguinte: 

Tendo o excelentíssimo se-
nhor professor Fernando Baeta 
Sissaia Barreto Rosa, escrito em 
artigo, publicado no ultimo nume-
ro da Gazeta óe Coimbra, que 
toras depois da congregação da 
acuidade de Medicina de Coim-

bra, de 30 de Outubro de 1926, 
eu dissera aos excelentíssimos 
senhores doutores Antonio Ar-
mando Temido e Adolfo Correia 
Soares, o que na mesma con-
gregação se passara, deve o ci-
tado professor concretizar me-
hor o seu pensamento. De facto 

se sua ejtcelencia entende por 
algumas hofas apenas 10, 20 
ou 24 horas, ha da sda parte um 
equivoco lamentavel. Se por al-
gumas horas, entende 48, ou 
dois dias vem sua ejccelencia 
dar-me razão, pois só segunda 
feira 1 de Novembro, cerca da 1 
e meia da tarde contei aos dois 
ilustres clinicos o que se pas-
sara, sendo precisamente nesSe 
dia que eu dei a noticia para 
A Época, noticia que foi publi-
cada no dia 2. 

. . . E daí nada mais simples 
do que provocar o depoimento 
dos dois ilustres clinicos, depoi-
mento aliás, já a mim prestado 
pelo sr. dr. Antonio Temido . .. 
— De V., e tc .—Augusto Morna 

O Director dos Hospitais retarda u m a operação 
urgente, atropela os regulamentos, desrespeita 

os princípios da Deontologia, a Faculdade 
de Medicina louva e eu protesto 

N A T A L ! 
71 TÃO é em vão que ape-

-*• * íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca 
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no òia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem òá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraòecióa. 

. . 212$50 
o dia 

Transporte . 
A. F. L , comemorando 

l.o de Dezembro . 
J. B. (Alpendmadas) . 

5$00 
íooloo 

Em a carta publicada em a 
Gazeta óe Coimbra do dia 16 
de Outubro o Sr. Dr. Novais e 
Sousa escreveu : « tendo sido já 
instaurado o processo discipli-
nar, nada mais me compete di-
zer»; todas as restantes afirma-
ções nela contidas foram já pul-
verizadas, como inexactas umas, 
como inadmissíveis outras. 

Só aquela tinha ficado sem 
contestação, mas S. Ejca, vindo 
agora de novo á imprensa, veiu 
demonstrar que nem ela era ver-
dadeira. 

Ha pessoas assim: passam 
metade da vida a desmentir a 
outra metade! 

Fez bem em vir dizer da sua 
justiça e mostrar que a irritante 
impassibilidade e i n d i f e r e n ç a 
com que assistiu á morte emi-
nente, que a sincope cardiopul-
mc«ar ia produzindo no infeliz 
Orlando de Oliveira, não é per-
manente em s. ex-a e que, se 
atingiu o máximo naquele ins-
tante, é capaz no entanto de se 
modilicar perante as circunstan-
cias e conveniências. 

Não conseguiu desmentir a 
gravidjadd f lac a c u c a y õ o o , q u e 
pesam sobre os seus ombros e 
que o hão-de acompanhar atra-
vez da vida. ^ 

O seu silencio é uma confis-
são formal de que a) retardou 
sem motivos legítimos durante 5 
horas a operação do infeliz Or-
lando de Oliveira; b) de que, 
embora com o risco da vida do 
doente, demorando o acto ope-
ratório, tentou impor como cirur-
gião o Sr. Dr Alvaro de Matos; 
c) de que a sua intervenção 
extemporânea só se fez sentir 
junto deste doente, pensionista 
de 2.a classe; ò) de que 
outras operações, feitas a doen-
tes hospitalizados-nas enferma-
rias gerais, não mereceram qual-
quer reparo a S. Ejca; e) de 
que atropelou os regulamentos, 
não permitindo que uma senhora 
se hospitalizasse nos Q. P. sob 
a minha.assistencia clinica; f) de 
que S. Ex-a não teve para o Di-
rector da Faculdade de Medi-
cina aquele respeito e atenção 
que aquele cargo exige; g) e que 
desrespeitou os princípios mais 
elementares de deontologia mé-
dica ! 

Tudo estava de pé, e tudo 
continua de p é ! . . . 

Do quanto se tem escri-
to apenas o preocupou a de-
monstração de que não cabe ao 
Sr. Director dos Hospitais a res-
ponsabilidade de amputação pela 
coxa. 

Segreda-me uma pessoa 
aqui do lado: é que o Sr. Dr. No-
vais e Sousa, é uma pessoa 
muito previdente e pretende ali-
jar a responsabilidade que lhe 
pertence da amputação pela cô-
jfa, não vá o doente mais tarde, 
conhecedor do principal culpado 
do seu estado, a justar contas com 
a muleta que vai usar... E nisto 
parece estar a justificação da 
sua vinda á imprensa. 

Como organisou S. Ex-a a 
defesa do seu objectivo? 

Transformando em Parreiri-
nha a Direcção dos Hospitais, 
onde, austero, impertigado, ro-
deado da omnipotência do seu 
cargo, rodeado dum escrivão e 
advogado procura, á laia de in-
quirição de testemunhas em cau 
sa perdida, arrancar do pessoal 
menor, seu subalterno, depoi-
mentos que venham em socorro 
da sua situação abalada! 

Recorre por outro lado a dois 

assistentes, que virarn o doente, 
na ancia dé conquistar uma ar-
gumentação de valor. ^ 

Não me causa estranheza a 
carta que fizeram; causa-me sim, 
uma mágua profunda, pois veiu 
mostrar-me que, apezar de ex-
perimentado na vida, ainda sou 
capaz de ter surprezas com os 
homens! 

A' carta do Sr. Novais e 
Sousa havia que responder por 
quem quizesse ser meticuloso 
nos processos a que a sua pro-
fissão obriga, o seguinte : a ope-
ração era com efeito, urgente; 
local e técnica da amputação 
não nos competia a nós decidir; 
era pertença dos cirurgiões. 

Assim procederia eu, se, pe-
rante o Sr. Dr. Miguel Ladeiro, 
tratasse dum problema de ana-
lises; assim respondeu com toda 
a probidade scientifjca o Sr. Dr. 
Môrais Sarmento quando, soli-
citado para ver o doente: «sou 
médico, não sou cirurgião; mas 
estou pronto, se for preciso, a 
assumir também a responsabi-
lidade do acto operatório de que 
carece o doente Qrlando tié 0!i-
veli w ! 

Não o entenderam assim os 
assistentes, que subscreveram 
tal documento, documento ten-
dencioso e duma parcialidade 
que causou a admiração de muita 
gente, que supunha os signa-
tários incapazes de desempe-
nharem semilhante papel! 

Em que fundamentou a sua 
opinião, perguntei ao Dr. Miguel 
Ladeiro, para julgar que a am-
putação podia , síT" feita, log > 
que viu o doente, acima do joe-
lho? 

Numas reminescencias vagas 

passa é um hilometro que avan- tidas contra as disposições re-
ça para a morte e daqui a pou-
co nem a amputação alta 
co^a o salvará! 

Pois, repare-se bem, esta 
conversa que o Dr. Bacalhau te-
ve com o Dr. £amith habilita o 
Dr. Miguel LadeííS» a julgar que 
o Dr. Bacalhau ía operar acima 
do joelho! 

Safa ! 
Como é dificil ás pessoflã 

pouco inteligentes compreender 
esta lógica e este raciocinio! 

O Dr. Miguel Ladeiro é um 
médico inteligente e analista 
distinto do Laboratorio de Ana-
lises Clínicas. 

Tem acumulado esse logar 
com o de assistente da Secção 
Medica. 

E' director da Secção Medi-
ca o Sr. Dr. Vieira de Campos; 
é director do Laboratorio de 
Analises o Sr. Dr. Vieira de 
Campos. 

O Dr. Miguel Ladeiro preten-
de ser reconduzido, passados 8 
anos como assistente daquela 
Secção e ninguém mais empe-

jl ^-l^i —tK, cjxiçr v» OT. L>I . 
Vieira de Campos. 

A gratidão é sempre urra 
qualidade das pessoas d elile. 

E depois, diz-se, o Sr. Dr. 
Vieira de Campos prometeu ao 
Dr. Miguel Ladeiro para a pri-
mavera « un petit cadeau » — 
uma viagem ao estrangeiro. 

No orçamento da Faculdade 
de Medicina, ha dias aprovado, 
foi inscrita uma verba para via-
gens dos assistentesao estran-
geiro. 

Não sei em que princípios se 
fundamenta o Dr. Correia Soa-

que me ficaram quando ha mui- r e s P a r a subscrever a carta em 
J . . i • • questão. Vive longe, em irente tos anos estudei patologia ci-

rúrgica e acrescentou, porque 
de cirurgia nada sei, nem pre-
tendo ser cirurgião! 

E porque me mostrasse admi-
rado pela levesa e simplicidade 
com que S. E x a comprometia a 
sua opinião num caso, tão deli-
cado e grave, ouvi esta respos-
ta : sobre qualquer assunto ha 
sempre, pelo menos duas opi-
niões, uma verdadeira outra fal-
sa, a minha pode ser a falsa; 
mas é uma opinião! 

Estou a vêr o leitor boquia-
berto, mas tenha paciência, acom-
panhe-me no resto da entrevista 
que não é menos curiosa. ^ 

— Mas não ha o direito, de 
animo leve aventar para a pu-
blicidade doemmentos como a 
sua carta que pretende, embora 
o não consiga, perturbar a dis-
cussão. 

— O meu proposito não ioi 
esse, exclama, porque entendo 
que divergências d'opinião como 
as deste conflite- Ha^ipitalar de-
vem ser resolvidas á bordoada 
(sic). 

Quer dizer, o Sr. Dr. Miguel 
Ladeiro é de opinião que os as-
suntos de ínteligencia devem ser 
resolvidos com o argumento de... 
carregador! 

Perguntei mais: teve o Dr. 
Miguel Ladeiro qualquer con-
versa ou froca de impressões 
com o Dr. Bacalhau que o 
habilitem a saber do local e de 
técnica que ele tencionava esco-
lher para a amputação? 

Não, mas julguei que pen-
sasse operar acima do joelho, 
porque esteve a falar com o Dr. 
Zamith, que, vendo a rapidez da 
marcha ascendente da gangrena, 
disse em voz ai ia: o doente está 
tão mal que cada minuto que 

dos Judeus de Santo Antonio 
dos Olivais e por isso raras 
vezes trocámos impressões. 

Do que deixo dito e do que 
abaixo se vai ler julgará da fal-
ta do valor das cartas do Sr. 
Dr. Novais e Sousa, embora re-
forçada com o documento assina-
do pelos dois assistentes, Drs. 
Miguel Ladeiro e Correia Soa-
res. 

A's afirmações feitas pelo 
pessoal técnico, (enfermeiros) 
desprovido de competencia para 
julgar das lesões anatomo-pato-
lógicas do foco traumatico do 
Orlando de Oliveira eu oponho 
um documento valioso de quem 
possui toda a autoridade e a 
quem o Sr. Director dos Hospi-
tais não poderá negar compe-
tencia e que, melhor do que 
ninguém, poderá restabelecer a 
verdade, visto ter sido a única 
pessoa que acompanhou o doen-
te desde a primeira hora. 

Meu Presaòo Colega — Te-
nho de quebrar o proposito a 
que me quiz manter fiel, de não 
chamar á discussão sobre o ca-
so Orlando de Oliveira quais-
quer pessoas que se encontrem 
sob a alçada da Faculdade de 
Medicina A carta subscrita por 
2 assistentes a isso me obriga e 
para completo esclarecimento 
dos acontecimentos que o Sr. 
Director dos Hospitais tem nar-
rado a seu modo, peço-lhe o fa-
vor de me indicar: 

l.o — Descripção resumida 
dos tacíos com o estudo analo-
mo-patologico e clínico do^doen-
te; 

gulamentares; 
h-.o —- Médicos que observa-

ram o doente; quais, quando, on-
de, o que disseram, o que ob-
servaram ? 

5.o — Porque não operou 
quando o doente seguiu para a 
sala de operações? 

6.o — Quando teve logar a 
pperação ? 

7.o — Porque não operou no 
broprio dia da entrada do doen-
te?""-

8.o — Quais os pensos que 
mandou fazer á perna do doen-
te, desde o aparecimento da 
gangrena gasosa até ao momen-
to da operação? 

9.o — Querêcomendaçãofez 
dos cuidados prçíoperatorios? 

10.o — Mancou barbear e 
desinfectar a b a c i a e o quadril? 

11.o — Por on^ e amputou? 
12.o — P o r q u e n ã o f e z u m a 

amputação mais baijís.9 
13.o — Porque não fez-tilfii* 

amputação mais alta? 
Com os meus agradecimen-

tos e ppdido.de publjcação da sua 
«-«apuster, mè a u o scfSvo-—Dn V.,-
etc. •— Bissaia Barreto. 

O documento que se segue 
diz com clareza, precisão e ver-
dade todo o desenrolar dos acon-
tecimentos; marca aos olhos dos 
médicos duma maneira insofis-
mável que este doente foi socor-
rido segundo os preceitos mais 
modernos, e conforme a orienta-
ção, que sempre caracterisou a 
cirurgia desta Escola, precusso-
ra sob este ponto de vista dos 
modernos processos da terapeu-
tica cirúrgica; demonstra á evi-
dencia que a marcha progressi-
va da gangrena só permitiu a 
amputação pela coxa, amputação 
que teria sido feita na perna, 
onde ainda havia tecidos moles, 
em condições de serem utiliza-
dos, se acaso a interferer.cia ex-
temporânea do Sr. Director dos 
Hospitais não tivesse vindo im-
pedir a operação, que por deve-
res de humanidade, mesmo con-
tra leis e regulamentos, se im 
punha com a maior urgência, 

Ex-mo Senhor Prof. Dr. Bis-
saia Barreto.— Devo confessar 
que me sinto, neste momento, 
verdadeiramente e m b a r a ç a d o 
para responder á carta que V. 
Ex-a me enviou em 2 do corrente. 
E' para mim simples uma expo-
sição dos factos, mas é também, 
em compensação, extremamente 
dificil e embaraçoso responder a 
algumas das perguntas de V. 
Ex-a, querendo satisfazer o meu 
desejo de não magoar ninguém. 

Quiz o destino arrastar-me 
até ao campo de uma discussão 
entre Professores, todos meus 
mestres e todos pessoas a quem 
me prendem laços de gratidão 
pelo que me ensinaram e pela 
lealdade com que me trataram, 
quando estudante. Neste mo-
mento, só tenho a lamentar o 
facto. Nada mais. A minha 
consciência está tranquila e é 
com essa tranquilidade de espi-
rito que vou começar a resposta 
que segue: 

No dia 8 de Outubro, pelas 11 horas 
e ';0 minutos, fui chamado ao Banco do 
Hospital, na qualidade de Assistente de 
guarda, a fim d.» socorrer um doente. 

E.ncontrei um individuo com fractura 
ejtposta cominutiva do terço inferior da 
perna esquerda e com algumas feridas 
contusas, sem importancia demasiada, 

ce, hipotensão arte ia! e arrefecimento 
geral. 

Num dia de chuva e de frio, o arre-
fecimento de um doente que se encon-
trava deitado sobre uma meza, com pés 
e pernas completamente descobertos e 
com a roupa humedecida não tinha gran-
de significado nosológico nem surpreen-
dia ninguém, mas 03 restantes sintomas 
não deitavam de reclamar um tratamen-
to imediato. 

Foi o que fiz. A fim de combater o 
estado do choque, mandei injectar oleo 
canforado e outros toni-cardiacos, reser-
vando para depois da hospilalisação, que 
seria, como foi, rápida, o aquecimento 
com botijas e o emprego de soro fisioló-
gico adrenalinado. 

Voltando rapidamente a minha aten-
ção para as lesões da perna traumatisa-
da, e apreciando também cuidadosamente 
o estado anatomo-patologico dos tecidos 
da visinhança, notei: 

1.) — Que havia fractura e;<posta co-
minutiva da tibia e do peroneo, no terço 
inferior. 

2.) — Que as lesões tegumentares 
eram relativamente extensas, havendo, 
em certos pontos, um pouco de descola-
mento, mas sem as mais leves manifes-
tações de mortificação ou de contusão 
violenta. 

3.) — Que havia pequenas lacerações 
Musculares na parte superior do foco 
traorijatico e um tendão seccionado na 
parte i n f ^ É f ú i O iJ. ....-! . !e,;Bf«*WurÍJ „., 

í ~~ HMf-;Jw*fcrr1»emorragia habi-

2.o — Tratamentos instituí- n o s
r
d o i s . l ,edos eternos do pé direito. 

dos e sua justificação; 
3.o — Irregularidades come-

E^aminando o estado geral do doen-
te, notei, entre outros sintomas de cho-
que emotivo e traumatico, palidez da ía-

.fracturas expostas. 
5 ) - Que sobre a s o b r e „ é 

e sobre o ferimento, K ia ó d e 4 ; a r v ã o 
humedecido e muito adéiciiíe: -

6.) — Que a temperatura dos dois p§ 
era sensivelmente igual. 

7.) — Que não havia alterações de 
sensibilidade em qualquer região do pé 
esquerdo ou do direito. 

3.) — Que a côr da pele era sensi-
velmente normal nos dois pés. 

Tudo provava boa nutrição e boa 
enervação do segmento do membro si-
tuado abaijío das lesões da perna. 

Fiz a limpeza cirúrgica de todo o foco 
traumatico. tão completamente quanto 
me foi possivel, visitando todas as an-
fractuosidades e todos os pontos recôn-
ditos, irrigando abundantemente e pro-
curando varrer tudo quanto conspurcava 
o ferimento. 

Empreguei como antisépticos o per-
manganato de potássio e o borato de 
sódio com água oxigenada, segundo um 
método que apresentei ao Congresso de 
1925 e que ensaiei, durante dois anos, 
nos serviços de cirurgia geral. 

Utilisei vários litros de liquido anti-
sêtico. Nem me poupei a esforços, nem 
me poupei a trabalhos 

Feita a limpesa cirúrgica do ferimento 
e fe :ta a desinfecção da pele, drenei lar-
gamente todas as anfractuosidades, dei-
xei em todos os pontos compréssas de 
gaze embebidas de água oxigenada, 
imobilizei todo o membro, mandei injec-
tar soro antitetânico e terminei por per-
guntar ao doente se desejava entrar para 
a entermaria ou para um quarto particu-
lar. Alguém, por ele, me respondeu que 
entrava para uma enfermaria 

Substituindo naquele dia o Ex.mo Di-
rèctor da Aceitação, dei-lhe entrada para 
a única enfermaria de Cirurgia Geral 
onde havia logar. 

Era: por acaso, uma das enfermarias 
de V. Ex a—a enfermaria de P. T. C. H. 

Entrou imediatamente e tafnbem ime-
diatamente mandei aquecer o leito com 
botijas e injectar soro fisiológico adre-
nalinado, a !im de combatçr o estado de 
choque. 

O doente 'acusava dores na perna, 
como é proprio de todos os casos dc. 
fractura e em especial de todos os casos 
de fracturas expostas, por motivos que 
estão ao alcance de todos os entendi-
mentos e de todas as inteligências, em-
bora lhes laltf a prática da observação. 

A s 11 horas, os dois pés encontra-
vam-se em idênticas condições de tem-
peratura. de sensibilidade e de cor, in-
dicando, por consequência, que a irriga-
ção sanguínea e a enervação eram sufi-
cientes. 

Sabendo, por experiencia própria e 
pelo que escrevem todos os cirurgiões, 
que a limpesa cirúrgica e a desinfecção 
rigorosas ern traumatismo desta naturesa 
nem sempre se conseguem nas primei-
ras tentativas; s?.bendo que a própria 
naturesa ha dc ajudar-nos, separando o 
que pode e deve sair da parte que pode 
e. deve ticar ; sal), ndo que a limpesa ri-
gorosa de um f ico dc Iractura exige, por 
vezes, dias repetidos de aturado e per-
sistente trabalho manual; recordando-
rne de que existem nos arquivos das cli-
nicas cirúrgicas deste Hospital, dúzias de 
casos deste género; não ignorando que 
todo o sucesso da cirurgia coriscrvadoia 
citá no rinor dos cuidados médicos e dos 
tratamentos, não deijeei passar as 5no-
ras da tarde sem fazer novamente alim-
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pesa e j a desinfecção do foco traumático. 
Empreguei mais de 6 ou 7 litros de lí-
qu ido antisético. Terminei colocando no-

mente os ferimentos em contacto com 
.'iT.tisíticos c imobilisei todo o membro. 

' • naquela altura que apareceu urr, 
,C| ^seritonte da família do dpente, di-
> "i lo «ju*-. i c s e j a v a a transferencia para 
un qpisrto v.rticular. 

V; iioras e 35 minutos. A Se-
•r» «, »«a\\V r í chada . Perguntei ao 

, soíí1 di cr magem se podia sev 
''•> <, á 'nicla l,< t a transferencia do 

"f tè t-Vl r.' respondido que sim ; 
<;':'• .v: sf : regularizariam na 
S e r • . • .-. . .. •,.',., ilo doente, apre-

i ; ed. !o dc t ransferencia; 
r- in! a procedido assim, 

le f i t r , ar esta consulta 
;."» r. v i enfermeiro, mas cu 

-a, ue., u.ia io oue não interro-
*•<•:• .n•>$;•<• s o f r e assuntos de 
cientifica, mar- sim sobre coslu-

" z hábitos ligado* '.s disposições 
««'sisiamenrares do Hospital. 

Quam' .., dois dir . r -p tús , entrei para 
t - v i c onr •:i rv n fijn de operar o 

'i rn lamr-e,« orava, como ignoro 
»'>•••<• ' o i ' 'fiuíamcnto hospitalar 
pit"''•••• i n-r stentes, na ausência 
(Sus n.apeei vo - lofcssores operem doen-
te • dos íiuartos particulares, desde que 
tenha1.:'- dos mesmos professores a reco-
mendação expressa dc ' raiarem zelosa-
mente todos os clientes que lhes perten-
cem ou venham a pertencer. 

Nem disso me lembrei. Lembrci-me 
somente que V. Ex.a tinha recomenJado 
que operássemos todos os casos urgen-
tes e que aquele era um dos que urgen-
temente devia ser operado Ignorava 
todo e cpalquer disposição regulamentar 
sobre es te assunto, mas a mesma igno-
rância estendia-se a todos os meus cole 
qas presentes c a todo o pessoal dc 
enfermagem. 

Nada me custa revelar ignoranci 
em questões de regulamentos. Qxirmdo 
não sei, pergunto, seja a quem íòr. / 
lninha profissão consiste unicamente 
em tratar doentes com carinho e com 
cuidado. Nada mais. 

Obedeço e cumpro todas as disposi-
ções regulamentares , c, diante dc qual-
quer hipótese, pergunto sempre , a que.n 
melhor me souber inlormar, sc posso ou 
não executar o que. tenho cm vista. Não 
córo por isso. Obedeço ás leis vigentes 
e obedeço á minha consciência. E nisto 
que se resumem, certamente, todas as 
minhas responsabil idades. 

Continuando a exposição dos factos 
passados, cumpre-me dizer que eivre- j 
guei ao representante da íari '•>; 
doente u.n pedido de trunsf-e t 
ino n l iberdade de enviar ;•> -.'. 
copia; 

lhes disse, ver a minha responsabil idade 
dividida, não por um só médico, mas por 
dez, vinte ou trinta, se fosse possivel. 
Acrescentei até que sc houvesse alguém 
de opinião contrária, o doente não veria 
os primeiros raios de luz do dia seguin-
te. Esta conversa durou •'! ou 5 minu-
tos. 

No momento em que alguém partia 
apressadamente para casa do Ex.mo Prot. 
Dr. Elísio de Moura, apareceu o meu 
colega c condiscípulo Dr. Morais Zamith 
que foi imediatamente convidado por 
mim a ver o doente e a expor a sua opi-
nião ás pessoas presentes. Era, comigo, 

terceiro médico que aplicava a vista 
sobre aquela perna. O segundo havia 
sido o Dr. Cid. no dia anterior. 

Entrámos no quarto. Pareceu-me que 
a perna estava um pouco mais escura 
do que 5 minutos antes, mas nada disse 
sobre tal impressão, porque não confio 
muito nem nas minhas próprias impres-
sões. O limite superior das lesões dc 
gangrena cutânea cncontrava-sc cerca 
le '2,5 centímetros abaixo da (uberosi-
lade da líbia, O mau cheiro acentua-se. 
Ern meio dia. 

O Sr . Dr. Zamith saiu, prometendo 
Jemcrar-se poucos minutos, a fim de me 
ajudar á operação. Quando chegou es-
tava tudo preparado. 

Cerca das 12.30 horas, aparecem os 
representantes da familia do doente, di-
zendo que não conseguiram encontrar 
outros médicos para a conferencia, mos 
que operasse , v i s l o ser o único recurso 
di salvação. Foi então que, casualmen-
te, avistei j-Jois colega.:., os Srs . Drs. 
Correia S o a r e s c Miguel Ladeiro. 

Pedi l h e s q u e vissem o doente e q u e 
apresentassem a sua opinião. 

Concordaram plenamente comigo. 
A perna eslava negra, encontrando-

sc o limite superior macroscopico da 
g a n g r e n a c u t â n e a cerca d c 1 centímetro 
abaixo da tub.-rcsidade anterior da t í b i a . 

tectos, sc a injustificada amputação hou- ultima pergunta de V. Ejí.a : porque não 
vesse sido feita no dia da entradn ? fiz uma amputação mais alta. 

Repito : — Não operei, nem operarei Teve com isso o doente qualquer 
em idênticas condições. prejuízo? Não foi, pelo contrário, alta 

Não operei porque me lembravam mente beneficiado, ficando com um coto 
aqueles preceitos teoricos e práticos j mais longo c portanto aproveitável para 
que V. Efí.a tantas vezes justifica com a ntilisação de melhores e mais perfei 
factos e recomenda aos seus a lunos ; 
porque me lembravam aqueles precei-
tos teoricos e práticos que se encontram 
consignados nos mais recentes tratados 
de cirurgia geral; porque me lembravam 
aqueles preceitos teoricos e práticos que 
se lêem iodos os dias nos jornais das 
sciencias medicas ; porque me lembra-
vam aqueles preceitos teoricos e práti-
cos que se encontram naquelas revistas 
de cirurgia de guerra que V. Ejí.a tantas 
vezes consulta e guarda nos armários 
do gabinete ; porque me lembravam 
finalmente aqueles preceitos teóricos e 
práticos que Sencert , Le Grand, Bour-
geois, André Buquet. Foisy, Rhenter , 
Policard, Broca, Gaston Cotie, Eynard 
e outros cirurgiões modernos apresentam 
e defendem, 

Faltava-me somente o critério da 
observação pessoal para tomar e defen-
der por experiência própria a atitude 
que tomei, não operando o doente no 
dia da entrada. Mesmo esse ex ;sti?. Bem 
sei que era de pequeno peso porque 
partia de uma pratica clinica relativa-
mente curta, mas quiz o destino que, 
durante 4 anos de assistente de Patolo-
gia e Terapeutica Cirúrgica, passasse 
uma vida de aturado trrbalho dentro d. 
Hospital, fizesse mais de 500 c,ios de 

tos aparelhos ortopédicos, como aconse-
lham Broca, Djícrcquet e outros cirur-
giões. Consultando os arquivos das 
clinicas cirúrgicas deste Hospital, encon-
tramos, porventura, uma menor percen-
tagem de mortalidade nos casos de am-
putações que se fizeram longe do foco 
infectante do •que nos casos de ampu-
tações que a força das circunstancias 
obrigou a executar na visinhança ime-
diata dos tecidos gangrenados ? Não é 
a eliminação urgente de todo o foco in-
fectante a mais valiosa segurança ? Po-
derá um bisturi debelar uma scepticemia 
mortal por mais alto que seccione os te-
cidos? Sabemos que não. A chave de 
tudo está em operar a tempo. Não eli-
minei todo o foco infectante ? Se fizesse 
uma amputação mais alta extrairia com 
o bisturi os cordões de linfagite e dc 
flebite que se perdiam no tronco? Sub-
metendo o doente a uma opt, .-.ySo 
chocante e mais prcV . nác 
prejudicar as defesa?- d a q u e l e orga-. 
infectado, ínteyí: o e d e b i l i t a d o ? 
trairia assim o í ts;-: : -<4 c c s n i i c - > b i 

f r - . s a v á t n n o s o n g u f - ? N . o , , - í 

i / e s s e r n Ssr .JJBTaçao p e l o u i 

quando, ao regressar, nesse mes-
mo dia á noite, tive conheci-
mento de que fora necessário 
fazer-lhe uma amputação dc ur-
gência. 

De V. com a maior conside-
ração — J. Ciò òe Oliveira. 
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j » portaria do Hospital, onde falámos de-
' (.'(lanòo óe Oliveira imoradainenlc. Permita-me V. hx.a o 
er/Vio para u/n qiutrlo 

! antifcçr -, ri-

da entrada. Dizer que 
como eu não digo, 

7 . < r.Ao tenh- 3 direito d.: fislgar as 
1» opiniões e.<t'nahas pela minha opi-

nião, m*3 >!i: s que estou pronto a dc-
inons-rnr teoiíCu e prat icamente o meu 
pio, Jimenio, se V. Ex.a exigir. 

Pergunta-me tambe^n V. E>;.a quais 
os pensos (pie mandei lazer ou fiz á per-
na do doente, desde que se manifestou 
a gangrena gasosa até ao momento da 
operação, como recomendei a preparação 
préoperatoria e se mandei barbear e 
desinfectar até á basia e quadril. 

Cumpre-me dei.larar que não mandei 
fazer r.em fiz penso algum á perna, poi-
r;uc não conheço para a gnngrer.a gazo-
sa outro curativo eficaz que não seja a 
eliminação imediata do foco infectante, 
que não seja uma amput ição executada 
com es t rema urgência, 
livo que tivass 

José ilha u. 
C. H. 

v.i,> qinz saom de mais coisa alguma, 
guando voiiei á enferu ária, i,í o doente 

tinha transitado para um quarto parti-
cut« 

No dia seguinte, fui informado pelo 
pessoal de enfermagem de que o medico 
assis tente escolhido pelo doente, pela fa 

mais completo silencio sobre as n i l avra í 
que se trocaram. S. Ex.a saiu do Hos-
pital. Eu fiquei. O Sr. Dr. Zn r.ith, de-
pois de ter esperado na sala de opera-
ções, vestiu-se c saiu, dizendo-me que 
lhe telefonasse, se fossem necessários 
os seus serviços. O doente ficou na 
sala de operações c cu resolvi procurar 
também um curto e apressado almoço. 
Voltei imediatamente para o Hospital. 
Depois apareceu o Ex.mo Senhor Prot. 
i)r. Novais e Sousa que, em certa altura 
( não pjoso precisar q u a n t o ) viu, comi-

lia ou por alguém que os representa- (1°, rm sala de operações, o joelho do 
doente 

0 cheiro era cniã > insuportável c ao 
nível do joelho observavam-se agora 
várias flictenas hidro-gazosas. A opera-
ção, com o conhecido acidente da anes 
tesia, durou 15 minutos, ierininuu ás 
I V horas c 5 minutos. 

1 ím '•cginita. olóm do tratamento lo-
cal. mini' Irei lhe o seguinte tratamento 
geral Sor03 anti estreptococico c anti 
gangrenoso em doses macissss e repe-
tidas, diuréticos diversos e antisepticos 
das vias urinárias, antisepticos das vias 
respiratórias c antisepticos das vias di 
gestivas, produtos de acção diaforética, 
os mais variados toni-cardiacos, lavagens 
do sangue com soro fisiológico, abcesso 
de fixação, purgante, etc. Foi nestas 
condições que o entreguei a V. Ex.a. 

Termino assim a exposição do que se 
passou, do que observei c do oue fiz. 

Peço que aprecie por eia as minhas 
irregularidades. Se houver alguma falta 
é involuntária, irias estou pronto a preen-
che-la, desde oue rne seja l e m b r a d a . O 
que. posso a f i r m a r , sem receio de qual-
quer desmentido, 0 que nada se ;.fosta 
da verdade. 

Cumpre-me agora o dever de respon-
der ás principais perguntas d: V. Ex.a. 

Pergunta-me porque não operei no 
próprio dia da entrada do doente. 

Nem operei nem operarei nunca em 
condições i d e a t i c 3 s. 

A descrição anatorno-patológica que 
apresento no principio desta carta é 
talvez insuficiente para c -ilareccr devi-
d a i n e i i l e u u i . i a t i i i i d . - I.m decisiva c d , ; 
t a n t a i e ^ i m s - a o i l i . ! ,d<-. m o s V . L . : . i 

Levantando o j h a de perdoar que um individuo que 
penso, notei principio dc mau cheiro e idurante anos trabalhou aturadamente., 
encontrei a pele de côr violáceo escuro como assis tente , no Institui" de Anaio-
em toda a metade, interior da perna, mia Patológiça, queira ver no «*htado 
Eram por consequência, evidentes as 'anatómico d a s l e s õ e s a justificarão da 
primeiros manifestações de gangiena . terapeutir.a 
S e m pronuiii iíir ijiiiilquei' jiahivra. sai 
rapidailiente do quarto e dii igi-m • ,1 1 1-
inilia do doente ou s e u s , i cpresenlan tes 
que se encontravam no corredor, infor-
mando os de que era impossivel salvar-
sc a perna c de que a amputação urgen-
te era absolutamente indispensável para 
sc salvar a vida. Não tem descrição este 
momento d-e angustia o ainda lioje. re-
lembro, condoído, as lagrimas dn ume 
que ora apertava a cabeça entre as mãos 
ora me estendia os braços, pedindo mi-
sericordiosamenlc outro reme-lio para a 
doença dc seu filho. 

Foi então que uma Senhora, viva-
mente impressionada com a sorle do in 
feliz e.-.ludanie, lembrou uma conferen-
cia co ri o E;:.mo Pr if. Dr. Elisio te Mou-
ra, mé lico das r u i s relações, na espe-
rança ingénua do sr. rcc »rrer 1 qualquai 
outro tratamento. Concoidci c-agiad^ci 
porquanto o meu desejo st-na, como 

va era V. ejt.a. Entendi que me cum-
pria fazer-lhe o tratamento, em virtude 
tias recomendações que me haviam sido 
feitas. Até àquele momento, fui cu o 
único medico que observgu o doente. 
Agora «companho-mc. no curativo que 
vou lazer, o meu colega c amigo Dr. Cid 
«1 Oliveira. 

Olhamos, para o pé boa tempera 
tura . boa sensibilidade e boa côr. 

Examinamos a perna — exactamente 
como no dia anterior. Nem mau cheiro, 
nem qualquer fenomeno anormal. A 
temperatura geral do doente, inferior a 
38.o, nada mais indicava do que a tem-
peratura habitual de todos os fractura-
dos. 

Já que sobre este assunto falaram al-
guns médicos e o pessoal de enferma-
gem, poderá V E?ca, nesta altura dar a 
palavra a esse mesmo pessoal de enfer-
magem sobre o rigor do tratamento que 
fiz e ao meu ilustre colega Dr. Cid de 
Oliveira sobre o estado anatomo-patolo 
gico da perna e sobie o estado geral do 
doente 

A' tarde a temperatura subiu c, du-
Tante a noite, o doente teve uns momen-
tos de inquietação, segundo me disse, no 
dia seguinte, o enfermeiro de serviço. 

Nada mais me constou ; nada mais 
me foi dito. 

Domingo, óia 10. — Por motivos par-
ticulares, bem contra o meu desejo c 
contra os meus hábitos, entrei tarde para 
o Hospital. 

A ' s 11 horas c 45 minutos, dirigia-ine 
pela primeira vez naquele dia ao nw n o 
do doente, a fim de lhe fazer o curativo, 
como 110 dia anterior 

111! evo • • 1 
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leito ou mandado fazer 
r,-» , .ynn r n i . l l i J n iludir o doeiVe, 
:ntar-ilie o sofrimento sem vonta-

a l g u m a e despejar nas correntes 

L o iunda',íi 
loniar unia atitude de lanla ri spatisa-j Pai 
bilidadc nao foi exclusiv oriente de ordem | nor 

d anatomo - patológica. Foi também 
ordem clinica, obedecendo á gen 

linfática e sanguínea aqueles microbioi 
e aquelas toxinas que se deslocavam 
do f o c o como se levanta a poeira nas 
estradas, quando a calcamos. 

Mandei s implesmente injectar oleo 
canforado e soro fisiológico, a fim de er-
guer uni pouco o estado geral. Quanto 
á preparação preoperatória do membro 
doente, mandei ba rb j a r e desinfectar a 
pele da perna e a da coxa. Julgo que 
assim que sc procede em todos os ser-
viços de cirurgia. Pelo menos, c assim 
que se procede nos serviços de V Ex.a 
e nos do Ex.mo Prof. Dr. Angelo da 
Fonseca. Não me esqueci que V. Ex.a 
recomenda e exige sempre uma desin 
fecção larga c rigorosa. Os próprios en 
íermeiros já não perguntam o que é 
preciso fazer-se nos cuidados preopera 
tórios. Para urna desarticulação do joe 
lho barbeia-se e dcsinfecla-sc a pele da 
perna c a da coxa ; para u 1 a amputação 
pela parte media da perna, teem os mes 
mos cuidados até quasi á extremidade 
superior da coxa ; para uma operação 
sobre o estomago, barbeiam e desinfec 
tam todo o abdómen até á raiz das coxas 
e a maior parte do tórax- Assi.n deve 
ser. "lodo o cirurgião que vai operar 
deve ter um largo campo desinfectado, 
a f im de remediar toda e qualquer even-
tualidade que surja subitamente e de um 
modo imprevisto no decurso da operação. 
Julgo ser isto que V. Ex.a ensina e creio 
até que já a lgumas vezes tem chamado 
a aienção do pessoal de enfermagem 
quando os doentes não são apresentado: 
rigorosa e largamente barbeados. 

Atesto pela minha honra que não 
mandei barbear o doente até á bacia c 
quadril. Do pátio do hospital, falei para 
um empregado que estava a uma janela, 
inandando-lhe barbear a perna e a coxa. 
Se não disse desde onde ou até onde 
foi porque julguei aqueles empregados 
tão competentes corno os dos serviços de 
V. Ex.a. Enganei-mc. Não tive culpa 
Mas nada se perdeu. Neste caso, antes 
pecar por excesso do que por defeiío. 

Vou agora responder ás u l i m a s per-
guntas de V. E x a : por onde amputei, 
porque não fiz uma amputação mais baixa 
o u p o i q u c l í r i o f i ' uma a í i p n t o < ,10 nn i í 
alta. 

Amputei pelo leu, i inftfrior dt coxa 
único lugar por unde pyd a c devia a;n 
pular naquele momento em que as l esões 
:ie gangrena devoravam o joelho, levan-
do íi sua frente um cortejo alarmante de 
I lictenas hidro-gazosas. Não fiz uma 
amputação mnis S i ixi porque não podia, 

í que V. &;<•« não fique com a íne-
du,'ida, direi que o gume da faca 

tocou na face posterior da coxa o limite 
superior dos tecidos macroscopicamente 

d a d e d o s p r e c e i t o s t e o r i c o s c a s s e n t iu- g a n g r e n a d o s e que. n . s o u t r o s l a c e s , pas- j 
do sobre as bases prn.icas da observação 
pessoal. 

Pese;.11 a V. hv.a ou alguém que eu 
amputasse u n a pcin i que linha prova 
bilidades dc se poder sa lva r? 

Desejar ia V. Ex.a ou alguein que cu 
desprezasse todos os preceitos da cirur-
gia conservadora para mutilar 11111 mem-
bro de um estudante , na primavera d.t 
sua vida ? 

Sei bem que não. 
Se, depois de aparecer a gangrena 

' tasosa, a amputação foi acei ta pela 
I imitia do doente, por ser o u.Pco 
i c. ti! • 1 dc fctilvaçrto, não soariam aos 
nicus oa . idoã os mais justificados pro I 

sou a uma distanci 1 de pouco mais de I 
centímetro. Para que ninguém fique com 
qualquer duvida dr. que naquele mo-
mento pndes^e ser teitn uma amputação 
mais baixa, dei laro ainda oue chamei a 
atenção dc todos Ot presentes para 
estado anatomo-patológico dos tecido; 
s u b - c . i l . i n c v . s q u e a l a c a s e c c i o n a v a 
A m p u t e i i m e d i a t 
superior das lesões < 

torna indispensável em 
=: r.nturesa é. como V. Ex a 

surp ee der a gangrena no ini-
< iimiPBi o o fóco infectante, evi-

e a sua pr, ,, eção local por extensão 
-onlínua Hicquear por processos de te-
rapeutica as vias de condução entre o 

ico infectante e o sangue, exaltar as 
defesas do organismo, neutralisar e fa-
vorecer a eliminação dos venenos em 
circulação, abrindo todos os emunulo-
rias, etc. Foi o qu«í se faz e o que sal-
vou o doente. 

Lcccne, rio seu tratado de Patologia 
Cirúrgica, diz-me, por ventura, que devia 
fazer uma amputação mais a l ta? 

Operando ao nivel do limite superior 
da gangrena, afastei-me dos seus con-
selhos ? Desprezando o cordão linfan 
gitico. que se estendia até não sei onde, 
procedi ao contrario dos seus ensina-
menlos ? 

Estou pronto a demonstrar teórica e 
praticamente que fi,*. o que devia íazer e 
que outra co ;sa não podia nem devia 
ter feito. 

Tive sempre o habito de demonstrar 
com factos o meu procedimento 

Quando não sin o o peso dos factos, 
teoricos ou práticos, suficientes i-a:a fun 
damentar os mesmos actos, julgo ter o 
bom senso de não preceder. 

Deixo no esclarecidissimo crité-
rio dc V. Ex a a apreciação dos la-
ctos que o apresento, alheando-me com-
pletamente dc todo e qualquer comen-
lú.lu. 

Com toda a consideração, creia-me 
V. Ex.a um dos mais humildes e respei-
tadores discípulos. 

Coimbra, 3 de Dezembro de 1920. 

José Bacalhau. 

Depois desta leitura, pregun-
to, o que subsiste da carta do 
Sr. Dr. Nuvais e Sousa? 

A' documentação esmagado-
ra, publicada ha dias para des-
fazer uma atoarda, que S. Ejc.a 
numa má-ffcòíá inventou—a falta 
de confiança da familia do doen-
te nos meus assistentes — ha 
que juntar toda esta documen-
tação, que refuta por completo 
as considerações, preparadas 
numa longa gestação de 20 dias 
e á custa de vários progenito-
res. 

Fez Sua Ejr.a bolchevismo, 
querendo opor ao estudo cons-
ciencioso e consciente das le-
sões anatomo - patologicas do 
doente, a descrição da anatomia 
patologica urdida pelos enfer-
meiros! 

Com que facilidade o Sr. Dr. 
Novais e Sousa salta de Braga 
para a Rússia ' 

Mas serão precisos mais do-
cumentos? 

Ai vão: 

Meu presaóo colega. — Sei 
que viu o doente Orlando de 
Oliveira; quando o viu, o que 
viu? 

Muito grato pelas suas in-
formações, que desejo publicar, 
me assino, —De v. etc.,—Bissaia 
Barreio. 

líx.mo Senhor 1-Voi. Dr. Bis-
saia Barreto. - hm resposta á 
carta de V. de 3 do corrente, 
cumpre-me o dever de responder 
o seguinte: 

Convidado pelo meu colega e 
amigo Dr. José Bacalhau fui, 
pelas 13 horas do dia 9 de Ou-
tubro, a um quarto particular ver 
o doente Orlando de Oliveira. 

Assisti ao penso* feito pelo 
Dr. J. Bacalhau e a seu pedido 
observei c u i d a d o s a m e n t e o 
doente. 

Não havia naquele momento 
nada que impti7.esse"uma ampu-
tação, nem sequer r.s lesões que 

Será precisa uma maior do-
cumentação para provar que foi 
o retardamento de 5 horas, im-
posto pelo Sr. Director dos Hos-
pitais que fez substituir a ampu-
tação da perna pela da coj<a? 

Ao meio dia o limite su-
perior da gangrena estava abai-
xo da tuberosidade anterior da 
tíbia; 5 horas depois estava aci-
ma do joelho; assim o afirmam 
os médicos que tiveram olhos 
para ver o doente, A sccctío <íos 
tecidos fez-se e o n; d a r r l a ( 

que marcava o . tremo superior 
iriòfaa ;re.-. vhvjo o on-
^•moiselhas •i-c-' • .--iene. Quer 

" ' i d i r ? , r , t : 0 m e i o d : a a amputação 
j i e r i a s i d o ra perna; 5 horas de-

p o i s t e v e d e ser no terço supe-
rior cia cojca, cté onde jí «ubiam 

!oí fenomenos de gangrena. 
Do atrazo na operação resul-

taram todas estas tristes conse-
quências; mas a doença peiorava 
de tal fórma, momento a momen-
to que o doente podia ter mor-
rido ; quantos casos ha em que 
a morte aparece em duas horas? 

£ se houvesse duvidas de 
que na verdade a doença era 
assim grave, basta ler o depoi-
mento que se segue e que é 
uma confirmação, deveras su-
gestiva, do que tenho afirmado 
e que o Sr. Dr. Novais c Sousa 
um pouco desnorteado com a 
marcha dos acontecimentos ma-

;im 

• évolf 
deturpar. 

teimosamente procura 

s 
distrito ^ 

COMERCIAL COIMBRA, L.da. - Avenida dos Oleiros, Coimbra «J 

No rápido ej<ame que fiz 
pareceu-mereconhecerno doente, 
sintomas de tojd-infecção (hiper-
termia, polipneia, taquicardia,lín-
gua saburrosa, etc ). 

Não se discutia em nenhuma 
das conferencias o local da am-
putação, Falou-se somente do 
prognostico e sobre este assun-
to manifestei a minha opinião 
baseada em muitos casos de 
observação pessoal. 

Cheguei a dizer que o doente 
com aquelas lesões delinfangite 
que se estendiam muito para 
cima da coj^a, e com uma afec-
ção qcc também evolucionou 
num curto espaço de tempo, 
esiaria condenado á morte, fosse 
qual f jsse o logar da amputação. 
Tanta convicção tinha que o 
doente se pudesse salvar com 
uma amputação da perna como 
com uma desarticulação da cojta. 

Para mim naquele momento 
toda a gravidade estava na 
infecção geral que a faca do 
cirurgião não poderia arrancar. 

Não se discutiu, repito, o 
ponto da amputação. Isso era 
uma questão da responsabilidade 
exclusiva de quem ia operar, e 
de resto, só com o doente sobre 
a mesa de operações se tomaria 
definitivamente a atitude que 
parecesse mais conveniente, de 
harmonia com o estado geral do 
doente e com o estado do mem-
bro nesse momento. 

Cheguei a estar na sala de 
operações e estive preparado 
para a intervenção (casaco es-
terilizado vestido, mascara apli-
cada e luvas calçadas). 

Relirei-me porque o meu co-
lega J. Bacalhau foi chamado 
por um enfermeiro para fóra da 
sala dc operações e como não 
regressasse ao fim de meia hora 
refirci-me por ter assuntos par-
ticulares a tratar deitando a re-
comendação de que se precisas-
sem de mim me telefonassem 
para casa. 

Sub::crevome De V. etc.— 
L. Morais Zamith. 

O que será preciso mais para 
demonstrar o escrupulo e cui-
dado que presidiu sempre ás 
minhas afirmações em contraste 
com as asserções feitas de ani-
mo leve pelos meus adversários? 

Porto, 1 dc Dezembro de 1926, 

Julio Diniz 
77T01 inauguraóo, no jar-

JO óim fronteiro á Escola 
Méóica, o monumento ao gran-
óe romancista e méóico óistin-
to que foi Joaquim Guilherme 
Gomes Coêlho. 

Ao óescerramento òa linóa 
estátua, assistiram represen-
tantes óas Universióaòes òo 
pais, escolas superiores, escri-
tores, jornalistas, elemento mi-
litar e muita gente. 

O auctor óos linóos roman-
ces que são Os Fidalgos da 
Casa Mourisca, As Pupilas do 
Sr. Reitor e da Morgadinha dos 
Canaviais, foi agora consagra-
óo pela cióaòe que assim pres-
tou a óevióa giatióão ao ilus-
tre escritor. 

Julio Diniz, foi, é, e ha-òe 
ser sempre querióo óos portu-
gueses, porque as suas obras 
tão sentimentais, tão simples 
e tão encantaóoras, são bem 
a nossa vióa, a vióa óo nosso 
povo. 

Bem anòaram, pois, aqueles 
que tiveram a feliz ióea òe 
perpetuar a memoria òe Julio 
Diniz, eriginóo um monumento, 
onóe toóos possam vêr e aómi• 
rar a figura nobre e simpática 
óo sauóoso auctor óe As Pupi-
las do Sr. Reitor. 

Ernesto de Cast ro , Filho. 

macroscopicamente ap eciaveis. Operei 
num campo com lesEes evidentíssimas 
de f lebite, linfangite e perivasculite ede-

:1b.1 iterações 
E agora 

vasculares, 
o morn̂ -hto 

. . . . e a c i m a d o l i m i t e . , . r 1 
e gangrena cutânea ' ejcistiam faziam prever que, ela 

viesse a ser necessária no dia 
seguinte. 

Obrigado a sair de Coimbra 
no domingo — dia 10 — fiquei 

nbora não Houvesse sinais de 

spondst a 

Meu prezaóo colega. — De-
sejando o seu testemunho fpes 
soai acerca dum certo numero 
de factos, que se referem ao caso 
Orlando dc Oliveira e que pre-
cisam esclarecidos, muito grato 
lhe ficaria se respondesse ao 
seguinte questionário: 

Viu o doente ? Quando ? 
Onde? Porque o viu? Havia 
lesões de gangrena ? Onde se 
cnçontravs o limita cup**rior 9 
Qual o estado anatomo-patolo-
gico dos tecidos acima do rebor 
do l ic i te? Havia lesões agudas 
de vasculitee perivasculite? Don-
de até onde? Examinou o doente 
duas vezes? Com que intervalo? 
Constatou qualquer diferença na 
evolução da gangrena? Fez al-
gumas considerações sobre o lo-
cal ou técnico de amputação e 
sobre o prognostico? O doente 
apresentava já sinais de tojei-
infccção? Chegou a estar na 
sala de operações? Esteve pre-
parado para a intervenção? Por-
que se retirou ? 

Com os meus melhores agra-
decimento me subscrevo — De 
V., etc. — Bissaia Barreto. 

Meu Ex.mo Mestre. — Em 
resposta á carta de V., cumpre-
me o dever de dizer o seguinte. 

Vi o doente Orlando de Oli-
veira, no quarto n.o 17 pelas 11 
heras e 55 minutos do dia 10 de 
Outubro p. p„ a pedido do meu 
colega Dr. J. Bacalhau, que pre-
tendia que eu ejxpozesse ás pes-
soas da familia daquele doente 
qual o tratamento que naque'e 
momento era necessário insti-
tuir. 

Havia lesões de gangrena 
desde o pé até abaixo da tube-
rosidade anterior da tíbia (dois 
centímetros ou pouco mais). 

A pele estava escurecida e 
havia mau cheiro. Acima do 
limite superior aparente da gan-
grena não se notavam altera-
ções evidentes da pele, mas, pela 
palpação reconhecia-se ao longo 
da parte interna da coj<a um 
pouco dc edema. Começaram 
a aparecer fenomenos de linfan-
gite aguda desde o campo da 
gangrena até a um ponto que 
se não pode determinar, porque 
passava acima da cojca. 

Naquela ocasião, l»mitei-me 
a concordar com o meu colega, 
dizendo á familia que era pre-
ciso operar-se urgentemente e 
oferecendo para isio o meu au-
xilio. 

Voltei a ver o doente cerca 
de meia hora depois, notando 
então que a pele estava mui-
tíssimo mais enegrecida, que 
o rebordo, limite da gangrena 
tinha subidoenccntrando-se ago-
ra pouco abaijeoda tuberosidade 
anterior da tíbia, e que o cheiro 
se ia tornando insuportável mo-

até certo poni:» surpreendido mento a momento 

Bissaia Barreio. 

P. S. — Porque a verdade é 
o meu Norte devo dizer que a 
revisão suprimiu a palavra qua-
renta no fim do ultimo artigo e 
que se deverá ler: quarenta ho-
ras depois era anunciado na 
Baicva, etc., etc. ' 

CONFERENCIAS 
O DISTINTO profesor 

dr. Camara Leite rei 
sr. 

reali-
ZJ, ámanhã, ás 21 horas, na 
Universidade Livre, uma confe-
rencia sobre o tema: "A musi-
ca r i a educação popular ». 

Aniversár ios 
Fez anos na terça-feira, o sr. Manuel 

Antunes dos Reis Júnior. 

Fazem anos, boje : 

D. Maria de Lourdes Teixeira dt 
Aguiar* 

D. I.ucilia dc Melo de Castro Henri-
ques. 

D. Luiza Pimentel de Almeida. 
O menino Carlos, filho do sr. Carlo» 

Peça. 
Dr. Carlos Balbino Dias. 
José Joaquim dc Sousa lunior. 

A'manhã: 

D. Celima Santos Dias. 
Artur Napoleão Correia. 
Manoel de Oliveira. 

Segunda-feira: 

D. Maria da Piedade SimSes Morais, 
Dr. Manoel Fiota. 
O menino João Pilar de OliveirB Bar| 

ros, filho do sr. dr. José Pilor de Oli-
veira Barros. 

Pedro Mascarenhas Castelo Branco. 
Fructuoso Santarino. 
Antonio Galvão. 

Nascimento 
Na linda vivenda de seus pais, M 

+ + + ! Cumeada, deu á luz um robusto menino. 

OPROFESSOR daTcheco ' 3 s r a D ' M a r i a J o s é d a S i l v a Eusébi0 

Slovaquia, Dr. Giles V i e 0 a s B a t i s , a ' m é d i c o e m 0 1 h 5 ° (A1' 
Porizeh, realiza no domingo, ás 0 a r v e )• 
21 horas, uma conferencia na! Aos pais do recemnascido, e a seus 
Sala dos Capelos, a qual versa a v ó s ' ° s r ' S a n , o s E u s é b i o c s u a e*'m 

sobre o sen país esposa, enviamos sinceros parabéns. 

Esta conferencia c promovida £ ) o e n i e s 
pelo Instituto de Coimbra. 

lonanos civis 
Bii&eie U iteii t íaHe 

A PARTIR do dia 1 de 
Janeiro de 192T, nenhum 

funcionário civil ou militar, po-
derá ser abonado na respectiva 
folha dos seus vencimentos sem 
que dessa folha conste que o 
ieteressado sc acha na posse 
do seu bilhete de identidade. 

Como aos funcionários pro 
vidos á data do decreto foi 
concedido o praso de quatro 
meses para se munirem do res-
pectivo bilhete, consta-nos qae 
este praso não será prorroga-
óo, pelo que avisamos os iate-
r cssaóos. 

F r a á í w He serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Pais Mamede fy Mamede, 
Praça da República. 

Farmácia do Castelo, Largo 
do Castelo. 

Victor Feitor fr Paiva, Praça 
do Comércio. 

Tem estado doente, encontrando-s? 
em convalescença, o sr. Alberto Ferrei-
ra, filho do sr. dr. Macário Ferreiro, des-
ta cidade. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Partiu para a Louzã, o sr. dr. Bento . 

Caldas. 
— Para S. Paio (Gouveia), o sr. An-

tonio de Almeida Pedroso. 
-- Para Cantanhede, o sr. Armando 

Simões de Carvalho. 
— Vimos nesta ( idade o médico sr. 

dr. Julio dc Oliveira Batista. 
'— Regressou da Pampilhosa da Ser-

ra, o sr. Artur Luiz Pereira da Motn. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeort 
Coty e Houbigant. dc Paris, estSo em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 
Telefone 440 

2 a 6 

EM RUÍNA 
PEDEM-NOS que chame-

mos a atenção das auto-
ridades competentes para oeste-
do de ruína em que se encon-
tram dois prédios no Beco da 
Imprensa. 
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